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O presidente da 
Câmara dos 
Deputados, Ar-

thur Lira (PP-AL), afirmou 
nesta segunda-feira (13) que 
é preciso encontrar um “ca-
minho do meio” no debate 
sobre liberdade de expressão, 
redes sociais e democracia no 
Brasil.

“É preciso encontrar o 
caminho do meio para admi-
nistrar, legislar sobre e julgar 
questões envolvendo liberda-
de de expressão, redes sociais 
e democracia”, disse. A fala 
ocorreu na abertura de um 
evento sobre o tema na FGV , 
no Rio de Janeiro.

O presidente da Câmara 
afirmou que as redes sociais 
são meios de liberdade de 
expressão, mas avaliou que 
medidas restritivas nas pla-
taformas podem representar 

obstáculos a esse exercício.
“Já não é mais preciso 

prender um cidadão para si-
lenciá-lo ou para restringir 
drasticamente o alcance de 
suas palavras”, apontou.

“Jornalistas e parlamen-
tares podem ser calados com 
um mero clique. É uma liber-
dade de expressão amordaça-
da. Não será jamais democrá-
tica, da mesma maneira que 
ataques à democracia e suas 
instituições não serão jamais, 
jamais, legítimos da liberdade 
de expressão”, acrescentou.

Para o deputado, as redes 
fazem parte de um contex-
to de inflexão tecnológica e 
social, e é necessário “equi-
líbrio” em julgamentos e 
avaliações sobre o assunto. 
Nesse momento, Lira chegou 
a citar o nome do ministro 
Gilmar Mendes, do STF, que 

também participou do evento.
“Se tivermos de resumir 

a necessidade desse novo 
nome das relações políticas 
e sociais brasileiras em uma 
única palavra, essa palavra 
seria, sem dúvida, ministro 
Gilmar, equilíbrio”, afirmou. 
O parlamentar ainda defen-
deu o jornalismo profissional 
como mecanismo contra a 
desinformação.

Depois do presidente da 
Câmara, uma das autoridades 
que discursaram foi o diretor-
-geral da PF, Andrei Rodri-
gues.Ele disse que discursos 
de ódio, preconceito e raiva 
manipulam parte da socieda-
de e criticou eventos como os 
ataques golpistas ocorridos 
em janeiro em Brasília. Tam-
bém disse que a PF terá uma 
atuação republicana.

Leonardo Vieceli/Folhapress

Lira defende caminho do meio e equilíbrio ao 
falar de redes sociais e democracia no Brasil
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Xi defende Exército como ‘grande 
muralha de aço’ em 1º discurso do 
novo mandato

Nunca imaginei que 
lideraria Igreja Católica 
na ‘3ª Guerra Mundial’, 

diz papa Francisco

Jorge Bergoglio, o 
primeiro papa la-
tino-americano da 

história, que nesta segun-
da (13) completa dez anos 
como o líder da Igreja Cató-
lica, já imaginava se deparar 
com tensões na chefia da 
instituição. Mas não espera-
va ser papa “nos tempos da 
Terceira Guerra Mundial”.

A declaração foi dada 
pelo próprio papa Francisco 
em um episódio do Pope-
cast, o podcast produzido 
pela mídia do Vaticano com 
o pontífice e divulgado no 
dia de seu aniversário de 
uma década no cargo. O 
papa se refere à Guerra da 
Ucrânia, conflito que fez 
o fantasma de um terceiro 
conflito mundial sair do ar-
mário.

Francisco, que nasceu 
em Buenos Aires, na Argen-
tina, tem pedido por paz em 
seus conflitos, e a guerra já 
chegou a ampliar a rusga 
histórica entre a Igreja Ca-
tólica e a Igreja Ortodoxa 
Russa.

O papa diz que, como 
alguém que “veio dos con-

fins do mundo”, não espera-
va isso. “Achei que a Síria ia 
ser única, depois vieram as 
outras”, segue, referindo-se 
à Guerra Civil síria, que já 
passa de uma década.

“Por trás das guerras, há 
a indústria de armas, o que 
é diabólico”, diz Francis-
co nos quase dez minutos 
de episódio. “Sofro em ver 
a morte de jovens homens 
-sejam eles russos ou ucra-
nianos. É difícil.”

No material disponível 
em italiano, Francisco volta 
a pedir paz. No início, mos-
tram os apresentadores, ele 
pergunta o que é um pod-
cast. “Um podcast? O que é 
isso? Bom... Vamos fazer.”

Ao descrever seus dez 
anos como papa, ele diz: 
“O tempo voa, tem pres-
sa. Quando você quer 
agarrar o hoje, já é ontem. 
Esses dez anos foram as-
sim: vivendo em tensão”.

A celebração de seus 
dez anos de papado conta-
rá também com uma missa 
para a qual foram convida-
dos outros cardeais, no Va-
ticano.                         Folhapress

No primeiro dis-
curso proferido 
em seu terceiro 

mandato à frente da China, 
Xi Jinping destacou a agenda 
de segurança nacional e de-
fendeu que o Exército de Li-
bertação Popular seja trans-
formado em uma “grande 
muralha de aço” para defen-
der o desenvolvimento local.

Xi falou aos quase 3.000 
membros do Congresso no 
Grande Salão do Povo, em 
Pequim, nesta segunda (13), 
três dias depois de, em uma 
sessão meramente protocolar, 
ser confirmado por unanimi-
dade para mais um mandato 
de cinco anos na liderança do 
gigante asiático.

“A segurança é a base 
para o desenvolvimento, e a 
estabilidade é o pré-requisito 
para a prosperidade”, disse 
Xi no encerramento da ses-
são parlamentar anual. O lí-
der também abordou pontos 
recorrentes de seus discur-
sos, como a necessidade de 
rejuvenescimento nacional.

“O povo chinês se tornou 
dono de seu próprio destino. 
O grande rejuvenescimento 
da nação entrou em um pro-
cesso irreversível”, seguiu. O 
termo rejuvenescimento ver-
sa sobre a construção de um 
país próspero e totalmente de-
senvolvido até 2049, ano que 
marca o centenário da fun-
dação da China comunista.

Xi voltou a falar da uni-

ficação chinesa, em um ace-
no sobre Taiwan, a ilha que, 
a despeito de independen-
te na prática, é considerada 
uma província rebelde pelo 
Partido Comunista Chinês. 
“Devemos nos opor firme-
mente à interferência de 
forças externas e às ativida-
des separatistas de Taiwan.”

A ilha tem como um de 
seus principais aliados os 
EUA, mas outros atores têm 
se movido. Uma análise da 
agência Reuters divulgada 
nesta segunda-feira mostrou 
que o Reino Unido apro-
vou um expressivo aumento 
nas exportações de peças e 
tecnologia para submarinos 
taiwaneses no último ano.

Folhapress

O presidente fran-
cês, Emmanuel 
Macron, e o 

premiê britânico, Rishi Su-
nak, selaram um acordo para 
tentar diminuir a migração 
irregular na região. O tema 
virou prioridade para o líder 
do Reino Unido, que concor-
dou em pagar 480 milhões de 
libras (R$ 3 trilhões) ao país 
vizinho para financiar, entre 
outros projetos, um centro de 
detenção no norte da França.

Segundo uma autorida-
de britânica em entrevista 
à agência Reuters, Londres 
vai desembolsar 30 milhões 
de euros (R$ 166,1 milhões) 
ao longo de três anos para o 
centro de detenção, e os mi-
grantes serão enviados ao seu 

país de origem ou ao último 
país pelo qual transitaram no 
caso de não poderem voltar 
a sua nação por questões de 
segurança.Segundo o acordo, 
fechado na última sexta (10), 
será criado ainda um centro 
de comando conjunto entre 
os dois países, e 500 novos 
agentes patrulharão as praias 
do norte francês. Em 2022, o 
Reino Unido direcionou 70 
milhões de euros (R$ 387,6 
milhões) à França para com-
bater a migração ilegal.

No cargo desde outubro, 
Sunak colocou as pequenas 
embarcações na mira após 
o número de migrantes que 
atravessam o Canal da Man-
cha e chegam pela costa sul 
da Inglaterra disparar para 

45 mil no ano passado. O 
aumento de 500% em rela-
ção aos últimos dois anos foi 
motivo de tensão com a Fran-
ça, espec ialmente durante o 
mandato de Boris Johnson 
em Londres.

“É um momento de re-
encontros, de reconexão e 
de um novo começo”, disse 
Macron em entrevista cole-
tiva ao lado de Sunak no Pa-
lácio do Eliseu, em Paris. Do 
brexit à pandemia, múltiplas 
crises atravancaram as cúpu-
las anuais entre os dois alia-
dos históricos. A reunião dos 
líderes foi a primeira cúpula 
entre os dois países e antece-
de uma visita de Estado do rei 
Charles 3º à França, no final 
de março.                      Folhapress

Reino Unido vai ajudar 
França a financiar 

centro de detenção para 
migrantes
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Mercado financeiro eleva projeção da 
inflação de 5,9% para 5,96%

Plataforma online mapeará 
obras paradas em estados 
e municípios

A previsão do 
mercado finan-
ceiro para o 

IPCA, considerada a inflação 
oficial do país, subiu de 5,9% 
para 5,96% para este ano. A 
estimativa consta do Boletim 
Focus, pesquisa divulgada 
semanalmente, em Brasília, 
pelo Banco Central (BC), com 
a expectativa de instituições 
financeiras para os princi-
pais indicadores econômicos.

Para 2024, a projeção da 
inflação ficou em 4,02%. Para 
2025 e 2026, as previsões são 
de inflação em 3,8% e 3,79%, 
respectivamente.

A estimativa para este 
ano está acima do teto da 
meta de inflação que deve 
ser perseguida pelo BC. De-
finida pelo Conselho Mo-
netário Nacional (CMN), a 

meta é de 3,25% para este 
ano, com intervalo de tole-
rância de 1,5 ponto percen-
tual para cima ou para baixo. 
Ou seja, o limite inferior é de 
1,75% e o superior de 4,75%.

Da mesma forma, a pro-
jeção do mercado para a in-
flação de 2024 também está 
acima do centro da meta 
prevista, fixada em 3%, mas 
ainda dentro do intervalo de 
tolerância de 1,5 ponto per-
centual.Em janeiro, puxado 
principalmente pelo aumen-
to de preços de alimentos e 
combustíveis, o IPCA ficou 
em 0,53%, segundo o IBGE.

Para alcançar a meta de 
inflação, o Banco Central usa 
como principal instrumento a 
taxa básica de juros, a Selic, 
definida em 13,75% ao ano 
pelo Copom. A taxa está nes-

se nível desde agosto do ano 
passado, e é o maior nível des-
de janeiro de 2017, quando 
também estava nesse patamar.

Para o mercado finan-
ceiro, a expectativa é de que 
a Selic encerre o ano em 
12,75% ao ano. Para o fim de 
2024, a estimativa é de que 
a taxa básica caia para 10% 
ao ano. Já para o fim 2025 e 
2026, a previsão é de Selic 
em 9% ao ano e 8,75% ao 
ano, respectivamente.Quan-
do o Copom aumenta a taxa 
básica de juros, a finalidade é 
conter a demanda aquecida, e 
isso causa reflexos nos preços 
porque os juros mais altos en-
carecem o crédito e estimu-
lam a poupança. Desse modo, 
taxas mais altas também po-
dem dificultar a expansão da 
economia.            Andreia Verdélio/ABR

Estados e municí-
pios agora poderão 
indicar ao governo 

federal as obras paradas que 
precisam ser retomadas com 
prioridade. Desde sexta-feira 
(10), está em funcionamento 
a plataforma Mãos à Obra, 
um sistema de monitoramen-
to que permitirá aos governos 
locais atualizar, em um banco 
de dados, empreendimentos 
paralisados ou inacabados em 
suas regiões.

Desenvolvida pelo Servi-
ço Federal de Processamento 
de Dados (Serpro) em menos 
de 30 dias, a plataforma in-
dicará à União que projetos 
merecem ser retomados com 
mais urgência. A ferramenta 
auxiliará o governo federal a 
mapear e identificar as prio-
ridades.

Segundo o Serpro, pre-
feitos e governadores devem 
dar prioridades a projetos 
voltados à saúde, educação, 
ao esporte e à cultura. A lista 
também deverá conter unida-
des habitacionais do Progra-
ma Minha Casa, Minha Vida 
e projetos da carteira do Mi-

nistério das Cidades.
Os gestores municipais e 

estaduais terão até 10 de abril 
para atualizarem as informa-
ções. As demandas serão res-
pondidas conforme a ordem 
de envio. A prefeitura ou o 
governo estadual que alimen-
tar o banco de dados primeiro 
terá o pedido de obra analisa-
do mais cedo, colocado em 
lugar equivalente na fila de 
análise.

Em parceria com os mi-
nistérios, a Casa Civil anali-
sará o banco de dados. Com 
base nas orientações da Presi-
dência da República, o órgão 
definirá quais obras devem 
ser retomadas de imediato.

De acordo com o Serpro, 
a plataforma Mãos à Obra 
foi desenvolvida em tempo 
recorde. A estatal usou a tec-
nologia LowCode, que ace-
lera o desenvolvimento de 
aplicativos e sites, e arquite-
tura WebApp, que aumenta a 
acessibilidade e a interativi-
dade com os usuários, tanto 
em navegadores web como 
em dispositivos móveis.

Wellton Máximo/ABR

A entrega da de-
claração do Im-
posto de Renda 

2023 começa nesta quarta-
-feira (15), com novas regras e 
prazo maior. A Receita Fede-
ral espera receber entre 38,5 
milhões e 39,5 milhões de 
documentos até 31 de maio, 
último dia para prestar contas.

Neste ano, quem teve mo-
vimentação maior do que R$ 
40 mil na Bolsa de Valores ou 
vendeu ações com lucro que 
obriga a pagar o IR terá de 
declarar. Além disso, quem 
optar pela declaração pré-pre-
enchida ou escolher receber a 
restituição por Pix vai entrar 
na fila de prioridades para 
pagamento da restituição.

O aplicativo para celular 
e tablet ainda não está dispo-
nível, assim como o acesso 

por meio do portal e-CAC da 
Receita Federal. Essas opções 
serão liberadas no dia 15, as-
sim como a declaração pré-
-preenchida. Para acessá-las, 
é necessário ter senha Gov.br.

Contribuintes que recebe-
ram rendimentos tributáveis 
a partir de R$ 28.559,70 em 
2022 provenientes de salário, 
aposentadoria, aluguel ou tra-
balho autônomo precisam en-
tregar a declaração do Impos-
to de Renda 2023. É preciso 
entender que a declaração é 
de 2023, mas o ano-base da 
prestação de contas é 2022

Ter rendimento tributá-
vel acima do valor-limite, no 
entanto, não é a única regra 
que obrigada o cidadão a en-
tregar a declaração. As regras 
de obrigatoriedade, publica-
das pela Receita Federal no 

final de fevereiro, incluem 
também compra e venda de 
imóveis e ações, entre outras.

O prazo para declarar o 
IR vai de 15 de março a 31 
de maio. O preenchimento e 
a entrega da declaração são 
feitos no mesmo programa. 
Os computadores da Receita 
Federal recebem as declara-
ções quase que 24 horas por 
dia, com uma pausa entre 1h 
e 5h para manutenção dos sis-
temas. A entrega começa às 
8h no primeiro dia do prazo 
e vai até 23h59 do último dia. 
É importante respeitar esse 
limite final da prestação de 
contas, porque quem atrasa 
e estava obrigado a declarar 
paga multa. O valor mínimo é 
de R$ 165,74, mas pode che-
gar a 20% do imposto devido 
no ano.          Cristiane Gercina/Folhapress

Entrega do Imposto de 
Renda 2023 começa 

nesta quarta (15) com 
prazo maior e novidades
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‘Gordura’ que resto do mundo não 
tem abre espaço para Brasil cortar 
juros, diz Haddad

Moraes defende que 
redes sociais sejam 

consideradas empresas 
de comunicação

Após o fim das 
chamadas emen-
das de relator, 

usadas como moeda de troca 
no governo Jair Bolsonaro 
(PL), o Congresso Nacional 
negociou com o PT, alterou 
o Orçamento e terá um valor 
recorde em emendas neste 
ano. São R$ 46,3 bilhões para 
os parlamentares.

Os números vultosos para 
atender a projetos de parla-
mentares não garantiram ao 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) a formação de 
uma base de apoio sólida no 
Congresso. Sinalizam um es-
treitamento na margem de ne-
gociação do Executivo, com 
deputados e senadores menos 
dependentes do Palácio do 
Planalto para executar obras 
em seus redutos eleitorais.

Os recursos para 2023 
superam o montante de 2020, 
ano de ampliação dos gastos 
públicos por causa da pan-
demia. Os valores inéditos 
foram obtidos neste ano ape-
sar de o STF ter banido o uso 
das emendas de relator no fim 
de 2022, alegando inconsti-
tucionalidade nesse tipo de 
despesa. Havia R$ 19,4 bi-
lhões em emendas desse tipo 
para serem distribuídas pela 
cúpula do Congresso em ne-
gociações políticas em 2023. 
Surpreendidos pela decisão 
da corte, o presidente da Câ-
mara, Arthur Lira (PP-AL), o 
do Senado, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG), e líderes do cen-
trão passaram a costurar um 
acordo com Lula.

Na prática, o resultado é 
que o Congresso manteve o 
controle sobre todo o dinhei-

ro que iria para as emendas 
extintas pelo Supremo.

Uma parte da verba foi 
usada para inflar as emendas 
individuais a que todo depu-
tado e senador tem direito. 
A outra fatia passou para as 
mãos dos ministérios de Lula.

O PT apresentou esse 
acordo como uma divisão 
igualitária. No entanto, arti-
culadores políticos do gover-
no admitem, nos bastidores, 
que os R$ 9,8 bilhões que 
foram herdados pelos minis-
térios após a decisão do STF 
serão usados para atender 
pedidos de parlamentares ou 
seja, como se fossem emen-
das também.

O governo não é obrigado 
a executar esses R$ 9,8 bilhões 
segundo os pleitos de mem-
bros da Câmara e do Senado.

Thiago Resende/ Folhapress

Congresso terá valor 
recorde de emendas com 
Lula, que ainda busca ter 

base sólida

O ministro Ale-
xandre de 
Moraes, do 

STF, afirmou na manhã des-
ta segunda-feira (13) que as 
redes sociais devem ser con-
sideradas empresas de co-
municação para que se res-
ponsabilizem pelo conteúdo 
divulgado por seus canais.

Para Moraes, o fato de 
as empresas concentrarem 
no mundo as receitas de pu-
blicidade faz com que elas 
não possam ser considera-
das apenas firmas de tecno-
logia.

“Temos que mudar a 
forma jurídica de responsa-
bilização de quem é o deten-
tor das redes. Não é possível 
ainda hoje que as grandes 
plataformas sejam conside-
radas empresas de tecnolo-
gia. Elas são também em-
presas de comunicação, 
empresas de publicidade. 
O maior volume de publi-
cidade no mundo quem ga-
nha são essas plataformas.”

A declaração de Moraes 
foi feita antes de participar 
de evento na FGV, no Rio 
de Janeiro, sobre liberdade 
de expressão, redes sociais 
e democracia. Autoridades, 
jornalistas e pesquisadores 
participam do encontro.

“O modelo negocial 

das redes é diferente e exa-
tamente por isso temos que 
negociar a forma de regu-
lação. Sempre levando em 
conta que a Constituição 
não garante uma liberdade 
de expressão como liberda-
de para agressão, discurso 
de ódio, para discurso con-
tra a democracia. E nós vi-
mos o que vem ocorrendo e 
o que ocorreu nas eleições”, 
afirmou o ministro.

Moraes afirmou ainda 
que as redes sociais foram 
“instrumentalizadas” no dia 
8 de janeiro, data dos ata-
ques golpistas contra as se-
des dos três Poderes.

“As redes, as big techs, 
não podem mais fazer a po-
lítica do avestruz. Não po-
dem mais esconder a cabe-
ça embaixo da terra e falar: 
Não temos nada a ver com 
isso’. Têm”, disse Moraes.

“O que não é verdade, 
mas vamos dar o benefício 
da dúvida: se até 8 de janei-
ro elas não sabiam que esta-
vam sendo instrumentaliza-
das, depois de 8 de janeiro 
é impossível falar em não 
instrumentalização”, acres-
centou.

Moraes cobrou uma atu-
ação mais firme das platafor-
mas contra movimentos des-
sa natureza.      Italo Nogueira/Folhapress

O ministro da 
Fazenda, Fer-
nando Haddad 

(PT), afirmou nesta segunda-
-feira (13) que “gordura” que 
o resto do mundo não tem via-
biliza corte de juros no Brasil

O ministro considera tam-
bém que há pouco espaço para 
aumento de taxa de juros no 
mundo diante de um cenário 
de turbulência internacional.

“Diria que tem uma gor-
dura no Brasil que permite 
a nós, tomando as providên-
cias que estão sendo tomadas 
[pela equipe econômica] e 
vêm sendo reconhecidas pelo 
Banco Central nas atas que 
divulga, penso que temos es-
paço [para corte de juros] que 
o mundo não tem”, disse Ha-
ddad em evento promovido 
pelos jornais O Globo e Valor 
Econômico sobre a reforma 

tributária e os desafios eco-
nômicos do Brasil. Haddad 
chamou atenção para o limite 
prudencial de elevação dos 
juros no cenário internacional 
para que os países não desor-
ganizem suas economias, o 
que geraria mais dificuldade 
para buscar o centro das me-
tas de inflação no curto prazo, 
e destacou a robustez do sis-
tema financeiro nacional.

“Temos espaço para, 
mesmo em uma situação de 
turbulência internacional, se 
a gente harmonizar políticas 
fiscal e monetária, nós conse-
guimos ancorar e navegar em 
mares internacionais revoltos 
porque nossa condição per-
mite isso, vamos ver o tama-
nho do estrago fora, mas pen-
so que estamos preparados 
para qualquer cenário”, disse.

O alto patamar de juros 

no Brasil -a taxa básica (Se-
lic) está em 13,75% ao ano- 
tem sido alvo recorrente de 
críticas do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) 
e de membros do governo 
diante de um cenário de de-
saceleração da economia.

Para Haddad, as proje-
ções de inflação “continuam 
bem comportadas” no Brasil. 
A pesquisa Focus, divulgada 
pelo Banco Central nesta se-
gunda, mostrou que as expec-
tativas dos analistas do mer-
cado financeiro para a alta da 
inflação em 2023 subiram a 
5,96%.

A estimativa se afastou 
ainda mais do centro da meta 
para o IPCA em 2023, que é 
de 3,25%, com margem de to-
lerância de 1,5 ponto percen-
tual para mais ou para menos.

Nathalia Garcia/Folhapress
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Publicidade Legal

Voster Participações Societárias S.A.
CNPJ nº 17.282.924/0001-20 - NIRE 35300447115

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS REFERENTE AO EXERCÍCIO SOCIAL ENCERRADO EM 2015 E 2014 (Valores expressos em Reais – R$)

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADO
  Controladora Consolidado
  2015 2014 2015 2014
Receita operacional líquida - - (94) 1.103
Custo dos produtos vendidos - - (451) (844)
Resultado bruto - - (545) 259
Despesas comerciais
Despesas administrativas e gerais (1.186) (837) (1.464) (1.012)
Resultado de equivalência patrimonial (766) 14 -
Prejuízo operacional antes do 
resultado financeiro (1.952) (823) (2.009) (753)

Receitas financeiras 68 37 209 110
Despesas financeiras (3) - (12) (13)
Prejuízo antes do IRPJ e da CSLL (1.887) (786) (1.812) (656)
IRPJ e CSLL - - (76) (128)
Prejuízo do exercício (1.887) (786) (1.888) (784)
Atribuível aos:
Acionistas controladores (1.887) (786)
Acionistas não controladores (1) 2

DEMONSTRATIVO DE FLUXO DE CAIXAS
Controladora Consolidado

2015 2014 2015 2014
Fluxo de caixa das atividades operacionais
Prejuízo antes do IRPJ e CSLL (1.887) (786) (1.888) (784)
Ajustes para conciliar o lucro do exercício 
ao caixa oriundo das atividades operacionais:

Resultado de equiv. patrimonial 766 (14) - -
Ajuste de exercício anteriores - (320) -

(1.121) (800) (2.208) (784)
(Aumento) redução nos ativos operacionais:
Contas a receber de clientes - - 2.482 2.614
Estoques - - - 134
Adiantamentos a fornecedores - 44 (49.402) (1.857)
Impostos a recuperar (16) (6) (22) (9)
Outros ativos - - (177) (96)

BALANÇOS PATRIMONIAIS
Controladora Consolidado

Ativo 2015 2014 2015 2014
Circulante 82 793 18.204 19.699
Caixa e equivalentes de caixa 10 737 13 901
Aplicações financeiras - - 2.746 888
Contas a receber de clientes - - 12.024 14.506
Estoques - - 2.034 2.034
Adiantamentos a fornecedores 50 50 1.310 1.312
Impostos a recuperar 22 6 75 53
Outros ativos - - 2 5
Não circulante 86.636 70.286 120.939 54.331
Realizável a longo prazo - - 52.533 2.949
 Outros ativos não circulante - - 469 289
 Partes relacionadas - - 52.064 2.660
Investimento 20.051 20.817 - -
Imobilizado 66.585 49.469 68.406 51.382
Total do ativo 86.718 71.079 139.143 74.030
Passivo
Circulante 35.685 18.158 88.321 21.000
Contas a pagar a fornecedores 66 - 67
Empréstimos e financiamentos - - 498 1.048
Salários e encargos sociais - - 12 87
Impostos e contribuições a recolher 4 - 32 48
Adiantamentos de clientes - - 1.639
Partes relacionadas 35.615 18.158 87.692 18.158
Outros passivos - - 20 20
Não circulante 41.238 41.238 41.345 41.345
 Partes relacionadas 41.238 41.238 41.345 41.345
Total do passivo 76.923 59.396 129.666 62.345
Patrimônio liquido 9.795 11.683 9.477 11.685
Capital social 10 10 10 10
Outros resultados abrangentes 2 2 2 2
Lucros acumulados 9.783 11.671 9.783 11.671
Participação dos acionistas não 
controladores (318) 2

Total do passivo e patrimônio liquido 86.718 71.079 139.143 74.030

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMONIO LIQUIDO

 
Capital 

social
Outros resultados 

abrangentes
Lucros 

acumulados Total
Participação de não 

controladores Total
Em 1 de janeiro de 2014 10 2 12.457 12.469 - 12.469
Prejuízo do exercício - - (786) (786) 2 (784)
Em 31 de dezembro de 2014 10 2 11.671 11.683 2 11.685
Prejuízo do exercício - - (1.887) (1.887) (1) (1.888)
Ajuste de exercício anteriores - - (1) (1) (319) (320)
Em 31 de dezembro de 2015 10 2 9.783 9.795 (318) 9.477

Controladora Consolidado
2015 2014 2015 2014

(16) 38 (47.119) 786
Aumento (redução) nos passivos operacionais:
Contas a pagar a fornecedores 66 - 67 (2)
Salários e encargos sociais - - (75) 5
Impostos e contribuições a recolher 3 - (17) (6)
Adiantamentos de clientes - - 50.438 (321)
Partes relacionadas 17.457 21.761 17.457 21.761
Outros passivos - - - (9)

17.526 21.761 67.870 21.428
Caixa líquido aplicado nas 
atividades operacionais 16.389 20.999 18.543 21.430

Fluxo de caixa das atividades 
de investimentos

Aquisição de investimento - (14) (1.858) (735)
Aquisição de imobilizado (17.116) (21.369) (17.024) (21.277)
Aquisição de intangível
Caixa aplicado nas atividades 
de investimentos (17.116) (21.383) (18.882) (22.012)

Fluxo de caixa das atividades 
de financiamentos

Captação de empréstimos e 
financiamentos - - - 342

Pagamento de empréstimos e 
financiamentos - - (549) -

Caixa originado pelas ativida-
des de financiamentos - - (549) 342

Aumento (diminuição) do 
saldo de caixa e equivalentes 
de caixa (727) (384) (888) (240)

Caixa e equivalentes de caixa 
no início do exercício 737 1.121 901 1.141

Caixa e equivalentes de caixa 
no fim do exercício 10 737 13 901

As Demonstrações Financeiras completas estão à disposição 
dos Srs. Acionistas na sede da Companhia.

Diretoria
Roberta Bertin Barros Rubia Bertin Diniz Junqueira 

Renato Prado Bertin
Everton Rodrigues Marcelino - Contador - CRC nº 1SP289254/O-1

Vertis Participações S.A.
CNPJ nº 12.881.125/0001-57 - NIRE 35300509684

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS REFERENTE AO EXERCÍCIO SOCIAL ENCERRADO EM 2017 E 2016 (Valores expressos em Reais – R$)

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADO
  Controladora Consolidado
  2017 2016 2017 2016
Receita operacional líquida - - 1.378 2.683
Custo dos produtos vendidos - - (251) (1.477)
Lucro bruto - - 1.127 1.206
Despesas comerciais (2) (5) (2) (5)
Despesas administrativas e gerais (442) (522) (10.195) (13.459)
Prejuízo operacional antes do 
resultado financeiro (444) (527) (9.070) (12.258)

Receitas financeiras 38 368 410 1.141
Despesas financeiras (130) (144) (949) (775)
Prejuízo antes do IRPJ e da CSLL (536) (303) (9.609) (11.892)
IRPJ e CSLL - - - -
Prejuízo do exercício (536) (303) (9.609) (11.892)
Atribuível aos:
Acionistas controlador (536) (303)
Acionistas não controladores (9.073) (11.589)

DEMONSTRATIVO DE FLUXO DE CAIXAS
Controladora Consolidado
2017 2016 2017 2016

Fluxo de caixa das atividades operacionais
Prejuízo antes do IRPJ e da CSLL (536) (303) (9.609) (11.892)
Ajustes para conciliar o lucro do exercício ao 
caixa oriundo das atividades operacionais:

Depreciação e amortização - 296 779
Resultado na alienação de ativos - 21 774
Provisão para contingência - 88

(536) (303) (9.204) (10.339)
(Aumento) redução nos ativos operacionais:
Contas a receber de clientes - - (640) 1.241
Estoques - - 11 548
Impostos a recuperar (5) (29) 147 211
Despesas antecipadas - - 37 23

BALANÇOS PATRIMONIAIS
Controladora Consolidado

Ativo 2017 2016 2017 2016
Circulante 4.831 3.319 17.874 13.206
Caixa e equivalentes de caixa 2.993 1.484 15.021 9.354
Contas a receber de clientes - - 655 69
Estoques - - - 11
Adiantamentos a fornecedores 1.800 1.800 1.800 2.781
Impostos a recuperar 38 35 143 697
Despesas antecipadas - - - 37
Outros ativos - - 255 257
Não circulante 40.902 35.629 34.965 28.873
Realizável a longo prazo 34.324 29.053 34.202 27.920
 Partes relacionadas 34.324 29.053 34.202 27.920
Investimento 6.578 6.576 - -
Imobilizado - - 669 846
Intangível - - 94 107
Total do ativo 45.733 38.948 52.839 42.079
Passivo
Circulante 43 28 5.442 1.155
Contas a pagar a fornecedores 29 8 559 708
Salários e encargos sociais - - 244 237
Impostos e contribuições a recolher 12 20 176 101
Adiantamentos de clientes - - 103 -
Repasse a conveniados - 4.246 -
Outros passivos 2 - 114 109
Não circulante 86.841 79.535 81.705 73.406
 Partes relacionadas 81.587 74.281 81.617 73.406
 Provisão para perda de 
investimentos 5.254 5.254 -

 Provisão para contingência - 88 -
Total do passivo 86.884 79.563 87.147 74.561
Patrimônio liquido (41.151) (40.615) (34.308) (32.482)
Capital social 6.473 6.473 6.473 6.473
Outros result. abrangentes (10.468) (10.468) (10.468) (10.468)
Prejuízos acumulados (37.156) (36.620) (37.156) (36.620)
Participação dos acionistas não controladores 6.843 8.133
Total do passivo e patrim. liq. 45.733 38.948 52.839 42.079

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMONIO LIQUIDO

  Capital social
Outros resultados 

abrangentes
Prejuízos 

acumulados Total
Participação de não 

controladores Total
Em 1 de janeiro de 2016 6.473 (10.468) (36.317) (40.312) (1.839) (42.151)
Prejuízo do exercício - - (303) (303) (11.589) (11.892)
Ajuste de exercício anteriores - - - - 21.561 21.561
Em 31 de dezembro de 2016 6.473 (10.468) (36.620) (40.615) 8.133 (32.482)
Prejuízo do exercício - - (536) (536) (9.073) (9.609)
Ajuste de exercício anteriores - - - - 7.783 7.783
Em 31 de dezembro de 2017 6.473 (10.468) (37.156) (41.151) 6.843 (34.308)

Controladora Consolidado
2017 2016 2017 2016

Adiantamentos a fornecedores - (839) 18 (806)
Partes relacionadas 2.035 1.127 2.032 11.187
Outros ativos - - 2 -

2.030 259 1.607 12.404
Aumento (redução) nos passivos 
operacionais:

Contas a pagar a fornecedores 21 (20) (149) 529
Salários e encargos sociais - - 7 12
Impostos e contribuições a recolher (6) 17 77 67
Repasse a conveniados - - 4.246
Outros passivos 3 (3) 6 (362)

18 (6) 4.187 246
Caixa líquido aplicado nas ativida-
des operacionais 1.512 (50) (3.410) 2.311

Fluxo de caixa das atividades de 
investimentos

Aquisição de investimento (3) 3 (3) 3
Aquisição de imobilizado - - (127) (361)
Aquisição de intangível - - - (8)
Caixa aplicado nas atividades de 
investimentos (3) 3 (130) (366)

Fluxo de caixa das atividades de 
financiamentos

AFAC - - 9.207 -
Caixa originado pelas atividades de 
financiamentos - - 9.207 -

Aumento (diminuição) do saldo de 
caixa e equivalentes de caixa 1.509 (47) 5.667 1.945

Caixa e equivalentes de caixa no 
início do exercício 1.484 1.531 9.354 7.409

Caixa e equivalentes de caixa no fim 
do exercício 2.993 1.484 15.021 9.354

As Demonstrações Financeiras completas estão à disposição 
dos Srs. Acionistas na sede da Companhia.

Diretoria
Roberta Bertin Barros Rubia Bertin Diniz Junqueira 

Renato Prado Bertin
Everton Rodrigues Marcelino - Contador - CRC nº 1SP289254/O-1

Crilimóveis Empreendimentos 
Imobiliários S.A.

CNPJ/MF nº 13.741.033/0001-34 – NIRE 35.300.392.825
Certidão da Ata de Assembleia Geral Ordinária

Data, Hora e Local: 02/08/2022, às 14h00, na sede social da Companhia. Convocação e Presença: 
Dispensada, face a presença de acionistas representando a totalidade do capital social. Mesa: Rebeca da 
Silva Rodrigues dos Santos, Presidente e Laryssa Girão Romera da Silva, Secretária. Ordem do Dia: a) 
exame, discussão e votação do relatório da administração, balanço patrimonial e demonstrações financeiras 
referente ao exercício findo em 31/12/2021; b) eleição da diretoria; c) outros assuntos de interesse da socie-
dade. Deliberações: colocada em votação o item “a” da ordem do dia, foram aprovados, sem restrições, 
o relatório da diretoria, as demonstrações financeiras e o balanço patrimonial, referente ao exercício findo 
em 31/12/2021, publicado no “Data Mercantil”, nas versões impressa e digital, da edição de 26/04/2022. 
Passando ao item “b” da ordem do dia, foram eleitos, neste ato, com mandato de 1 ano, contados desta 
data, para o período de 2022 a 2023, ratificando-se todos os atos anteriormente praticados até a presente 
data, a diretoria da sociedade composta por Rebeca da Silva Rodrigues dos Santos, RG nº 29.247.901-3 
SSP-SP, CPF/MF nº 221.431.138-62; Sheyla da Silva Gomes Augusto, RG nº 21.417.900-X SSP/SP, 
CPF/MF nº 246.791.838-61, e Laryssa Girão Romera da Silva, RG nº 28.468.526-4 SSP-SP, CNPJ/MF 
nº 353.579.998-80. Declaração de Desimpedimento e Posse: As diretoras ora eleitas declaram sob 
as penas da Lei, não estarem incursos em nenhum dos crimes previstos em Lei especial, que as impeçam 
de exercer atividades mercantis. Por fim, quanto ao item “c” da ordem do dia, foi dispensada a instalação 
do Conselho Fiscal conforme faculta o artigo 161 da Lei 6.404/76. Observações Finais: 1) Quórum 
das deliberações: Aprovado por unanimidade de votos dos Acionistas presentes; 2) Arquivamento: ficam 
arquivados na sede da sociedade os documentos citados; 3) Encerramento: esgotada a ordem do dia e 
nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente declara encerrada a sessão, da qual lavrou-se a presente ata, 
a qual foi lida, achada conforme e assinada por todos os presentes. Ass.: Rebeca da Silva Rodrigues dos 
Santos – Presidente da Assembleia; Laryssa Girão Romera da Silva – Secretária. JUCESP – Registrado sob 
o nº 97.764/23-1 em 06/03/2023. Gisela Simiema Ceschin – Secretária Geral.

Crilimóveis Empreendimentos
Imobiliários S.A.

CNPJ/MF nº 13.741.033/0001-34 – NIRE 35300392825
Certidão da Ata de Assembleia Geral Extraordinária

Data, Hora e Local: 01/12/2021, às 14h00, na sede social da Companhia. Convocação e Presença: 
Dispensada, face a presença de acionistas representando a totalidade do capital social. Mesa: Antonio 
Martins Guerra Neto, Presidente e Rebeca da Silva Rodrigues dos Santos, Secretária. Ordem do Dia: 
Aumento do capital social da companhia. Deliberação: Colocada em votação a matéria única da ordem 
do dia, foi aprovado o aumento de capital social da companhia no montante de R$ 16.543.272,00, à vista, 
no ato da subscrição, pela acionista Crilipar Participações e Empreendimentos S.A., com sede na Av. 
Engenheiro Armando de Arruda Pereira, nº 673, sala 1, bairro Jabaquara, nesta Capital-SP, CEP: 04309-
010, inscrita no CNPJ/MF sob nº 07.667.683/0001-84, NIRE: 35300376633, representada na forma de 
seus estatutos sociais. Em consequência do aumento ora mencionado, o capital social da companhia passa 
de R$ 11.100.002,00 para R$ 27.643.274,00, totalmente integralizados em moeda corrente nacional, 
passando o caput do artigo 5º do estatuto social ser o seguinte: “Artigo 5º – O capital social totalmente 
subscrito e integralizado em moeda corrente nacional, bens e direitos é de R$ 27.643.274,00, divididos 
em 27.643.274 ações ordinárias no valor de R$ 1,00 cada.”. Observações Finais: 1) Quórum das 
deliberações: Aprovado por unanimidade de votos dos Acionistas presentes; 2) Arquivamento: ficam 
arquivados na sede da sociedade os documentos citados; 3) Encerramento: esgotada a ordem do dia e 
nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente declara encerrada a sessão, da qual lavrou-se a presente ata, 
a qual foi lida, achada conforme e assinada por todos os presentes. Ass.: Antonio Martins Guerra Neto – 
Presidente da Assembleia; Rebeca da Silva Rodrigues dos Santos – Secretária. JUCESP – Registrado sob 
o nº 64.144/23-9 em 09/02/2023. Gisela Simiema Ceschin – Secretária Geral.

Os juros futuros 
fecharam a se-
gunda-feira, 13, 

em forte queda, refletindo a 
reprecificação das apostas de 
política monetária tanto no 
Brasil quanto nos Estados 
Unidos, tendo ainda como 
pano de fundo o risco de que 
uma possível crise no mer-
cado de crédito desemboque 
numa recessão após o colap-
so de dois bancos americanos 
na semana passada. Mesmo 
com as intervenções do Fede-
ral Reserve para estancar os 
efeitos no sistema bancário, 
o mercado viu o evento como 
um sinal de alerta para as 
ações dos bancos centrais. In-
ternamente, contribuiu ainda 
para o alívio nos prêmios de 
risco a expectativa pelo novo 
arcabouço fiscal que, segundo 
o ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, está pronto, à 
espera do aval do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva. 
Nesse contexto, o mercado 
ampliou significativamente 
as apostas para o ciclo total 
de afrouxamento monetário, 
agora em 300 pontos-base.

A taxa do contrato de De-
pósito Interfinanceiro (DI) 
para janeiro de 2024 fechou 
em 13,00%, de 13,15% no 
ajuste de sexta-feira, e a do DI 
para janeiro de 2025 termi-
nou a 12,16%, de 12,36% no 
ajuste anterior. A taxa do DI 
para janeiro de 2027 recuou 
de 12,64% para 12,48% e a 
do DI para janeiro de 2029, 
de 13,04% para 12,88%.

O movimento de realiza-
ção de lucros visto na sex-
ta-feira hoje não conseguiu 
avançar, com as taxas operan-
do em baixa desde a abertu-
ra, na medida em que a curva 
dos Treasuries ia afundando. 
Além de intervir no Silicon 
Valley Bank (SVB) e no Sig-
nature Bank, o Fed anunciou 
ontem um programa de emer-
gência a outras instituições 
para tentar conter os efeitos 
do colapso sobre o sistema 
bancário.                 IstoéDinheiro

Juros: 
Aposta em 
políticas 
monetárias 
mais frouxas 
de Fed e 
Copom 
derruba taxas
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Vertis Participações S.A.
CNPJ nº 12.881.125/0001-57 - NIRE 35300509684

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS REFERENTE AO EXERCÍCIO SOCIAL ENCERRADO EM 2015 E 2014 (Valores expressos em Reais – R$)

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADO
  Controladora Consolidado
  2015 2014 2015 2014
Receita operacional líquida - - 3.589 3.567
Custo dos produtos vendidos - - (3.073) (3.374)
Lucro bruto - - 516 193
Despesas comerciais (4) (5) (39) (5)
Despesas administrativas e gerais (566) (1.430) (12.982) (18.476)
Resultado de equiv. patrimonial (7.102) (13.707) - -
Prejuízo operacional antes do 
resultado financeiro (7.672) (15.142) (12.505) (18.288)

Receitas financeiras 50 692 167
Despesas financeiras (2) (295) (278)
Prejuízo antes do IRPJ e CSLL (7.624) (15.142) (12.108) (18.399)
Prejuízo do exercício (7.624) (15.142) (12.108) (18.399)
Atribuível aos:
Acionistas controladores - - (7.624) (15.142)
Acionistas não controladores - - (4.484) (3.257)

DEMONSTRATIVO DE FLUXO DE CAIXAS
Controladora Consolidado

2015 2014 2015 2014
Fluxo de caixa das atividades operacionais
Prejuízo antes do IRPJ e CSLL (7.624) (15.142) (12.108) (18.399)
Ajustes para conciliar o lucro 
do exercício ao caixa oriundo 
das atividades operacionais:

Depreciação e amortização - - 1.078 1.018
Resultado de equiv. patrimonial 7.102 13.707 - -
Provisão de juros sobre empréstimos 
e financiamentos - - - 27

(522) (1.435) (11.030) (17.354)
(Aumento) redução nos ativos operacionais:
Contas a receber de clientes - - 281 (1.147)
Estoques - - (106) (359)

BALANÇOS PATRIMONIAIS
Controladora Consolidado

Ativo 2015 2014 2015 2014
Circulante 2.496 1.061 12.546 8.634
Caixa e equivalentes de caixa 1.531 101 7.409 3.927
Contas a receber de clientes - - 1.348 1.629
Estoques - - 1.041 453
Adiantamentos a fornecedores 961 960 2.078 2.068
Impostos a recuperar 4 - 424 457
Despesas antecipadas - - 47 47
Outros ativos - - 199 53
Não circulante 24.921 23.986 22.872 45.849
Realizável a longo prazo 18.343 38.449 20.711 42.298
Partes relacionadas 18.343 38.449 20.711 42.298
Investimento 6.578 (14.463) - -
Imobilizado - - 1.827 2.556
Intangível - - 334 995
Total do ativo 27.417 25.047 35.418 54.483
Passivo
Circulante 30 - 998 1.951
Contas a pagar a fornecedores 28 - 300 1.391
Empréstimos e financiamentos - - - 71
Salários e encargos sociais - - 211 372
Impostos e contribuições a recolher 2 - 41 82
Outros passivos - - 446 35
Não circulante 67.699 48.498 76.571 50.449
Partes relacionadas 62.445 48.498 76.571 50.449
Provisão para perda de invest 5.254 - - -
Total do passivo 67.729 48.498 77.569 52.400
Patrimônio liquido (40.312) (23.451) (42.151) 2.083
Capital social 6.473 6.473 6.473 6.473
Outros result. abrangentes (10.468) (1.231) (10.468) (1.231)
Prejuízos acumulados (36.317) (28.693) (36.317) (28.693)
Participação dos acionistas 
não controladores - - (1.839) 25.534

Total do passivo e patrim. liq. 27.417 25.047 35.418 54.483

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMONIO LIQUIDO

  Capital social
Outros resultados 

abrangentes
Prejuízos 

acumulados Total
Participação de não 

controladores Total
Em 1 de janeiro de 2014 6.473 (1.231) (13.551) (8.309) 28.791 20.482
Prejuízo do exercício - - (15.142) (15.142) (3.257) (18.399)
Em 31 de dezembro de 2014 6.473 (1.231) (28.693) (23.451) 25.534 2.083
Prejuízo do exercício - - (7.624) (7.624) (4.484) (12.108)
Outros resultados abrangentes - (9.237) - (9.237) (22.889) (32.126)
Em 31 de dezembro de 2015 6.473 (10.468) (36.317) (40.312) (1.839) (42.151)

Controladora Consolidado
2015 2014 2015 2014

Impostos a recuperar (5) - (450) (273)
Despesas antecipadas - - - 24
Adiantamentos a fornecedores - (9) (670)
Partes relacionadas 34.052 7.437 47.708 30.659
Outros ativos - (146) 6

34.047 7.437 47.278 28.240
Aumento (redução) nos passi-
vos operacionais:

Contas a pagar a fornecedores 28 (130) (1.091) 913
Salários e encargos sociais - - (161) 104
Impostos e contribuições a recolher 3 - (40) 12
Outros passivos - 2 411 14

31 (128) (881) 1.043
Caixa líquido aplicado nas 
atividades operacionais 33.556 5.874 35.367 11.929

Fluxo de caixa das atividades de investimentos
Aquisição de investimento (32.126) (5.874) (38.759) (5.874)
Aquisição de imobilizado - - 189 (1.904)
Aquisição de intangível - - 122 (187)
Caixa aplicado nas atividades 
de investimentos (32.126) (5.874) (38.448) (7.965)

Fluxo de caixa das atividades de financiamentos
Integralização de capital - - 6.633 -
Captação de empréstimos e financ. - - 1 -
Pagamento de empréstimos e financ. - - (71) (183)
Caixa originado pelas ativida-
des de financiamentos - - 6.563 (183)

Aumento (diminuição) do saldo de 
caixa e equivalentes de caixa 1.430 - 3.482 3.781

Caixa e equivalentes de caixa 
no início do exercício 101 101 3.927 146

Caixa e equivalentes de caixa 
no fim do exercício 1.531 101 7.409 3.927

As Demonstrações Financeiras completas estão à disposição 
dos Srs. Acionistas na sede da Companhia.

Diretoria
Roberta Bertin Barros Rubia Bertin Diniz Junqueira 

Renato Prado Bertin
Everton Rodrigues Marcelino - Contador - CRC nº 1SP289254/O-1

Vertis Participações S.A.
CNPJ nº 12.881.125/0001-57 - NIRE 35300509684

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS REFERENTE AO EXERCÍCIO SOCIAL ENCERRADO EM 2016 E 2015 (Valores expressos em Reais – R$)

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADO
  Controladora Consolidado
  2016 2015 2016 2015
Receita operacional líquida - - 2.683 3.589
Custo dos produtos vendidos - - (1.477) (3.073)
Lucro bruto - - 1.206 516
Despesas comerciais (5) (4) (5) (39)
Despesas administrativas e gerais (522) (566) (13.459) (12.982)
Resultado de equivalência patrimonial - (7.102) - -
Prejuízo operacional antes do 
resultado financeiro (527) (7.672) (12.258) (12.505)

Receitas financeiras 368 50 1.141 692
Despesas financeiras (144) (2) (775) (295)
Prejuízo antes do IRPJ e da CSLL (303) (7.624) (11.892) (12.108)
Prejuízo do exercício (303) (7.624) (11.892) (12.108)
Atribuível aos:
Acionistas controlador (303) (7.624)
Acionistas não controladores (11.589) (4.484)

DEMONSTRATIVO DE FLUXO DE CAIXAS
Controladora Consolidado

2016 2015 2016 2015
Fluxo de caixa das atividades operacionais
Prejuízo antes do IRPJ e da CSLL (303) (7.624) (11.892) (12.108)
Ajustes para conciliar o lucro do exercício ao 
caixa oriundo das atividades operacionais:

Depreciação e amortização - - 779 1.078
Resultado de equivalência patrimonial - 7.102 -
Resultado na alienação de ativos - - 774 -

(303) (522) (10.339) (11.030)
(Aumento) redução nos ativos operacionais:
Contas a receber de clientes - - 1.241 281
Estoques - - 548 (106)
Impostos a recuperar (29) (5) 211 (450)
Despesas antecipadas - - 23

BALANÇOS PATRIMONIAIS
Controladora Consolidado

Ativo 2016 2015 2016 2015
Circulante 3.319 2.496 13.206 12.546
Caixa e equivalentes de caixa 1.484 1.531 9.354 7.409
Contas a receber de clientes - - 69 1.348
Estoques - - 11 1.041
Adiantamentos a fornecedores 1.800 961 2.781 2.078
Impostos a recuperar 35 4 697 424
Despesas antecipadas - - 37 47
Outros ativos - - 257 199
Não circulante 35.629 24.921 28.873 22.872
Realizável a longo prazo 29.053 18.343 27.920 20.711
 Partes relacionadas 29.053 18.343 27.920 20.711
Investimento 6.576 6.578 - -
Imobilizado - - 846 1.827
Intangível - - 107 334
Total do ativo 38.948 27.417 42.079 35.418
Passivo
Circulante 28 30 1.155 998
Contas a pagar a fornecedores 8 28 708 300
Salários e encargos sociais - - 237 211
Impostos e contribuições a recolher 20 2 101 41
Outros passivos - - 109 446
Não circulante 79.535 67.699 73.406 76.571
 Partes relacionadas 74.281 62.445 73.406 76.571
 Provisão para perda de invest. 5.254 5.254 - -
Total do passivo 79.563 67.729 74.561 77.569
Patrimônio liquido (40.615) (40.312) (32.482) (42.151)
Capital social 6.473 6.473 6.473 6.473
Outros resultados abrangentes (10.468) (10.468) (10.468) (10.468)
Prejuízos acumulados (36.620) (36.317) (36.620) (36.317)
Participação dos acionistas 
não controladores - - 8.133 (1.839)

Total do passivo e patrimônio 
liquido 38.948 27.417 42.079 35.418

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMONIO LIQUIDO

 
Capital 

social
Outros resultados 

abrangentes
Prejuízos 

acumulados Total
Participação de não 

controladores Total
Em 1 de janeiro de 2015 6.473 (1.231) (28.693) (23.451) 25.534 2.083
Prejuízo do exercício - - (7.624) (7.624) (4.484) (12.108)
Realização do custo atribuído - (9.237) - (9.237) (22.889) (32.126)
Em 31 de dezembro de 2015 6.473 (10.468) (36.317) (40.312) (1.839) (42.151)
Prejuízo do exercício - - (303) (303) (11.589) (11.892)
Ajuste de exercício anteriores - - - - 21.561 21.561
Em 31 de dezembro de 2016 6.473 (10.468) (36.620) (40.615) 8.133 (32.482)

Controladora Consolidado
2016 2015 2016 2015

Adiantamentos a fornecedores (839) - (806) (9)
Partes relacionadas 1.127 34.052 11.187 47.708
Outros ativos - - - (146)

259 34.047 12.404 47.278
Aumento (redução) nos passivos 
operacionais:

Contas a pagar a fornecedores (20) 28 529 (1.091)
Salários e encargos sociais - - 12 (161)
Impostos e contribuições a recolher 17 3 67 (40)
Outros passivos (3) - (362) 411

(6) 31 246 (881)
Caixa líquido aplicado nas ativi-
dades operacionais (50) 33.556 2.311 35.367

Fluxo de caixa das atividades de investimentos
Aquisição de investimento 3 (32.126) 3 (38.759)
Aquisição de imobilizado - - (361) 189
Aquisição de intangível - - (8) 122
Caixa aplicado nas atividades de 
investimentos 3 (32.126) (366) (38.448)

Fluxo de caixa das atividades de financiamentos
Integralização de capital - - - 6.633
Captação de empréstimos e financ. - - - 1
Pagamento de empréstimos e financ. - - (71)
Caixa originado pelas atividades 
de financiamentos - - - 6.563

Aumento (diminuição) do saldo 
de caixa e equivalentes de caixa (47) 1.430 1.945 3.482

Caixa e equivalentes de caixa no 
início do exercício 1.531 101 7.409 3.927

Caixa e equivalentes de caixa no 
fim do exercício 1.484 1.531 9.354 7.409

As Demonstrações Financeiras completas estão à disposição 
dos Srs. Acionistas na sede da Companhia.

Diretoria
Roberta Bertin Barros Rubia Bertin Diniz Junqueira 

Renato Prado Bertin
Everton Rodrigues Marcelino - Contador - CRC nº 1SP289254/O-1

G360 Comunicação e Publicidade Ltda.
CNPJ/MF nº 26.090.195/0001-00 – NIRE 35.230.115.801

2ª Alteração e Consolidação do Contrato Social
Rodrigo Santos Contreira, RG 1.405.570 SSP/DF, CPF nº 693.099.571-15; Mateus de Oliveira Pinto, 
RG 1.623.695 SSP DF, CPF nº 766.279.931-04; e Peach Tree Participações e Empreendimentos 
Imobiliários e Rurais S.A., CNPJ nº 10.570.037/0001-09 e NIRE 3.522295928-1, representada por 
suas diretoras, Tatiane Araújo Pereira, RG 2.186.244 SSP/DF, CPF nº 007.291.271-50, e Larissa Luiza 
Braga e Silva, RG 2.483.155 SSP/DF, CPF nº 036.494.461-70. Na qualidade de únicos desta Sociedade, 
têm, entre si, ajustada a alteração e consolidação do Contrato Social da Sociedade, mediante as cláusulas 
seguintes: Cláusula 1ª. Da retirada da sócia: Os sócios decidem por unanimidade que a sócia Peach 
Tree Participações e Empreendimentos Imobiliários e Rurais S.A., acima qualifica, neste ato, retira-se 
da sociedade (doravante, Retirante), pois o capital social integralizado pelos imóveis é excessivo ao objeto 
social da empresa. Cláusula 2ª. Da redução do capital: Em virtude do deliberado acima, a empresa 
Retirante, requer, a redução do Capital Social da Sociedade, retirando os imóveis aportados para aumento 
do capital social de acordo com a 1ª Alteração e Consolidação do Contrato Social desta Sociedade, datado 
de 20/12/2017 e registrado na JUCESP nº 556.132/17-8 em 22/12/2017. Tendo em vista, a retirada 
dos imóveis ora integralizados, o Capital Social R$ 1.000,00 dividido em 1.000 quotas no valor nominal e 
unitário de R$ 1,00 em moeda corrente do país, e assim distribuído entre os sócios na seguinte proporção: 
Sócio – Quotas – Valor – Porcentagem: Rodrigo: 900, 900,00, 90,00%; Mateus: 100, 100,00, 10,00%; 
Total: 1.000, 1.000,00, 100%. Cláusula 3ª. Da Consolidação do Contrato Social: Os sócios resolvem 
consolidar o Contrato Social, o qual foi levado a registro perante a JUCESP juntamente com este Instrumento 
de Alteração e Consolidação do Contrato Social. E por estarem assim, justos e contratados assinam o 
presente instrumento, em 03 vias de igual teor e forma. Santana de Parnaíba-SP, 01/02/2023. Sócios 
remanescentes: Rodrigo Santos Contreira e Mateus de Oliveira Pinto. Retirante: Peach Tree Participações 
e Empreendimentos Imobiliários e Rurais S.A., Tatiane Araújo Pereira.

D2N Investimentos e Participações Ltda.
CNPJ/ME nº 38.248.663/0001-00 – NIRE 35.232.179.700

Ata de Reunião de Quotista
Data e local: 07.03.2023, em São Paulo-SP, com sua Sede Social na, Rua Traipu, nº 636, 8º Andar, Pacaembu. 
Presença: Mauro Wulkan, RG nº 8.418.177-1 (SSP-SP), CPF/ME nº 057.015.788-95. Único sócio desta Sociedade, 
representando a totalidade do Capital Social, doravante denominado “sócio quotista” que convidou a mim, Sra. 
Mariana Felipe Do Rosário, RG nº 34.678.376-8 SSP/SP e CPF/ME nº 370.214.268-10, para presidir a sessão. 
O sócio quotista decretou como ordem do dia o item “um”, a seguir. 1. Ordem do Dia: Redução do Capital 
Social, por ser excessivo em relação ao objeto social da sociedade, com fulcro no Inciso II do artigo 1.082 do 
Código Civil Brasileiro. 2. Deliberações: O sócio quotista decide pela autorização da redução do Capital Social 
dos atuais, R$ 30.678.498,58, para R$ 4.532.035,47. 3. Encerramento: Nada mais a tratar foi lavrada esta 
Ata. São Paulo, 07/03/2023. Mauro Wulkan – Sócio; Mariana Felipe Do Rosário – Secretária da reunião.

WR8 Investimentos e Participações Ltda.
CNPJ/MF nº 38.248.694/0001-53 – NIRE 35.232.179.178

Ata de Reunião de Quotista
Data e local: 07.03.2023, em São Paulo-SP, com sua Sede Social na Rua Dr. Emilio Ribas, nº 70, Conjunto 12B, 
Perdizes. Presença: Eduardo Wagner, RG nº 23.189.823-X SSP/SP, CPF/ME nº 088.088.618-80. Único sócio 
desta Sociedade, representando a totalidade do Capital Social, doravante denominado “sócio quotista” que convidou 
a mim, Sra. Mariana Felipe Do Rosário, RG nº 34.678.376-8 SSP/SP e CPF/ME nº 370.214.268-10, para presidir 
a sessão. O sócio quotista estabeleceu como ordem do dia o item “um” a seguir. 1. Ordem do Dia: Redução do 
Capital Social, por ser excessivo em relação ao objeto social da sociedade, com fulcro no Inciso II do artigo 1.082 
do Código Civil Brasileiro. 2. Deliberações: O sócio quotista decide pela autorização da redução do Capital Social 
dos atuais R$ 30.678.498,58, para R$ 4.532.035,47. 3. Encerramento: Nada mais a tratar, foi lavrada esta 
Ata. São Paulo, 07/03/2023. Eduardo Wagner – Sócio; Mariana Felipe Do Rosário – Secretária da reunião.

O dólar abriu a 
semana em alta 
firme no merca-

do doméstico de câmbio e fe-
chou no maior nível em mais 
de um mês, alinhado à onda 
de fortalecimento da moe-
da americana frente a pares 
emergentes do real com au-
mento da aversão ao risco no 
exterior. Apesar da ação rápi-
da de autoridades americanas 
para assegurar a solidez do 
sistema financeiro, com linha 
de redesconto a bancos e ga-
rantia a depositantes, a quebra 
do banco Silicon Valley Bank 
(SVB) trouxe de volta o fan-
tasma da recessão nos EUA.

Investidores não apenas 
começaram a colocar em xe-
que a possibilidade de nova 
alta 25 pontos-base da taxa 
básica dos EUA neste mês 
como já projetam redução 
dos juros americanos ainda 
neste ano. A taxa da T-note 
de 2 anos caiu dois dígitos, 
abaixo de 4%. Por aqui, a 
perspectiva de queda da taxa 
Selic ainda neste primeiro se-
mestre – que estava no radar 
dos agentes em razão da dete-
rioração do mercado de crédi-
to – ganhou ainda mais corpo.

Segundo analistas, a trin-
ca formada por limitação da 
exposição a divisas emergen-
tes, perspectiva de taxa Selic 
menor e temores de deterio-
ração da atividade domésti-
ca acabou abalando o real. A 
moeda brasileira, que costu-
ma apanhar mais em dias ne-
gativos no exterior, hoje não 
liderou as perdas entre pares, 
papel que coube ao peso me-
xicano, com desvalorização 
superior a 3%.

Depois de ensaiar uma es-
calada mais forte na primeira 
hora de negócios, quando es-
boçou correr até R$ 5,30 ao 
atingir máxima a R$ 5,2828, 
o dólar se acomodou por vol-
ta de R$ 5,23 no fim da ma-
nhã, em linha com o exterior. 
Ao longo da tarde, a divisa 
voltou a ultrapassar o nível 
de R$ 5,25 e encerrou a ses-
são em alta de 1,16%, cotada 
a R$ 5,2688 – maior valor de 
fechamento desde 9 de feve-
reiro (R$ 5,2788).   IstoéDinheiro

Dólar fecha 
no maior 
valor desde 9 
de fevereiro 
com crise de 
bancos nos 
EUA
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Publicidade Legal

DÓLAR 
compra/venda
Câmbio livre BC -
 R$ 5,2394 / R$ 5,24 **
Câmbio livre mercado - 
R$ 5,2670 / R$ 5,2690 *
Turismo - R$ 5,3700 / 
R$ 5,4660
(*) cotação média do 
mercado
(**) cotação do Banco 
Central
Variação do câmbio livre 
mercado
no dia: +1,17%

OURO BM&F
R$ 318,00

BOLSAS 
B3 (Ibovespa)
Variação: -0,48% 
Pontos: 103.121
Volume financeiro: 
R$ 21,555 bilhões
Maiores altas: Via ON 
(12,09%), Magazine Luiza 
ON (9,41%), MRV ON 
(7,31%)
Maiores baixas: São Mar-
tinho ON (-5,81%),  3R 
Petroleum ON (-5,40%), 
Dexco ON (-5,36%)
S&P 500 (Nova York): 
-0,15%
Dow Jones (Nova York): 
-0,28%
Nasdaq (Nova York): 
0,45%
CAC 40 (Paris): -2,9%
Dax 30 (Frankfurt): 
-3,04%
Financial 100 (Londres): 
-2,58%
Nikkei 225 (Tóquio): 
-1,11%
Hang Seng (Hong Kong): 
1,95%
Shanghai Composite 
(Xangai): 1,2%
CSI 300 (Xangai e 
Shenzhen): 1,05%
Merval (Buenos Aires): 
-4,73%
IPC (México): 0,41%

ÍNDICES DE INFLAÇÃO
IPCA/IBGE
Agosto 2022: -0,36%
Setembro 2022: -0,29%
Outubro 2022: 0,59%
Novembro 2022: 0,41%
Dezembro 2022: 0,62%

Vertis Participações S.A.
CNPJ nº 12.881.125/0001-57 - NIRE 35300509684

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS REFERENTE AO EXERCÍCIO SOCIAL ENCERRADO EM 2018 E 2017 (Valores expressos em Reais – R$)

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADO
  Controladora Consolidado
  2018 2017 2018 2017
Receita operacional líquida - - 4.146 1.378
Custo dos produtos vendidos - - (202) (251)
Lucro bruto - - 3.944 1.127
Despesas comerciais (2) (2)
Despesas administrativas e gerais (1) (442) (9.829) (10.195)
Resultado de equiv. patrimonial (326) - - -
Prejuízo operacional antes do 
resultado financeiro (327) (444) (5.885) (9.070)

Receitas financeiras 38 674 410
Despesas financeiras (325) (130) (1.675) (949)
Prejuízo antes do IRPJ e da CSLL (652) (536) (6.886) (9.609)
IRPJ e CSLL - - (70) -
Prejuízo do exercício (652) (536) (6.956) (9.609)
Atribuível aos:
Acionistas controlador (652) (536)
Acionistas não controladores (6.304) (9.073)

DEMONSTRATIVO DE FLUXO DE CAIXAS
Controladora Consolidado
2018 2017 2018 2017

Fluxo de caixa das atividades operacionais
Prejuízo antes do IRPJ e da CSLL (652) (536) (6.956) (9.609)
Ajustes para conciliar o lucro do exercício ao 
caixa oriundo das atividades operacionais:

Depreciação e amortização - - 254 296
Resultado de equivalência 
patrimonial 326 - - -

Resultado na alienação de ativos - - 71 21
Provisão de juros sobre emprésti-
mos e financiamentos - - 179

Ajustes de exercícios anteriores - - 50
Provisão para contingência - - 91 88

(326) (536) (6.311) (9.204)
(Aumento) redução nos ativos operacionais:
Contas a receber de clientes - - (44.806) (640)
Estoques - - - 11

BALANÇOS PATRIMONIAIS
Controladora Consolidado

Ativo 2018 2017 2018 2017
Circulante 1.918 4.831 64.050 17.874
Caixa e equivalentes de caixa 80 2.993 16.493 15.021
Contas a receber de clientes - - 45.461 655
Adiantamentos a fornecedores 1.800 1.800 1.806 1.800
Impostos a recuperar 38 38 240 143
Despesas antecipadas - - 8 -
Outros ativos - - 42 255
Não circulante 45.600 40.902 38.253 34.965
Realizável a longo prazo 39.022 34.324 37.557 34.202
 Partes relacionadas 39.022 34.324 37.412 34.202
 Depósitos judiciais - - 145 -
Investimento 6.578 6.578 - -
Imobilizado - - 672 669
Intangível - - 24 94
Total do ativo 47.518 45.733 102.303 52.839
Passivo
Circulante 49 43 56.446 5.442
Contas a pagar a fornecedores 32 29 414 559
Empréstimos e financiamentos - - 11 -
Salários e encargos sociais - - 346 244
Impostos e contribuições a recolher 14 12 105 176
Adiantamentos de clientes - - - 103
Repasse a conveniados - - 55.445 4.246
Outros passivos 3 2 125 114
Não circulante 89.272 86.841 84.201 81.705
 Partes relacionadas 84.018 81.587 84.018 81.617
 Provisão para perda de invest. 5.254 5.254
 Provisão para contingência - - 183 88
Total do passivo 89.321 86.884 140.647 87.147
Patrimônio liquido (41.803) (41.151) (38.344) (34.308)
Capital social 6.473 6.473 6.473 6.473
Outros resultados abrangentes (10.468) (10.468) (10.468) (10.468)
Prejuízos acumulados (37.808) (37.156) (37.808) (37.156)
Particip. dos acionistas não controladores 3.459 6.843
Total do passivo e patrim. liquido 47.518 45.733 102.303 52.839

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMONIO LIQUIDO

  Capital social
Outros resultados 

abrangentes
Prejuízos 

acumulados Total
Participação de não 

controladores Total
Em 1 de janeiro de 2017 6.473 (10.468) (36.620) (40.615) 8.133 (32.482)
Prejuízo do exercício - - (536) (536) (9.073) (9.609)
Ajuste de exercício anteriores - - - - 7.783 7.783
Em 31 de dezembro de 2017 6.473 (10.468) (37.156) (41.151) 6.843 (34.308)
Prejuízo do exercício - - (652) (652) (6.304) (6.956)
Ajuste de exercício anteriores - - - - 2.920 2.920
Em 31 de dezembro de 2018 6.473 (10.468) (37.808) (41.803) 3.459 (38.344)

Controladora Consolidado
2018 2017 2018 2017

Impostos a recuperar - (5) (97) 147
Despesas antecipadas - - (8) 37
Adiantamentos a fornecedores - - 54 18
Partes relacionadas (2.591) 2.035 (1.113) 2.032
Outros ativos - - 71 2

(2.591) 2.030 (45.899) 1.607
Aumento (redução) nos passivos operacionais:
Contas a pagar a fornecedores 3 21 (130) (149)
Salários e encargos sociais - - 107 7
Impostos e contribuições a recolher 1 (6) (29) 77
Repasse a conveniados - - 51.169 4.246
Outros passivos - 3 18 6

4 18 51.135 4.187
Caixa líquido aplicado nas 
atividades operacionais (2.913) 1.512 (1.075) (3.410)

Fluxo de caixa das atividades de investimentos
Aquisição de investimento - (3) (2.962) (3)
Aquisição de imobilizado - - (532) (127)
Aquisição de intangível - - - -
Caixa aplicado nas atividades de invest. - (3) (3.494) (130)
Fluxo de caixa das atividades de financiamentos
AFAC - - 6.030 9.207
Integralização de capital - - - -
Captação de empréstimos e financ. - - 11 -
Pagamento de empréstimos e financ. - - - -
Caixa originado pelas atividades 
de financiamentos - - 6.041 9.207

Aumento (diminuição) do saldo de 
caixa e equivalentes de caixa (2.913) 1.509 1.472 5.667

Caixa e equivalentes de caixa no 
início do exercício 2.993 1.484 15.021 9.354

Caixa e equivalentes de caixa no 
fim do exercício 80 2.993 16.493 15.021

As Demonstrações Financeiras completas estão à disposição 
dos Srs. Acionistas na sede da Companhia.

Diretoria
Roberta Bertin Barros Rubia Bertin Diniz Junqueira 

Renato Prado Bertin
Everton Rodrigues Marcelino - Contador - CRC nº 1SP289254/O-1

Vertis Participações S.A.
CNPJ nº 12.881.125/0001-57 - NIRE 35300509684

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS REFERENTE AO EXERCÍCIO SOCIAL ENCERRADO EM 2019 E 2018 (Valores expressos em Reais – R$)

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADO
  Controladora Consolidado
  2019 2018 2019 2018
Receita operacional líquida - - 10.816 4.146
Custo dos produtos vendidos - - (5.567) (202)
Lucro bruto - - 5.249 3.944
Despesas comerciais - - - -
Despesas administrativas e gerais (480) (1) (8.385) (9.829)
Resultado de equivalência patrimonial - (326) - -
Outras receita, líquidas - - -
Prej. operac. antes do result. financ. (480) (327) (3.136) (5.885)
Receitas financeiras 1.730 674
Despesas financeiras (307) (325) (1.896) (1.675)
Prejuízo antes do IRPJ e da CSLL (787) (652) (3.302) (6.886)
IRPJ e CSLL - - (30) (70)
Prejuízo do exercício (787) (652) (3.332) (6.956)
Atribuível aos:
Acionistas controlador (787) (652)
Acionistas não controladores (2.545) (6.304)

DEMONSTRATIVO DE FLUXO DE CAIXAS
Controladora Consolidado

2019 2018 2019 2018
Fluxo de caixa das atividades operacionais
Prejuízo antes do IRPJ e da CSLL (787) (652) (3.332) (6.956)
Ajustes para conciliar o lucro do exercício ao 
caixa oriundo das atividades operacionais:

Depreciação e amortização - - 237 254
Resultado de equivalência patrimonial - 326 -
Resultado na alienação de ativos - - - 71
Provisão de juros sobre emprésti-
mos e financiamentos - - (83) 179

Ajustes de exercícios anteriores - - (85) 50
Provisão para contingência - - 34 91

(787) (326) (3.229) (6.311)
(Aumento) redução nos ativos operacionais:
Contas a receber de clientes - - (25.628) (44.806)
Estoques - - - -
Impostos a recuperar 33 - (131) (97)

BALANÇOS PATRIMONIAIS
Controladora Consolidado

Ativo 2019 2018 2019 2018
Circulante 1.871 1.918 103.778 64.050
Caixa e equivalentes de caixa 66 80 30.440 16.493
Contas a receber de clientes - - 71.005 45.461
Estoques - -
Adiantamentos a fornecedores 1.800 1.800 1.800 1.806
Impostos a recuperar 5 38 431 240
Despesas antecipadas - - 56 8
Outros ativos - - 46 42
Não circulante 45.600 45.600 39.984 38.253
Realizável a longo prazo 39.022 39.022 39.244 37.557
 Partes relacionadas 39.022 39.022 39.022 37.412
 Depósitos judiciais 222 145
Investimento 6.578 6.578 - -
Imobilizado - - 719 672
Intangível - - 21 24
Total do ativo 47.471 47.518 143.762 102.303
Passivo
Circulante 21 49 103.831 56.446
Contas a pagar a fornecedores 17 32 990 414
Empréstimos e financiamentos - - - 11
Salários e encargos sociais - - 286 346
Impostos e contribuições a recolher 3 14 419 105
Adiantamentos de clientes - - - -
Repasse a conveniados - - 101.932 55.445
Outros passivos 1 3 204 125
Não circulante 90.041 89.272 84.929 84.201
 Partes relacionadas 84.787 84.018 84.787 84.018
 Provisão para perda de invest. 5.254 5.254 - -
 Provisão para contingência - - 142 183
Total do passivo 90.062 89.321 188.760 140.647
Patrimônio liquido
Capital social 6.473 6.473 6.473 6.473
Outros resultados abrangentes (10.438) (10.468) (10.438) (10.468)
Prejuízos acumulados (38.626) (37.808) (38.626) (37.808)
Participação dos acionistas 
não controladores - - (2.407) 3.459

Total do patrimônio líquido (42.591) (41.803) (44.998) (38.344)
Total do passivo e patrim. liq. 47.471 47.518 143.762 102.303

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMONIO LIQUIDO

  Capital social
Outros resultados 

abrangentes
Prejuízos 

acumulados Total
Participação de não 

controladores Total
Em 1 de janeiro de 2018 6.473 (10.468) (37.156) (41.151) 6.843 (34.308)
Prejuízo do exercício - - (652) (652) (6.304) (4.036)
Ajustes de exercício anteriores - - - - 2.920 -
Em 31 de dezembro de 2018 6.473 (10.468) (37.808) (41.803) 3.459 (38.344)
Prejuízo do exercício - - (787) (787) (2.545) (3.332)
Ajustes de exercício anteriores - 30 (31) (1) (3.321) (3.322)
Em 31 de dezembro de 2019 6.473 (10.438) (38.626) (42.591) (2.407) (44.998)

Controladora Consolidado
2019 2018 2019 2018

Despesas antecipadas - - (48) (8)
Adiantamentos a fornecedores - - (6) 54
Partes relacionadas 768 (2.591) 712 (1.113)
Outros ativos - - (34) 71

801 (2.591) (25.135) (45.899)
Aumento (redução) nos passivos operacionais:
Contas a pagar a fornecedores (17) 3 760 (130)
Salários e encargos sociais - - 120 107
Impostos e contribuições a recolher (11) 1 254 (29)
Repasse a conveniados - - 46.487 51.169
Outros passivos - - 81 18

(28) 4 47.702 51.135
Caixa líquido aplicado nas ativida-
des operacionais (14) (2.913) 19.338 (1.075)

Fluxo de caixa das atividades de investimentos
Aquisição de investimento - - (7.454) (2.962)
Aquisição de imobilizado - - (271) (532)
Aquisição de intangível - - - -
Caixa aplicado nas atividades de 
investimentos - - (7.725) (3.494)

Fluxo de caixa das atividades de 
financiamentos

AFAC - - 2.345 6.030
Captação de empréstimos e 
financiamentos - - - 11

Pagamento de empréstimos e 
financiamentos - - (11) -

Caixa originado pelas atividades 
de financiamentos - - 2.334 6.041

Aumento (diminuição) do saldo 
de caixa e equivalentes de caixa (14) (2.913) 13.947 1.472

Caixa e equivalentes de caixa no 
início do exercício 80 2.993 16.493 15.021

Caixa e equivalentes de caixa no 
fim do exercício 66 80 30.440 16.493

As Demonstrações Financeiras completas estão à disposição 
dos Srs. Acionistas na sede da Companhia.

Diretoria
Roberta Bertin Barros Rubia Bertin Diniz Junqueira 

Renato Prado Bertin
Everton Rodrigues Marcelino - Contador - CRC nº 1SP289254/O-1

Pedreira Cachoeira S.A.
CNPJ/MF nº 62.310.644/0001-33

Edital de Convocação – Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária
Ficam convidados os Senhores Acionistas desta Companhia a se reunirem em AGO/E, que se realizará no dia 
24 de março de 2023, às 10h30, na sede social, Rua Cel. Sezefredo Fagundes, 7.901 – Tucuruvi, na cidade 
de São Paulo, Capital, CEP 02306-000, para deliberarem, em AGO, sobre a seguinte ordem do dia: (i) Exame, 
discussão e votação das Demonstrações Financeiras e Contábeis, suas Notas Explicativas e do Relatório da 
Administração relativos ao exercício social findo em 31/12/2022; (ii) Destinação do Resultado do Exercício findo 
em 31/12/2022; (iii) Correção Monetária do Capital Social; (iv) Eleição da Diretoria para o período 2023-2026; 
(v) Aprovação da verba anual e global destinada à remuneração da Diretoria; e (vi) Outros assuntos de interesse 
social; e, em AGE; (vii) Ratificação da renovação do contrato de arrendamento de direitos minerários; (viii) 
alteração do artigo 12 do estatuto da companhia e (ix) Outros assuntos de interesse social. Os documentos 
existentes relativos ao item “vii” da ordem do dia estarão, a partir desta data, nos termos do art. 135, § 3º da 
Lei nº 6.404/76, à disposição dos acionistas no endereço da sede da companhia, podendo ser consultados 
mediante prévio agendamento. São Paulo, 14 de março de 2023. A Diretoria. (14, 15 e 16/03/2023)

Modtel Serviços de Telecomunicações Ltda.
CNPJ/MF nº 29.645.581/0001-09 – NIRE 35.233.027.857
Ata de Reunião de Sócios Redução de Capital Social

Data/Hora e Local: Aos 09/03/2023, às 10:00 horas, na sede da empresa. Convocação e Presença: 
Dispensada a convocação, por estarem todos os sócios presentes. Mesa: Presidente: Luiz Marcio Ramos, 
RG nº 12.450.562-4 SSP/SP, 18/08/2014, CPF/MF nº 056.476.158-30, e como Secretária: Michelle Ramos 
Garcia, RG nº 45.085.589-2 SSP/SP, CPF/MF nº 324.486.368-00 e OAB/SP sob nº 292.634. Ordem do Dia: 
Consoante à Cláusula Quinta do Capital Social; em seu Parágrafo Quinto do contrato social, o sócio resolve 
reduzir o capital social no valor de R$ 156.603,00, nos termos do artigo 1.082, inciso II do Código Civil, 
considerando que o valor atribuído ao capital social se tornou excessivo em relação ao objeto da Sociedade, 
de modo que o capital social, que atualmente é de R$ 458.603,00, passará a ser de R$ 302.000,00. Dessa 
forma, declara ainda que, conforme disposto no artigo 1.084 do Código Civil, a redução do capital social 
será realizada restituindo-se parte do valor das quotas aos sócios. Deliberação Tomada por Unanimi-
dade e sem Qualquer Restrição: Aprovada a redução do capital social por este se apresentar excessivo 
em relação ao objeto da sociedade. Encerramento: Terminados os trabalhos, inexistindo qualquer outra 
manifestação, lavrou-se a presente ata que, lida, foi aprovada e assinada por todos os sócios presentes. Luiz 
Marcio Ramos – Presidente; Michelle Ramos Garcia – Secretária. Luiz Marcio Ramos – Sócio Modtel 
Serviços de Telecomunicações Eireli. São Paulo, 09/03/2023. (ass.) Luiz Marcio Ramos – Presidente. Confira no nosso site as principais 

notícias do dia: datamercantil.com.brcomercial@datamercantil.com.br
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Publicidade Legal

Voster Participações Societárias S.A.
CNPJ nº 17.282.924/0001-20 - NIRE 35300447115

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS REFERENTE AO EXERCÍCIO SOCIAL ENCERRADO EM 2016 E 2015 (Valores expressos em Reais – R$)

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADO
  Controladora Consolidado
  2016 2015 2016 2015
Receita operacional líquida - - (98) (94)
Custo dos produtos vendidos - - (117) (451)
Resultado bruto - - (215) (545)
Despesas comerciais - -
Despesas administrativas e gerais - (1.186) (365) (1.464)
Resultado de equivalência patrimonial - (766) -
Prej. operac. antes do result. financ. - (1.952) (580) (2.009)
Receitas financeiras 68 330 209
Despesas financeiras (1.445) (3) (1.449) (12)
Prejuízo antes do IRPJ e da CSLL (1.445) (1.887) (1.699) (1.812)
IRPJ e CSLL - - (102) (76)
Prejuízo do exercício (1.445) (1.887) (1.801) (1.888)
Atribuível aos:
Acionistas controladores (1.445) (1.887)
Acionistas não controladores (356) (1)

DEMONSTRATIVO DE FLUXO DE CAIXAS
Controladora Consolidado

2016 2015 2016 2015
Fluxo de caixa das atividades operacionais
Prejuízo antes do IRPJ e CSLL (1.445) (1.887) (1.801) (1.888)
Ajustes para conciliar o lucro do exercício 
ao caixa oriundo das atividades operacionais:

Resultado de equivalência patrimonial - 766 - -
Ajuste de exercício anteriores 767 - 767 (320)

(678) (1.121) (1.034) (2.208)
(Aumento) redução nos ativos operacionais:
Contas a receber de clientes - - 2.684 2.482
Estoques - - -
Adiantamentos a fornecedores - - (2.169) (49.402)
Impostos a recuperar - (16) (33) (22)
Outros ativos (37) - (890) (177)

BALANÇOS PATRIMONIAIS
Controladora Consolidado

Ativo 2016 2015 2016 2015
Circulante 212 82 16.399 18.204
Caixa e equivalentes de caixa 103 10 648 13
Aplicações financeiras - - 57 2.746
Contas a receber de clientes - - 9.340 12.024
Estoques - - 2.034 2.034
Adiantamentos a fornecedores 50 50 3.479 1.310
Impostos a recuperar 22 22 108 75
Outros ativos 37 - 733 2
Não circulante 89.934 86.636 126.614 120.939
Realizável a longo prazo - - 55.767 52.533
 Outros ativos não circulante - - 628 469
 Partes relacionadas - - 55.139 52.064
Investimento 20.817 20.051 -
Imobilizado 69.117 66.585 70.847 68.406
Total do ativo 90.146 86.718 143.013 139.143
Passivo
Circulante 39.728 35.685 93.927 88.321
Contas a pagar a fornecedores - 66 182 67
Empréstimos e financiamentos - - 507 498
Salários e encargos sociais - - 37 12
Impostos e contribuições a recolher - 4 - 32
Adiantamentos de clientes - - - -
Partes relacionadas 39.728 35.615 93.181 87.692
Outros passivos - - 20 20
Não circulante 41.301 41.238 41.408 41.345
 Partes relacionadas 41.301 41.238 41.408 41.345
Total do passivo 81.029 76.923 135.335 129.666
Patrimônio liquido 9.117 9.795 7.678 9.477
Capital social 10 10 10 10
Outros resultados abrangentes 2 2 2 2
Lucros acumulados 9.105 9.783 9.105 9.783
Participação dos acionistas não 
controladores (1.439) (318)

Total do passivo e patrimônio 
liquido 90.146 86.718 143.013 139.143

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMONIO LIQUIDO

  Capital social
Outros resultados 

abrangentes
Lucros 

acumulados Total
Participação de 

não controladores Total
Em 1 de janeiro de 2015 10 2 11.671 11.683 - 11.683
Prejuízo do exercício - - (1.887) (1.887) (1) (1.888)
Ajuste de exercício anteriores - - (1) (1) (317) (319)
Em 31 de dezembro de 2015 10 2 9.783 9.795 (318) 9.477
Prejuízo do exercício - - (1.445) (1.445) (356) (1.801)
Ajuste de exercício anteriores - - 767 767 (765) 2
Em 31 de dezembro de 2016 10 2 9.105 9.117 (1.439) 7.678

Controladora Consolidado
2016 2015 2016 2015

(37) (16) (408) (47.119)
Aumento (redução) nos passivos operacionais:
Contas a pagar a fornecedores (66) 66 115 67
Salários e encargos sociais - - 25 (75)
Impostos e contribuições a recolher (4) 3 (32) (17)
Adiantamentos de clientes - - 1.376 50.438
Partes relacionadas 4.176 17.457 1.101 17.457
Outros passivos - - - -

4.106 17.526 2.585 67.870
Caixa líquido aplicado nas 
atividades operacionais 3.391 16.389 1.143 18.543

Fluxo de caixa das atividades 
de investimentos

Aquisição de investimento (766) - 1.923 (1.858)
Aquisição de imobilizado (2.532) (17.116) (2.441) (17.024)
Aquisição de intangível
Caixa aplicado nas atividades 
de investimentos (3.298) (17.116) (518) (18.882)

Fluxo de caixa das atividades 
de financiamentos

Captação de empréstimos e 
financiamentos - - 10 -

Pagamento de empréstimos e 
financiamentos - - - (549)

Caixa originado pelas ativida-
des de financiamentos - - 10 (549)

Aumento (diminuição) do saldo de 
caixa e equivalentes de caixa 93 (727) 635 (888)

Caixa e equivalentes de caixa 
no início do exercício 10 737 13 901

Caixa e equivalentes de caixa 
no fim do exercício 103 10 648 13

As Demonstrações Financeiras completas estão à disposição 
dos Srs. Acionistas na sede da Companhia.

Diretoria
Roberta Bertin Barros Rubia Bertin Diniz Junqueira 

Renato Prado Bertin
Everton Rodrigues Marcelino - Contador - CRC nº 1SP289254/O-1

Voster Participações Societárias S.A.
CNPJ nº 17.282.924/0001-20 - NIRE 35300447115

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS REFERENTE AO EXERCÍCIO SOCIAL ENCERRADO EM 2017 E 2016 (Valores expressos em Reais – R$)

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADO
  Controladora Consolidado
  2017 2016 2017 2016
Receita operacional líquida - - (14) (98)
Custo dos produtos vendidos - - (26) (117)
Resultado bruto - - (40) (215)
Despesas comerciais - - -
Despesas administrativas e gerais (589) - (608) (365)
Resultado de equivalência patrimonial - - -
Prej. operac. antes do result. financ. (589) - (648) (580)
Receitas financeiras - - 22 330
Despesas financeiras (23) (1.445) (24) (1.449)
Prejuízo antes do IRPJ e da CSLL (612) (1.445) (650) (1.699)
IRPJ e CSLL - (14) (102)
Prejuízo do exercício (612) (1.445) (664) (1.801)
Atribuível aos:
Acionistas controladores (612) (1.445)
Acionistas não controladores (52) (356)

DEMONSTRATIVO DE FLUXO DE CAIXAS
Controladora Consolidado
2017 2016 2017 2016

Fluxo de caixa das atividades operacionais
Prejuízo antes do IRPJ e da CSLL (612) (1.445) (664) (1.801)
Ajustes para conciliar o lucro do exercício 
ao caixa oriundo das atividades operacionais:

Provisáo para contingências 26 - 26 -
Ajuste de exercício anteriores 767 (670) 767

(586) (678) (1.308) (1.034)
(Aumento) redução nos ativos operacionais:
Contas a receber de clientes - - 2.253 2.684
Adiantamentos a fornecedores - - (2.169)
Impostos a recuperar - - (3) (33)
Outros ativos - (37) (247) (890)

- (37) 2.003 (408)

BALANÇOS PATRIMONIAIS
Controladora Consolidado

Ativo 2017 2016 2017 2016
Circulante 119 212 15.408 16.399
Caixa e equivalentes de caixa 10 103 64 648
Aplicações financeiras - - 57
Contas a receber de clientes - - 7.087 9.340
Estoques - - 2.034 2.034
Adiantamentos a fornecedores 50 50 5.170 3.479
Impostos a recuperar 22 22 111 108
Outros ativos 37 37 942 733
Não circulante 89.934 89.934 126.867 126.614
Realizável a longo prazo - - 56.067 55.767
 Outros ativos não circulante 666 628
 Partes relacionadas 55.401 55.139
Investimento 20.817 20.817 - -
Imobilizado 69.117 69.117 70.800 70.847
Total do ativo 90.053 90.146 142.275 143.013
Passivo
Circulante 40.214 39.728 94.491 93.927
Contas a pagar a fornecedores 147 - 331 182
Empréstimos e financiamentos - - 500 507
Salários e encargos sociais - - 13 37
Impostos e contribuições a recolher - - 18 -
Adiantamentos de clientes - - - -
Partes relacionadas 40.067 39.728 93.629 93.181
Outros passivos - - - 20
Não circulante 41.334 41.301 41.441 41.408
 Partes relacionadas 41.308 41.301 41.415 41.408
 Provisão para contingência 26 26
Total do passivo 81.548 81.029 135.932 135.335
Patrimônio liquido 8.505 9.117 6.343 7.678
Capital social 10 10 10 10
Outros resultados abrangentes 2 2 2 2
Lucros acumulados 8.493 9.105 8.493 9.105
Participação dos acionistas não 
controladores (2.162) (1.439)

Total do passivo e patrimônio liq. 90.053 90.146 142.275 143.013

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMONIO LIQUIDO

  Capital social
Outros resultados 

abrangentes
Lucros 

acumulados Total
Participação de não 

controladores Total
Em 1 de janeiro de 2016 10 2 9.783 9.795 (318) 9.477
Prejuízo do exercício - - (1.445) (1.445) (356) (1.801)
Ajuste de exercício anteriores - - 767 767 (765) 2
Em 31 de dezembro de 2016 10 2 9.105 9.117 (1.439) 7.678
Prejuízo do exercício - - (612) (612) (52) (664)
Ajuste de exercício anteriores - - - - (671) (671)
Em 31 de dezembro de 2017 10 2 8.493 8.505 (2.162) 6.343

Controladora Consolidado
2017 2016 2017 2016

Aumento (redução) nos passivos 
operacionais:

Contas a pagar a fornecedores 147 (66) 149 115
Salários e encargos sociais - - (24) 25
Impostos e contribuições a recolher - (4) 18 (32)
Adiantamentos de clientes - - 109 1.376
Partes relacionadas 346 4.176 (1.607) 1.101
Outros passivos - - (20) -

493 4.106 (1.375) 2.585
Caixa líquido aplicado nas atividades 
operacionais (93) 3.391 (680) 1.143

Fluxo de caixa das atividades de 
investimentos

Aquisição de investimento - (766) 57 1.923
Aquisição de imobilizado - (2.532) 47 (2.441)
Aquisição de intangível
Caixa aplicado nas atividades de 
investimentos - (3.298) 104 (518)

Fluxo de caixa das atividades de 
financiamentos

Captação de empréstimos e finan-
ciamentos - - 10

Pagamento de empréstimos e 
financiamentos - - (8) -

Caixa originado pelas atividades de 
financiamentos - - (8) 10

Aumento (diminuição) do saldo de 
caixa e equivalentes de caixa (93) 93 (584) 635

Caixa e equivalentes de caixa no 
início do exercício 103 10 648 13

Caixa e equivalentes de caixa no fim 
do exercício 10 103 64 648

As Demonstrações Financeiras completas estão à disposição 
dos Srs. Acionistas na sede da Companhia.

Diretoria
Roberta Bertin Barros Rubia Bertin Diniz Junqueira 

Renato Prado Bertin
Everton Rodrigues Marcelino - Contador - CRC nº 1SP289254/O-1

O Ibovespa man-
teve sinal mo-
deradamente 

negativo ao longo da maior 
parte da tarde, após ter caí-
do na casa de 1% mais cedo, 
sem conseguir acompanhar, 
na etapa vespertina, o de-
sempenho de Nova York, em 
dia de forte queda nos rendi-
mentos dos Treasuries, espe-
cialmente no vencimento de 
2 anos, mais sensível à pers-
pectiva de curto prazo para 
os juros de referência dos Es-
tados Unidos, os Fed funds.

Em Nova York, a cor-
reção nos juros de mercado 
americanos impulsionou em 
especial as ações de “cresci-
mento”, mais expostas à po-
lítica monetária do Federal 
Reserve e que estão concen-
tradas no Nasdaq, que subiu 
hoje 0,45%. O índice tecno-
lógico perdeu força em dire-
ção ao fechamento da sessão, 
em que Dow Jones e S&P 
500 não conseguiram segu-
rar a recuperação e cederam, 
respectivamente, 0,28% e 
0,15%. O quadro ao final do 
dia foi misto: por um lado, al-
gum alívio, inclusive quanto 
ao espaço ainda livre para o 
aumento dos custos de crédi-
to na maior economia do glo-
bo; por outro, receio cada vez 
maior de que os EUA estejam 
se aproximando de recessão.

As ponderações quan-
to aos efeitos do colapso do 
Silicon Valley Bank (SVB), 
importante financiador de 
empreendimentos do setor 
tecnológico, foram contra-
postas à imediata reação das 
autoridades americanas e 
do sistema de salvaguardas 
para evitar contágio finan-
ceiro, o que contribuiu para 
acalmar um pouco as bol-
sas americanas nesta aber-
tura de semana.       IstoéDinheiro

Ibovespa 
emenda 3ª 
perda e 
renova 
mínimas do 
ano, com 
cautela 
externa

As ações da China 
e de Hong Kong 
tiveram seu me-

lhor dia desde março nesta 
segunda-feira, acompanhan-
do os ganhos em pares glo-
bais depois que autoridades 
dos Estados Unidis agiram 
para limitar as consequências 
do colapso do Silicon Valley 
Bank (SVB).

O rali também ocorreu 
porque investidores aplaudi-
ram mais evidências de recu-
peração da China e depois que 
Pequim surpreendeu ao man-
ter o chefe do banco central 

e o ministro das Finanças em 
seus cargos na sessão anual 
do Parlamento no domingo.

O índice CSI300, que reú-
ne as maiores companhias lis-
tadas em Xangai e Shenzhen, 
subiu 1,05%, enquanto o ín-
dice de Xangai ganhou 1,2%. 
O Índice Hang Seng, de Hong 
Kong, teve alta de 1,95%.

A ação dos reguladores 
dos EUA “corta a dissemina-
ção de pessimismo entre os 
depositantes no curto prazo, 
dá confiança ao mercado e evi-
ta corridas aos bancos”, disse 
Pang Xichun, diretor de pes-

quisa da Nanjing RiskHunt 
Investment Management Co.

Em comunicado conjun-
to, o Tesouro norte-america-
no e o Federal Reserve anun-
ciaram uma série de medidas 
para estabilizar o sistema 
bancário e disseram que os 
depositantes no SVB terão 
acesso a seus depósitos nesta 
segunda-feira.O novo primei-
ro-ministro chinês, Li Qiang, 
procurou tranquilizar o setor 
privado do país, e o presiden-
te Xi Jinping disse que a Chi-
na deve alcançar maior auto-
confiança e força.       IstoéDinheiro

Ações 
chinesas 

saltam com 
otimismo 

sobre 
recuperação
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Vertis Participações S.A.
CNPJ nº 12.881.125/0001-57 - NIRE 35300509684

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS REFERENTE AO EXERCÍCIO SOCIAL ENCERRADO EM 2020 E 2019 (Valores expressos em Reais – R$)

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADO
  Controladora Consolidado
  2020 2019 2020 2019
Receita operacional líquida - - 12.825 10.816
Custo dos produtos vendidos - - (5.645) (5.567)
Lucro bruto - - 7.180 5.249
Despesas comerciais -
Despesas administrativas e gerais (354) (480) (6.066) (8.385)
Resultado de equivalência patrimonial - - - -
Outras receita, líquidas - - - -
Prej. operac. antes do result. financ. (354) (480) 1.114 (3.136)
Receitas financeiras - - 1.031 1.730
Despesas financeiras - (307) (1.015) (1.896)
Prejuízo antes do IRPJ e da CSLL (354) (787) 1.130 (3.302)
IRPJ e CSLL - - (356) (30)
Prejuízo do exercício (354) (787) 774 (3.332)
Atribuível aos:
Acionistas controlador (354) (787)
Acionistas não controladores 1.128 (2.545)

DEMONSTRATIVO DE FLUXO DE CAIXAS
Controladora Consolidado
2020 2019 2020 2019

Fluxo de caixa das atividades operacionais
Prejuízo antes do IRPJ e da CSLL (354) (787) 774 (3.332)
Ajustes para conciliar o lucro do exercício 
ao caixa oriundo das atividades operacionais:

Depreciação e amortização - - 258 237
Provisão de juros sobre emprésti-
mos e financiamentos - - - (83)

Ajustes de exercícios anteriores - - 72 (85)
Provisão para contingência - - - 34

(354) (787) 1.104 (3.229)
(Aumento) redução nos ativos operacionais:
Contas a receber de clientes - - (6.061) (25.628)
Impostos a recuperar 4 33 139 (131)
Despesas antecipadas - - 30 (48)
Adiantamentos a fornecedores - - (6)
Partes relacionadas 338 768 338 712

BALANÇOS PATRIMONIAIS
Controladora Consolidado

Ativo 2020 2019 2020 2019
Circulante 1.868 1.871 112.110 103.778
Caixa e equivalentes de caixa 67 66 32.919 30.440
Contas a receber de clientes - - 77.067 71.005
Adiantamentos a fornecedores 1.800 1.800 1.800 1.800
Impostos a recuperar 1 5 292 431
Despesas antecipadas - - 25 56
Outros ativos - - 7 46
Não circulante 45.600 45.600 41.096 39.984
Realizável a longo prazo 39.022 39.022 40.288 39.244
 Partes relacionadas 39.022 39.022 39.974 39.022
 Depósitos judiciais - - 314 222
Investimento 6.578 6.578 - -
Imobilizado - - 770 719
Intangível - - 38 21
Total do ativo 47.468 47.471 153.206 143.762
Passivo
Circulante 34 21 115.098 103.831
Contas a pagar a fornecedores 33 17 795 990
Empréstimos e financiamentos - - 10 -
Salários e encargos sociais - - 521 286
Impostos e contribuições a recolher 1 3 235 419
Repasse a conveniados - - 113.460 101.932
Outros passivos - 1 77 204
Não circulante 90.379 90.041 85.316 84.929
 Partes relacionadas 85.125 84.787 85.125 84.787
 Provisão para perda de 
investimentos 5.254 5.254 - -

 Empréstimos e financiamentos  - - 50 -
 Provisão para contingência - - 141 142
Total do passivo 90.413 90.062 200.414 188.760
Patrimônio liquido
Capital social 6.473 6.473 6.473 6.473
Outros resultados abrangentes (10.468) (10.438) (10.468) (10.438)
Prejuízos acumulados (38.950) (38.626) (38.950) (38.626)
Participação dos acionistas 
não controladores - - (4.263) (2.407)

Total do patrimônio líquido (42.945) (42.591) (47.208) (44.998)
Total do passivo e patrim. liq. 47.468 47.471 153.206 143.762

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMONIO LIQUIDO

  Capital social
Outros resultados 

abrangentes
Prejuízos 

acumulados Total
Participação de não 

controladores Total
Em 1 de janeiro de 2019 6.473 (10.468) (37.808) (41.803) 3.459 (38.344)
Prejuízo do exercício - - (787) (787) (2.545) (3.332)
Ajustes de exercício anteriores - 30 (31) (1) (3.321) (3.322)
Em 31 de dezembro de 2019 6.473 (10.438) (38.626) (42.591) (2.407) (44.998)
Prejuízo do exercício - - (354) (354) 1.128 774
Ajustes de exercício anteriores (30) 30 (2.984) (2.984)
Em 31 de dezembro de 2020 6.473 (10.468) (38.950) (42.945) (4.263) (47.208)

Controladora Consolidado
2020 2019 2020 2019

Outros ativos - - (52) (34)
342 801 (5.606) (25.135)

Aumento (redução) nos passivos 
operacionais:

Contas a pagar a fornecedores 14 (17) (195) 760
Salários e encargos sociais - - 59 120
Impostos e contribuições a recolher (3) (11) (8) 254
Repasse a conveniados - - 11.557 46.487
Outros passivos 2 - (155) 81

13 (28) 11.258 47.702
Caixa líquido aplicado nas ativida-
des operacionais 1 (14) 6.756 19.338

Fluxo de caixa das atividades de 
investimentos

Aquisição de investimento - - - (7.454)
Aquisição de imobilizado - - (303) (271)
Aquisição de intangível - - (24) -
Caixa aplicado nas atividades de 
investimentos - - (327) (7.725)

Fluxo de caixa das atividades de 
financiamentos

Adiantamento para futuro aumento 
de capital - - (4.010) 2.345

Captação de empréstimos e finan-
ciamentos - - 60 -

Pagamento de empréstimos e 
financiamentos - - - (11)

Caixa originado pelas atividades de 
financiamentos - - (3.950) 2.334

Aumento (diminuição) do saldo de 
caixa e equivalentes de caixa 1 (14) 2.479 13.947

Caixa e equivalentes de caixa no 
início do exercício 66 80 30.440 16.493

Caixa e equivalentes de caixa no 
fim do exercício 67 66 32.919 30.440

As Demonstrações Financeiras completas estão à disposição 
dos Srs. Acionistas na sede da Companhia.

Diretoria
Roberta Bertin Barros Rubia Bertin Diniz Junqueira 

Renato Prado Bertin
Everton Rodrigues Marcelino - Contador - CRC nº 1SP289254/O-1

Vertis Participações S.A.
CNPJ nº 12.881.125/0001-57 - NIRE 35300509684

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS REFERENTE AO EXERCÍCIO SOCIAL ENCERRADO EM 2021 E 2020 (Valores expressos em Reais – R$)

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADO
  Controladora Consolidado
  2021 2020 2021 2020
Receita operacional líquida - - 9.866 12.825
Custo dos produtos vendidos - - (5.166) (5.645)
Lucro bruto - - 4.700 7.180
Despesas comerciais (165) - (165)
Despesas administrativas e gerais (5) (354) (4.772) (6.066)
Resultado de equivalência patrimonial 815 - - -
Outras receita, líquidas (2) - (2) -
Prej. operac. antes do result. financ. 643 (354) (239) 1.114
Receitas financeiras 3 - 1.832 1.031
Despesas financeiras - - (1.071) (1.015)
Prejuízo antes do IRPJ e da CSLL 646 (354) 522 1.130
IRPJ e CSLL - - (144) (356)
Prejuízo do exercício 646 (354) 378 774
Atribuível aos:
Acionistas controlador 646 (354)
Acionistas não controladores (268) 1.128

DEMONSTRATIVO DE FLUXO DE CAIXAS
Controladora Consolidado
2021 2020 2021 2020

Fluxo de caixa das atividades 
operacionais

Prejuízo antes do IRPJ e da CSLL 646 (354) 378 774
Ajustes para conciliar o lucro do 
exercício ao caixa oriundo das 
atividades operacionais:

Depreciação e amortização - - 289 258
Resultado de equivalência 
patrimonial (815) -

Ajustes de exercícios anteriores - - (90) 72
Provisão para contingência - - 86

(169) (354) 663 1.104
(Aumento) redução nos ativos 
operacionais:

Contas a receber de clientes - - 10.229 (6.061)
Impostos a recuperar (15) 4 99 139

BALANÇOS PATRIMONIAIS
Controladora Consolidado

Ativo 2021 2020 2021 2020
Circulante 1.042 1.868 98.976 112.110
Caixa e equivalentes de caixa 66 67 30.955 32.919
Contas a receber de clientes - - 66.839 77.067
Adiantamentos a fornecedores 960 1.800 960 1.800
Impostos a recuperar 16 1 192 292
Despesas antecipadas - - 30 25
Outros ativos - - - 7
Não circulante 12.532 45.600 14.875 41.096
Realizável a longo prazo 12.770 39.022 14.061 40.288
 Partes relacionadas 12.770 39.022 13.745 39.974
 Depósitos judiciais - - 316 314
Investimento (238) 6.578 - -
Imobilizado - - 779 770
Intangível - - 35 38
Total do ativo 13.574 47.468 113.851 153.206 
Passivo
Circulante 17 34 102.153 115.098
Contas a pagar a fornecedores 16 33 833 795
Empréstimos e financiamentos - - 10 10
Salários e encargos sociais - - 403 521
Impostos e contribuições a recolher 1 1 119 235
Repasse a conveniados - - 100.732 113.460
Outros passivos - - 56 77
Não circulante 82.852 90.379 83.040 85.316
 Partes relacionadas 82.852 85.125 82.852 85.125
 Provisão para perda de investimentos - 5.254 - -
 Empréstimos e financiamentos - - 40 50
 Provisão para contingência - - 148 141
Total do passivo 82.869 90.413 185.193 200.414
Patrimônio liquido (69.295) (42.945) (71.342) (47.208)
Capital social 6.473 6.473 6.473 6.473
Outros resultados abrangentes (10.468) (10.468) (10.468) (10.468)
Prejuízos acumulados (65.300) (38.950) (65.300) (38.950)
Participação dos acionistas não 
controladores (2.047) (4.263)

Total do passivo e patrimônio 
liquido 13.574 47.468 113.851 153.206

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMONIO LIQUIDO

  Capital social
Outros resultados 

abrangentes
Prejuízos 

acumulados Total
Participação de 

não controladores Total
Em 1 de janeiro de 2020 6.473 (10.438) (38.626) (42.591) (2.407) (44.998)
Prejuízo do exercício - - (354) (354) 1.128 774
Ajustes de exercício anteriores - (30) 30 - (2.984) (2.984)
Em 31 de dezembro de 2020 6.473 (10.468) (38.950) (42.945) (4.263) (47.208)
Prejuízo do exercício - - 646 646 (268) 378
Ajustes de exercício anteriores - - (26.996) (26.996) 2.484 (24.512)
Em 31 de dezembro de 2021 6.473 (10.468) (65.300) (69.295) (2.047) (71.342)

Controladora Consolidado
2021 2020 2021 2020

Despesas antecipadas - - (5) 30
Adiantamentos a fornecedores 840 - 840
Partes relacionadas (3.018) 338 (3.274) 338
Outros ativos - - 3 (52)

(2.193) 342 7.892 (5.606)
Aumento (redução) nos passivos 
operacionais:

Contas a pagar a fornecedores (15) 14 (15) (195)
Salários e encargos sociais - - 118 59
Impostos e contribuições a recolher - (3) (116) (8)
Repasse a conveniados - - (12.756) 11.557
Outros passivos - 2 12 (155)

(15) 13 (12.757) 11.258
Caixa líquido aplicado nas ativida-
des operacionais (2.377) 1 (4.202) 6.756

Fluxo de caixa das atividades de 
investimentos

Aquisição de investimento 2.376 - 2.301 -
Aquisição de imobilizado - - (293) (303)
Aquisição de intangível - - - (24)
Caixa aplicado nas atividades de 
investimentos 2.376 - 2.008 (327)

Fluxo de caixa das atividades de 
financiamentos

Adiantamento para futuro aumento 
de capital - - 230 (4.010)

Captação de empréstimos e 
financiamentos - - - 60

Caixa originado pelas atividades de 
financiamentos - - 230 (3.950)

Aumento (diminuição) do saldo de 
caixa e equivalentes de caixa (1) 1 (1.964) 2.479

Caixa e equivalentes de caixa no 
início do exercício 67 66 32.919 30.440

Caixa e equivalentes de caixa no 
fim do exercício 66 67 30.955 32.919

As Demonstrações Financeiras completas estão à disposição 
dos Srs. Acionistas na sede da Companhia.

Diretoria
Roberta Bertin Barros Rubia Bertin Diniz Junqueira 

Renato Prado Bertin
Everton Rodrigues Marcelino - Contador - CRC nº 1SP289254/O-1

Os mercados acio-
nários de Nova 
York fecharam 

mistos nesta segunda-feira, 
13, em pregão marcado pela 
volatilidade em meio à cres-
cente aposta de que a quebra 
de Silicon Valley e Signature 
Bank levem a uma postura 
menos rígida do Federal Re-
serve (Fed, o banco central 
norte-americano). As expec-
tativas de fim do aperto mone-
tário impulsionaram o setor de 
tecnologia, mas os papéis de 
bancos ficaram sob forte pres-
são, sobretudo os regionais.

O índice Dow Jones fe-
chou em queda de 0,28%, aos 
31.819,14 pontos, o S&P 500 
cedeu 0,15%, aos 3.855,76 
pontos e o Nasdaq subiu 
0,45%, aos 11.188,84 pontos.

As bolsas norte-america-
nas iniciaram o pregão esten-
dendo as perdas da semana 
passada, mas viraram para o 
azul no fim da manhã, apoia-
das por gigantes como Apple 
e Microsoft, que fecharam 
em alta de 1,33% e 2,14%, 
respectivamente. Já a empre-
sa de biotecnologia Seagen 
saltou 14,51%, após anúncio 
de compra por parte da Pfizer.

Entretanto, os temores por 
uma crise no setor bancário 
seguiu ao longo do dia, com 
o índice Nasdaq interrompen-
do negociações do Signature 
Bank, que foi fechado no do-
mingo por reguladores ame-
ricanos, diante do que con-
sideram “risco sistêmico”. 
Pouco antes de interromper 
as negociações, o banco ope-
rava em queda de 22,87%.

Entre os grandes bancos 
listados em Nova York, as 
maiores quedas foram ob-
servadas no Citigroup, que 
teve queda de 7,45%, se-
guido pelo Wells Fargo, que 
caiu 7,13%. Bancos regionais 
listados em Nova York tam-
bém amargaram as perdas, 
com temores de que ocorra 
uma crise similar a de 2008. 
O Western Alliance despen-
cou 47,06%, ao passo que o 
First Republic Bank amargou 
perdas de 61,83%. IstoéDinheiro

Bolsas de NY 
fecham 
mistas, com 
repercussão 
de falências 
de SVB e 
Signature
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Publicidade Legal

Voster Participações Societárias S.A.
CNPJ nº 17.282.924/0001-20 - NIRE 35300447115

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS REFERENTE AO EXERCÍCIO SOCIAL ENCERRADO EM 2018 E 2017 (Valores expressos em Reais – R$)

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADO
  Controladora Consolidado
  2018 2017 2018 2017
Receita operacional líquida - - 220 (14)
Custo dos produtos vendidos - - (142) (26)
Resultado bruto - - 78 (40)
Despesas administrativas e gerais (39) (589) (133) (608)
Prejuízo operacional antes do 
resultado financeiro (39) (589) (55) (648)

Receitas financeiras - - 147 22
Despesas financeiras (23) (2.405) (24)
Prejuízo antes do IRPJ e da CSLL (39) (612) (2.313) (650)
IRPJ e CSLL - - (69) (14)
Prejuízo do exercício (39) (612) (2.382) (664)
Atribuível aos:
Acionistas controladores (39) (612)
Acionistas não controladores (2.343) (52)

DEMONSTRATIVO DE FLUXO DE CAIXAS
Controladora Consolidado
2018 2017 2018 2017

Fluxo de caixa das atividades operacionais
Prejuízo antes do IRPJ e da CSLL (39) (612) (2.382) (664)
Ajustes para conciliar o lucro do exercício ao 
caixa oriundo das atividades operacionais:

Resultado de equivalência patrimonial - - - -
Provisáo para contingências - 26 - 26
Ajuste de exercício anteriores - - - (670)

(39) (586) (2.382) (1.308)
(Aumento) redução nos ativos operacionais:
Contas a receber de clientes - - 3.271 2.253
Adiantamentos a fornecedores - - (926) -
Impostos a recuperar - - (1) (3)
Outros ativos - - (742) (247)

BALANÇOS PATRIMONIAIS
Controladora Consolidado

Ativo 2018 2017 2018 2017
Circulante 118 119 13.793 15.408
Caixa e equivalentes de caixa 9 10 56 64
Contas a receber de clientes - - 3.816 7.087
Estoques - - 2.034 2.034
Adiantamentos a fornecedores 50 50 6.096 5.170
Impostos a recuperar 22 22 112 111
Outros ativos 37 37 1.679 942
Não circulante 89.934 89.934 126.797 126.867
Realizável a longo prazo - - 56.090 56.067
 Outros ativos não circulante - - 671 666
 Partes relacionadas - - 55.419 55.401
Investimento 20.817 20.817 - -
Imobilizado 69.117 69.117 70.707 70.800
Total do ativo 90.052 90.053 140.590 142.275
Passivo
Circulante 40.213 40.214 95.150 94.491
Contas a pagar a fornecedores 146 147 335 331
Empréstimos e financiamentos - - 757 500
Salários e encargos sociais - - 5 13
Impostos e contribuições a recolher - - 15 18
Adiantamentos de clientes - - -
Partes relacionadas 40.067 40.067 94.038 93.629
Não circulante 41.374 41.334 41.481 41.441
 Partes relacionadas 41.348 41.308 41.455 41.415
 Provisão para contingência 26 26 26 26
Total do passivo 81.587 81.548 136.631 135.932
Patrimônio liquido 8.465 8.505 3.959 6.343
Capital social 10 10 10 10
Outros resultados abrangentes 2 2 2 2
Lucros acumulados 8.453 8.493 8.453 8.493
Participação dos acionistas não 
controladores (4.506) (2.162)

Total do passivo e patrimônio 
liquido 90.052 90.053 140.590 142.275

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMONIO LIQUIDO

 
Capital 

social
Outros resultados 

abrangentes
Lucros 

acumulados Total
Participação de não 

controladores Total
Em 1 de janeiro de 2016 10 2 9.105 9.117 (1.439) 7.678
Prejuízo do exercício - - (612) (612) (52) (664)
Ajuste de exercício anteriores - - - (671) (671)
Em 31 de dezembro de 2016 10 2 8.493 8.505 (2.162) 6.343
Prejuízo do exercício - - (39) (39) (2.343) (2.382)
Ajuste de exercício anteriores - - (1) (1) (1) (2)
Em 31 de dezembro de 2017 10 2 8.453 8.465 (4.506) 3.959

Controladora Consolidado
2018 2017 2018 2017

- - 1.602 2.003
Aumento (redução) nos passivos 
operacionais:

Contas a pagar a fornecedores (2) 147 3 149
Salários e encargos sociais - - (8) (24)
Impostos e contribuições a recolher - - (3) 18
Adiantamentos de clientes - - 409 109
Partes relacionadas 40 346 22 (1.607)
Outros passivos - - - (20)

38 493 423 (1.375)
Caixa líquido aplicado nas atividades 
operacionais (1) (93) (357) (680)

Fluxo de caixa das atividades de 
investimentos

Aquisição de investimento - - - 57
Aquisição de imobilizado - - 93 47
Caixa aplicado nas atividades de 
investimentos - - 93 104

Fluxo de caixa das atividades de 
financiamentos

Captação de empréstimos e finan-
ciamentos - - 256 -

Pagamento de empréstimos e finan-
ciamentos - - - (8)

Caixa originado pelas atividades de 
financiamentos - - 256 (8)

Aumento (diminuição) do saldo de 
caixa e equivalentes de caixa (1) (93) (8) (584)

Caixa e equivalentes de caixa no 
início do exercício 10 103 64 648

Caixa e equivalentes de caixa no fim 
do exercício 9 10 56 64

As Demonstrações Financeiras completas estão à disposição 
dos Srs. Acionistas na sede da Companhia.

Diretoria
Roberta Bertin Barros Rubia Bertin Diniz Junqueira 

Renato Prado Bertin
Everton Rodrigues Marcelino - Contador - CRC nº 1SP289254/O-1

Voster Participações Societárias S.A.
CNPJ nº 17.282.924/0001-20 - NIRE 35300447115

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS REFERENTE AO EXERCÍCIO SOCIAL ENCERRADO EM 2019 E 2018 (Valores expressos em Reais – R$)

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADO
  Controladora Consolidado
  2019 2018 2019 2018
Receita operacional líquida - - (6) 220
Custo dos produtos vendidos - - (128) (142)
Resultado bruto - - (134) 78
Despesas comerciais -
Despesas administrativas e gerais (201) (39) (238) (133)
Resultado de equivalência patrimonial - -
Prejuízo operacional antes do 
resultado financeiro (201) (39) (372) (55)

Receitas financeiras - - 9 147
Despesas financeiras (3) (2.405)
Prejuízo antes do IRPJ e da CSLL (201) (39) (366) (2.313)
IRPJ e CSLL - - (6) (69)
Prejuízo do exercício (201) (39) (372) (2.382)
Atribuível aos:
Acionistas controladores (201) (39)
Acionistas não controladores (171) (2.343)

DEMONSTRATIVO DE FLUXO DE CAIXAS
Controladora Consolidado
2019 2018 2019 2018

Fluxo de caixa das atividades 
operacionais

Prejuízo antes do IRPJ e da CSLL (201) (39) (372) (2.382)
Ajustes para conciliar o lucro do 
exercício ao caixa oriundo das 
atividades operacionais: -

Ajuste de exercício anteriores - - (627)
(201) (39) (999) (2.382)

(Aumento) redução nos ativos 
operacionais:

Contas a receber de clientes - - 1.074 3.271

BALANÇOS PATRIMONIAIS
Controladora Consolidado

Ativo 2019 2018 2019 2018
Circulante 118 118 13.081 13.793
Caixa e equivalentes de caixa 9 9 114 56
Aplicações financeiras - - - -
Contas a receber de clientes - - 2.779 3.816
Estoques - - 2.034 2.034
Adiantamentos a fornecedores 50 50 6.333 6.096
Impostos a recuperar 22 22 112 112
Outros ativos 37 37 1.709 1.679
Não circulante 89.934 89.934 126.716 126.797
Realizável a longo prazo - - 56.101 56.090
 Outros ativos não circulante - - 682 671
 Partes relacionadas - - 55.419 55.419
Investimento 20.817 20.817 - -
Imobilizado 69.117 69.117 70.615 70.707
Total do ativo 90.052 90.052 139.797 140.590
Passivo
Circulante 40.213 40.213 95.155 95.150
Contas a pagar a fornecedores 146 146 346 335
Empréstimos e financiamentos - - 757 757
Salários e encargos sociais - - 4 5
Impostos e contribuições a recolher - - 7 15
Adiantamentos de clientes - - - -
Partes relacionadas 40.067 40.067 94.038 94.038
Outros passivos - - 3 -
Não circulante 41.575 41.374 41.682 41.481
 Partes relacionadas 41.549 41.348 41.656 41.455
 Provisão para contingência 26 26 26 26
Total do passivo 81.788 81.587 136.837 136.631
Patrimônio liquido 8.264 8.465 2.960 3.959
Capital social 10 10 10 10
Outros resultados abrangentes 2 2 2 2
Lucros acumulados 8.252 8.453 8.252 8.453
Participação dos acionistas não 
controladores (5.304) (4.506)

Total do passivo e patrimônio liq. 90.052 90.052 139.797 140.590

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMONIO LIQUIDO

  Capital social
Outros resultados 

abrangentes
Lucros 

acumulados Total
Participação de 

não controladores Total
Em 1 de janeiro de 2018 10 2 8.493 8.505 (2.162) 6.343
Prejuízo do exercício - - (39) (39) (2.343) (2.382)
Ajuste de exercício anteriores - - (1) (1) (1) (2)
Em 31 de dezembro de 2018 10 2 8.453 8.465 (4.506) 3.959
Prejuízo do exercício - - (201) (201) (171) (372)
Ajuste de exercício anteriores - - - (627) (627)
Em 31 de dezembro de 2019 10 2 8.252 8.264 (5.304) 2.960

Controladora Consolidado
2019 2018 2019 2018

Adiantamentos a fornecedores - - (237) (926)
Impostos a recuperar - - - (1)
Outros ativos - - (78) (742)

- - 759 1.602
Aumento (redução) nos passivos 
operacionais:

Contas a pagar a fornecedores - (2) 11 3
Salários e encargos sociais - - (1) (8)
Impostos e contribuições a recolher - - (8) (3)
Adiantamentos de clientes - - - 409
Partes relacionadas 201 40 201 22
Outros passivos - - 3 -

201 38 206 423
Caixa líquido aplicado nas atividades 
operacionais - (1) (34) (357)

Fluxo de caixa das atividades de 
investimentos

Aquisição de imobilizado - - 92 93
Caixa aplicado nas atividades de 
investimentos - - 92 93

Fluxo de caixa das atividades de 
financiamentos

Captação de empréstimos e 
financiamentos - - - 256

Caixa originado pelas atividades de 
financiamentos - - - 256

Aumento (diminuição) do saldo de 
caixa e equivalentes de caixa - (1) 58 (8)

Caixa e equivalentes de caixa no início 
do exercício 9 10 56 64

Caixa e equivalentes de caixa no fim 
do exercício 9 9 114 56

As Demonstrações Financeiras completas estão à disposição 
dos Srs. Acionistas na sede da Companhia.

Diretoria
Roberta Bertin Barros Rubia Bertin Diniz Junqueira 

Renato Prado Bertin
Everton Rodrigues Marcelino - Contador - CRC nº 1SP289254/O-1

O dólar recuou 
nesta segunda-
-feira, 13, ante 

rivais, acompanhando a re-
precificação de investidores 
do esperado aperto monetário 
do Federal Reserve (Fed, o 
banco central norte-america-
no) na próxima semana, após 
a falência do Silicon Valley 
Bank (SVB) e do Signature 
Bank. Analistas apontam que 
o BC americano deve redu-
zir o ritmo de novas altas de 
juros, enquanto o mercado já 
amplia expectativas por cor-
tes de taxa ainda este ano.

O índice DXY fechou em 
queda de 0,94%, aos 103,595 
pontos. Neste fim de tarde, o 
dólar recuava a 133,39 ienes, 
o euro avançava a US$ 1,0733 
e a libra subia a US$ 1,2189.

Em sessão marcada por 
intensa volatilidade nos mer-
cados, o dólar iniciou nego-
ciações já enfraquecido no 
exterior. Investidores ponde-
ravam sobre o agravamento 
dos problemas no setor bancá-
rio dos Estados Unidos, com 
a falência dos bancos SVB 
e Signature desencadeando 
ações do Fed e outros regula-
dores para impedir contágio 
total do sistema. Apesar do 
dólar ser considerado ativo de 
segurança, pesou a perspecti-
va de que o Fed possa reduzir 
o ritmo de aperto monetário 
tendo em vista como as altas 
de juros poderiam intensificar 
a crise bancária. Isso também 
prejudicou as negociações 
dos Treasuries e impulsionou 
metais preciosos, em especial 
do ouro.

Neste cenário, iene e fran-
co suíço avançaram sobre a 
moeda americana e, segundo 
o ING, devem continuar sen-
do buscadas durante a sema-
na por investidores com me-
nor apetite por risco. No fim 
da sessão, o dólar recuava a 
0,9118 francos suíços. IstoéDinheiro

Moedas 
Globais: dólar 
recua ante 
rivais, com 
apostas sobre 
o Fed

O contrato futuro 
mais líquido 
do ouro fechou 

a segunda-feira, 13, em forte 
alta, após ter passado o pre-
gão no positivo, impulsiona-
do pela queda do dólar ante 
rivais e pela baixa dos ren-
dimentos dos Treasuries, em 
meio às expectativas de um 
Federal Reserve (Fed, o ban-
co central norte-americano) 
menos rígido e com a que-
bra do Silicon Valley Bank 
(SVB) favorecendo ativos 
considerados de segurança.

Na Comex, divisão para 
metais da New York Mer-
cantile Exchange (Nymex), 

o ouro com entrega prevista 
para abril fechou em alta de 
2,64%, a US$ 1.916,50 por 
onça-troy.

Na visão do TD Secu-
rities, a liquidez do setor 
bancário, provocado pelo 
colapso do Silicon Valley 
Bank (SVB), em meio a no-
vas expectativas de relaxa-
mento por parte do Fed, deu 
novo impulso à commodity. 
“Embora a resiliência nos 
preços do ouro possa ser 
atribuída a fluxos físicos ex-
tremamente favoráveis, os 
fluxos de investimento estão 
finalmente apoiando o metal”.

Ainda, a queda dos ju-

ros dos Treasuries reflete as 
expectativas de uma política 
menos hawkish pelo BC ame-
ricano, “aumentando o argu-
mento em relação ao ouro”. 
O metal e os bônus america-
nos concorrem como alterna-
tiva segura de investimento.

Entretanto, segundo Ale-
xander Zumpfe, trader de 
metais preciosos da Heraeus, 
o futuro dos preços do me-
tal irão depender em grande 
parte da eficácia das medidas 
do BC americano. “Se a cri-
se levar a uma reversão sus-
tentada na política do Fed, o 
ouro pode continuar com de-
manda”, disse ele.   IstoéDinheiro

Ouro avança 
mais de 2%, 

com dólar 
fraco e 

recuo nos 
juros dos 

Treasuries
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Voster Participações Societárias S.A.
CNPJ nº 17.282.924/0001-20 - NIRE 35300447115

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS REFERENTE AO EXERCÍCIO SOCIAL ENCERRADO EM 2020 E 2019 (Valores expressos em Reais – R$)

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADO
  Controladora Consolidado
  2020 2019 2020 2019
Receita operacional líquida - - (10) (6)
Custo dos produtos vendidos - - (25) (128)
Resultado bruto - - (35) (134)
Despesas comerciais
Despesas administrativas e gerais (168) (201) (170) (238)
Prejuízo operacional antes do 
resultado financeiro (168) (201) (205) (372)

Receitas financeiras - - 51 9
Despesas financeiras (3)
Prejuízo antes do IRPJ e da CSLL (168) (201) (154) (366)
IRPJ e CSLL - - (20) (6)
Prejuízo do exercício (168) (201) (174) (372)
Atribuível aos:
Acionistas controladores (168) (201)
Acionistas não controladores (6) (171)

DEMONSTRATIVO DE FLUXO DE CAIXAS
Controladora Consolidado

2020 2019 2020 2019
Fluxo de caixa das atividades 
operacionais

Prejuízo antes do IRPJ e da CSLL (168) (201) (174) (372)
Ajustes para conciliar o lucro do 
exercício ao caixa oriundo das 
atividades operacionais:

Provisáo para contingências 288 - 288 -
Ajuste de exercício anteriores - - (253) (627)

120 (201) (139) (999)
(Aumento) redução nos ativos 
operacionais:

BALANÇOS PATRIMONIAIS
Controladora Consolidado

Ativo 2020 2019 2020 2019
Circulante 189 118 17.821 13.081
Caixa e equivalentes de caixa 9 9 780 114
Aplicações financeiras - - - -
Contas a receber de clientes 37 - 2.150 2.779
Estoques - - 2.034 2.034
Adiantamentos a fornecedores 121 50 10.009 6.333
Impostos a recuperar 22 22 112 112
Outros ativos - 37 2.736 1.709
Não circulante 89.934 89.934 123.050 126.716
Realizável a longo prazo - - 52.528 56.101
 Outros ativos não circulante - - 672 682
 Partes relacionadas - - 51.856 55.419
Investimento 20.817 20.817
Imobilizado 69.117 69.117 70.522 70.615
Total do ativo 90.123 90.052 140.871 139.797
Passivo
Circulante 40.213 40.213 96.417 95.155
Contas a pagar a fornecedores 146 146 331 346
Empréstimos e financiamentos - - 500 757
Salários e encargos sociais - - 2 4
Impostos e contribuições a recolher - - 21 7
Adiantamentos de clientes - - 55.496
Partes relacionadas 40.067 40.067 40.067 94.038
Outros passivos - - - 3
Não circulante 41.814 41.575 41.921 41.682
 Partes relacionadas 41.500 41.549 41.607 41.656
 Provisão para contingência 314 26 314 26
Total do passivo 82.027 81.788 138.338 136.837
Patrimônio liquido 8.096 8.264 2.533 2.960
Capital social 10 10 10 10
Outros resultados abrangentes 2 2 2 2
Lucros acumulados 8.084 8.252 8.084 8.252
Participação dos acionistas não 
controladores (5.563) (5.304)

Total do passivo e patrimônio liq. 90.123 90.052 140.871 139.797

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMONIO LIQUIDO

  Capital social
Outros resultados 

abrangentes
Lucros acu-

mulados Total
Participação de 

não controladores Total
Em 1 de janeiro de 2019 10 2 8.453 8.465 (4.506) 3.959
Prejuízo do exercício - - (201) (201) (171) (372)
Ajuste de exercício anteriores - - (627) (627)
Em 31 de dezembro de 2019 10 2 8.252 8.264 (5.304) 2.960
Prejuízo do exercício - - (168) (168) (6) (174)
Ajuste de exercício anteriores - - - (253) (253)
Em 31 de dezembro de 2020 10 2 8.084 8.096 (5.563) 2.533

Controladora Consolidado
2020 2019 2020 2019

Contas a receber de clientes - - 629 1.074
Adiantamentos a fornecedores - - - (237)
Outros ativos - - (1.017) (78)

- - (388) 759
Aumento (redução) nos passivos 
operacionais:

Contas a pagar a fornecedores 1 - (14) 11
Salários e encargos sociais - - (2) (1)
Impostos e contribuições a recolher - - 14 (8)
Adiantamentos de clientes - - 1.525
Partes relacionadas (121) 201 (163) 201
Outros passivos - - (3) 3

(120) 201 1.357 206
Caixa líquido aplicado nas atividades 
operacionais - - 830 (34)

Fluxo de caixa das atividades de 
investimentos

Aquisição de imobilizado - - 93 92
Caixa aplicado nas atividades de 
investimentos - - 93 92

Fluxo de caixa das atividades de 
financiamentos

Pagamento de empréstimos e finan-
ciamentos - - (257) -

Caixa originado pelas atividades de 
financiamentos - - (257) -

Aumento (diminuição) do saldo de 
caixa e equivalentes de caixa - - 666 58

Caixa e equivalentes de caixa no início 
do exercício 9 9 114 56

Caixa e equivalentes de caixa no fim 
do exercício 9 9 780 114

As Demonstrações Financeiras completas estão à disposição 
dos Srs. Acionistas na sede da Companhia.

Diretoria
Roberta Bertin Barros Rubia Bertin Diniz Junqueira 

Renato Prado Bertin
Everton Rodrigues Marcelino - Contador - CRC nº 1SP289254/O-1

Voster Participações Societárias S.A.
CNPJ nº 17.282.924/0001-20 - NIRE 35300447115

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS REFERENTE AO EXERCÍCIO SOCIAL ENCERRADO EM 2021 E 2020 (Valores expressos em Reais – R$)

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADO
  Controladora Consolidado
  2021 2020 2021 2020
Receita operacional líquida - - 1.052 (10)
Custo dos produtos vendidos - - (1.257) (25)
Resultado bruto - - (205) (35)
Despesas comerciais (48)
Despesas administrativas e gerais (414) (168) (1.541) (170)
Prejuízo operacional antes do 
resultado financeiro (414) (168) (1.794) (205)

Receitas financeiras - - 53 51
Despesas financeiras (1) - (5)
Prejuízo antes do IRPJ e da CSLL (415) (168) (1.746) (154)
IRPJ e CSLL - - (32) (20)
Prejuízo do exercício (415) (168) (1.778) (174)
Atribuível aos:
Acionistas controladores (415) (168)
Acionistas não controladores (1.363) (6)

DEMONSTRATIVO DE FLUXO DE CAIXAS
Controladora Consolidado

2021 2020 2021 2020
Fluxo de caixa das atividades operacionais
Prejuízo antes do IRPJ e da CSLL (415) (168) (1.778) (174)
Ajustes para conciliar o lucro do 
exercício ao caixa oriundo das 
atividades operacionais:

Provisáo para contingências 13 288 13 288
Ajuste de exercício anteriores - - - (253)

(402) 120 (1.765) (139)
(Aumento) redução nos ativos 
operacionais:

Contas a receber de clientes 37 - (163) 629

BALANÇOS PATRIMONIAIS
Controladora Consolidado

Ativo 2021 2020 2021 2020
Circulante 275 189 18.158 17.821
Caixa e equivalentes de caixa 9 9 55 780
Contas a receber de clientes - 37 2.313 2.150
Estoques - - 2.009 2.034
Adiantamentos a fornecedores 266 121 9.516 10.009
Impostos a recuperar - 22 89 112
Outros ativos - - 4.176 2.736
Não circulante 114.341 89.934 149.004 123.050
Realizável a longo prazo 3.014 - 55.538 52.528
 Outros ativos não circulante 3.014 - 3.682 672
 Partes relacionadas - - 51.856 51.856
Investimento 20.817 20.817 - -
Imobilizado 90.510 69.117 93.466 70.522
Total do ativo 114.616 90.123 167.162 140.871
Passivo
Circulante 40.229 40.213 99.596 96.417
Contas a pagar a fornecedores 162 146 407 331
Empréstimos e financiamentos - - 504 500
Salários e encargos sociais - - 5 2
Impostos e contribuições a recolher - - 7 21
Adiantamentos de clientes - - 55.496
Partes relacionadas 40.067 40.067 98.673 40.067
Não circulante 66.379 41.814 66.486 41.921
 Contas a pagar a fornecedores 24.975 - 24.975 -
 Partes relacionadas 41.404 41.500 41.511 41.607
 Provisão para contingência - 314 - 314
Total do passivo 106.608 82.027 166.082 138.338
Patrimônio liquido 8.008 8.096 1.080 2.533
Capital social 10 10 10 10
Outros resultados abrangentes 2 2 2 2
Lucros acumulados 7.996 8.084 7.996 8.084
Participação dos acionistas 
não controladores (6.928) (5.563)

Total do passivo e patrimônio 
liquido 114.616 90.123 167.162 140.871

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMONIO LIQUIDO

 
Capital 

social
Outros resultados 

abrangentes
Lucros 

acumulados Total
Participação de 

não controladores Total
Em 1 de janeiro de 2020 10 2 8.252 8.264 (5.304) 2.960
Prejuízo do exercício - - (168) (168) (6) (174)
Ajuste de exercício anteriores - - - - (253) (253)
Em 31 de dezembro de 2020 10 2 8.084 8.096 (5.563) 2.533
Prejuízo do exercício - - (415) (415) (1.363) (1.778)
Ajuste de exercício anteriores - - 327 327 (2) 325
Em 31 de dezembro de 2021 10 2 7.996 8.008 (6.928) 1.080

Controladora Consolidado
2021 2020 2021 2020

Estoques 22 - 25 -
Adiantamentos a fornecedores - - 638 -
Impostos a recuperar - - 22 -
Outros ativos (3.014) - (4.451) (1.017)

(2.955) - (3.929) (388)
Aumento (redução) nos passivos operacionais:
Contas a pagar a fornecedores 24.990 1 25.050 (14)
Salários e encargos sociais - - 3 (2)
Impostos e contribuições a recolher - - (14) 14
Adiantamentos de clientes - - - 1.525
Partes relacionadas (240) (121) 2.870 (163)
Outros passivos - - - (3)

24.750 (120) 27.909 1.357
Caixa líquido aplicado nas ativi-
dades operacionais 21.393 - 22.215 830

Fluxo de caixa das atividades de 
investimentos

Aquisição de imobilizado (21.393) - (22.944) 93
Caixa aplicado nas atividades de 
investimentos (21.393) - (22.944) 93

Fluxo de caixa das atividades de financiamentos
Integralização de capital
Captação de empréstimos e finan. - - 4 -
Pagamento de empréstimos e financ. - - - (257)
Caixa originado pelas atividades 
de financiamentos - - 4 (257)

Aumento (diminuição) do saldo 
de caixa e equivalentes de caixa - - (725) 666

Caixa e equivalentes de caixa no 
início do exercício 9 9 780 114

Caixa e equivalentes de caixa no 
fim do exercício 9 9 55 780

As Demonstrações Financeiras completas estão à disposição 
dos Srs. Acionistas na sede da Companhia.

Diretoria
Roberta Bertin Barros Rubia Bertin Diniz Junqueira 

Renato Prado Bertin
Everton Rodrigues Marcelino - Contador - CRC nº 1SP289254/O-1

O petróleo fe-
chou em bai-
xa de mais de 

2% nesta segunda-feira, 13, 
durante sessão volátil, en-
quanto investidores avaliam 
preocupações sobre o sistema 
bancário dos Estados Unidos. 
As negociações chegaram a 
amargar perdas de mais de 
5%, contudo ganharam al-
gum fôlego com o enfraque-
cimento do dólar no exterior.

Na New York Mercantile 
Exchange (Nymex), o petró-
leo WTI para abril fechou em 
queda de 2,45% (US$ 1,88), a 
US$ 74,80 o barril, enquanto 
o Brent para maio, negociado 
na Intercontinental Exchan-
ge (ICE), caiu 2,43% (US$ 
2,01), a US$ 80,77 o barril.

O petróleo iniciou o 
pregão em alta, estendendo 
ganhos de sexta-feira bene-
ficiado pelo dólar fraco no 
exterior. Contudo, a piora 
nos mercados acionários afe-
tou rapidamente o petróleo 
e outras commodities con-
sideradas arriscadas, frente 
ao temor de que a quebra do 
Silicon Valley Bank (SVB) 
e Signature Bank pudesse 
contagiar o sistema bancário 
dos Estados Unidos e, além 
disso, provocar uma recessão 
no país. Este cenário levou o 
óleo a registrar perdas de mais 
de 5% ao longo da manhã.

Na visão do TD Securi-
ties, a crise no SVB teria tor-
nado improvável um aperto 
monetário agressivo pelo Fe-
deral Reserve, embora a insti-
tuição ainda não possa “se dar 
ao luxo” de interromper com-
pletamente o ciclo restritivo. 
Segundo o banco de investi-
mentos, o aperto das condi-
ções financeiras deve conti-
nuar estendendo a fraqueza e 
o estresse sobre os preços do 
petróleo.                  IstoéDinheiro

Petróleo recua 
mais de 2%, 
em pregão 
volátil após 
quebra de 
bancos dos 
EUA

Os mercados acio-
nários europeus 
fecharam nesta 

segunda-feira, 13, com forte 
queda, ainda em repercus-
são à crise do Silicon Valley 
Bank (SVB), e também pres-
sionado pelo setor de ener-
gia, puxado para baixo pelas 
grandes queda do petróleo.

Em Londres, o FTSE 100 
caiu 2,58% a 7.548,63 pon-
tos, enquanto o índice DAX, 
em Frankfurt, fechou em 
baixa de 3,04%, a 14.959,47 
pontos. O CAC 40, em Pa-
ris, cedeu 2,90%, a 7.011,50 
pontos, e o FTSE MIB, em 
Milão, fechou em queda de 

4,03%, a 26.183,54 pontos. 
Já em Madri, o índice Ibex 
35 baixou 3,31%, a 8.977,65 
pontos. Por fim, na Bol-
sa de Lisboa, o PSI 20 caiu 
2,15%, a 5.896,08 pontos. 
As cotações são preliminares.

O setor bancário europeu 
estendeu perdas, na esteira de 
Wall Street após colapso do 
SVB e também do Signature 
Bank. Em Frankfurt, o Deuts-
che Bank perdeu 1,75%, 
acompanhado do Credit Suis-
se, que despencou 9,01% em 
Zurique, e do BNP Paribas, 
que teve queda de 6,56%, em 
Paris. Já na capital espanho-
la, o Santander caiu 6,97%.

No Reino Unido, HSBC 
perdeu 4,05%, após o banco 
anunciar a compra do bra-
ço britânico do SVB, em 
acordo intermediado pelo 
Banco da Inglaterra (BoE). 
Nos EUA, reguladores im-
plementaram um plano 
para garantir o acesso a to-
dos os depósitos do SVB.

Na visão da AJ Bell, a 
preocupação diante da que-
bra da quebra do SVB se 
soma a outras questões, “seja 
o conflito na Ucrânia, a in-
flação, o aumento das taxas 
de juros e agora uma poten-
cial crise bancária foi adicio-
nada à mistura.      IstoéDinheiro

Bolsas da 
Europa 

fecham em 
forte queda, 
com setores 
sob pressão 

após SVB
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GPS Participações e Empreendimentos S.A.
CNPJ/MF nº 09.229.201/0001-30 – NIRE 35.300.350.120

Ata de Reunião Extraordinária do Conselho de Administração realizada em 02 de março de 2023
Data, Hora e Local: Em 02 de março de 2023, às 9 (nove) horas, na modalidade semipresencial, e assim 
considerada realizada na sede social da GPS Participações e Empreendimentos S.A., localizada na Cidade 
de São Paulo, Estado de São Paulo, na Avenida Miguel Frias e Vasconcelos, nº 1.215, 2º andar, Jaguaré, CEP 
05345-000 (“GPS” ou “Companhia”). Presenças: Nos termos do parágrafo 3º do artigo 18 do Estatuto 
Social e do parágrafo 1º do artigo 12 do Regimento Interno do Conselho de Administração da Companhia, 
presente a totalidade dos membros titulares do Conselho de Administração da Companhia (“CA-GPS”), a saber, 
senhores José Caetano Paula de Lacerda, Carlos Nascimento Pedreira, Marcos Luiz Abreu de Lima, Luiz 
Chrysostomo de Oliveira Filho, Otavio Yazbek, Amaury Guilherme Bier e Piero Paolo Picchioni Minardi. Con-
vocação: Dispensada e considerada regularmente instalada, tendo em vista a presença a totalidade dos 
membros titulares do CA-GPS, nos termos do parágrafo 7º do artigo 14 e do parágrafo 2º do artigo 18 do 
Estatuto Social da Companhia. Mesa: Presidente: Sr. José Caetano Paula de Lacerda; Secretário: Sr. Cláudio 
Petruz. Ordem do Dia: Retificação e ratificação da deliberação do CA-GPS tomada em Reunião Ordinária 
realizada em 01 de março de 2023, a qual encaminhou à Assembleia Geral Ordinária da Companhia, agendada 
para o dia 05 de abril de 2023 a partir das 9 (nove) horas (“AG”), a chapa composta pelos candidatos à 
eleição do CA-GPS para um novo mandato, objeto da PD CA_GPS-003-2023. Discussões e Deliberações: 
Iniciada a Reunião, o senhor Presidente abriu os trabalhos registrando que, não obstante o Sr. Marcos Luiz 
Abreu de Lima ter sido qualificado como candidato ao cargo de Membro Titular Independente do CA-GPS na 
Ata da Reunião Ordinária do CA-GPS realizada em 01 de março de 2023, verificou-se que a qualificação 
correta é a de candidato ao cargo de Membro Titular Vinculado do CA-GPS, em observância aos requisitos 
previstos nos artigos 16 e 17 do Regulamento do Novo Mercado. Em sequência, ouvidos os demais Conse-
lheiros presentes, foi deliberada a retificação e ratificação da Ata de Reunião Ordinária do CA-GPS realizada 
em 01 de março de 2023 quanto à deliberação objeto da PD CA_GPS-003-2023, para que conste a seguinte 
redação: após apreciação dos Conselheiros presentes quanto aos requisitos e critérios contidos nos itens 
2.2, 2.3 e 3.2.2 da Política de Indicação de Membros do CA-GPS, seus Comitês e Diretoria Estatutária, bem 
como quanto aos pressupostos contidos no artigo 140, caput, da Lei das S.A.s, artigo 16 do Regulamento 
do Novo Mercado e artigo 16, parágrafo 1º do Regimento Interno do CA-GPS, em especial aqueles que dispõem 
a respeito do enquadramento do conselheiro independente, restou deliberado, por unanimidade de votos e 
sem ressalvas, o encaminhamento, para a AG da Companhia, da chapa composta pelos candidatos a seguir 
indicados para apreciação e eleição do CA-GPS para um novo mandato unificado de 2 (dois) anos, até a 
Assembleia Geral Ordinária que deliberar sobre a aprovação das demonstrações financeiras referentes ao 
exercício social a se encerrar em 31 de dezembro de 2024, acompanhada das informações, declarações e 
manifestações constantes da Proposta da Administração a ser anexada ao Edital de Convocação, como segue: 
(a) Sr. José Caetano Paula de Lacerda, brasileiro, casado, administrador de empresas, portador da Cédula 
de Identidade RG nº 774.383 SSP/BA, inscrito no CPF/MF sob o nº 111.439.085-20, residente e domiciliado 
na cidade do Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro, com endereço na Avenida Delfim Moreira, nº 1.064, 
apartamento 201, Leblon, CEP 22411-000, para o cargo de Presidente do CA-GPS; (b) Sr. Luiz Chrysostomo 
de Oliveira Filho, casado, economista, portador da Cédula de Identidade RG nº 06040760-8, inscrito no 
CPF/MF sob o nº 847.694.837-91, residente e domiciliado na Cidade do Rio de Janeiro, Estado do Rio de 
Janeiro, na Avenida Epitácio Pessoa, nº 2.840/301, Lagoa, CEP 22471-003, para o cargo de Vice-Presidente 
do CA-GPS; (c) Sr. Marcos Luiz Abreu de Lima, brasileiro, casado, economista, portador da Cédula de 
Identidade RG nº M-308.941 SSP/MG, inscrito no CPF/MF sob o nº 042.613.056-15, residente e domiciliado 
na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, com endereço na Rua Tutoia, nº 106, Edifício Voir, apartamento 
231, CEP 04007-000, para o cargo de Membro Titular Vinculado do CA-GPS; (d) Sr. Piero Paolo Picchioni 
Minardi, brasileiro, casado, engenheiro, portador da Cédula de Identidade RG nº 3.285.022-0/SSP-SP, inscrito 
no CPF/MF sob o nº 051.575.478-11, residente e domiciliado na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, 
na Avenida Brigadeiro Faria Lima, nº 2.277, 9º andar, Jardim Paulistano, CEP 01452-000, para o cargo de 
Membro Titular Independente do CA-GPS; (e) Sr. Otavio Yazbek, brasileiro, casado, advogado, portador da 
Cédula de Identidade RG nº 25.188.557-4, inscrito no CPF/MF sob o nº 163.749.928-06, residente e domi-
ciliado na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Rua do Rocio, nº 350, 9º andar, Vila Olímpia, CEP 
04552-000, para o cargo de Membro Titular Independente do CA-GPS; (f) Sr. Pedro Franco Sales, brasileiro, 
casado, engenheiro, portador da Cédula de Identidade RG nº 11.073.177-5/IFP-RJ, inscrito no CPF/MF sob 
o nº 098.446.557-06, residente e domiciliado na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Alameda 
Casa Branca, nº 1.077, apartamento 31, Jardim Paulista, CEP 01408-001, para o cargo de Membro Titular 
Independente do CA-GPS; (g) Sr. Roberto Lopes Pontes Simões, brasileiro, casado, engenheiro mecânico, 
portador da Cédula de Identidade RG nº 839.142 – SSP/BA, inscrito no CPF/MF sob o nº 141.330.245-91, 
residente e domiciliado na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Rua Professor Alexandre Correia, 
nº 310, apartamento 52, Jardim Vitória Régia, CEP 05657-230, para o cargo de Membro Titular Independente 
do CA-GPS; (h) Sr. Luis Carlos Martinez Romero, brasileiro, casado, administrador de empresas, portador 
da Cédula de Identidade RG nº 3.284.691 SSP/BA, inscrito no CPF/MF sob o nº 443.874.405-97, residente 
e domiciliado na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, com endereço profissional na Avenida Miguel 
Frias e Vasconcelos, nº 1.215, 2º andar, Jaguaré, CEP 05345-000, para o cargo de Membro Suplente Vincu-
lado do CA-GPS; e (i) Sra. Fernanda Didier Nascimento Pedreira, brasileira, solteira, profissional de 
relações internacionais, portadora da Cédula de Identidade RG nº 08582702-93 SSP/BA, inscrita no CPF/MF 
sob o nº 324.425.548-52, residente e domiciliada na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Rua 
Doutor Felipe Figliolini, nº 178, Santo Amaro, CEP 04740-010, para o cargo de Membro Suplente Vinculada 
do CA-GPS. Os Conselheiros presentes deliberaram ainda a manutenção, em sua integralidade e em todos 
os seus termos, da redação da Ata de Reunião Ordinária do CA-GPS realizada em 01 de março de 2023 
quanto a todas as outras deliberações, estando aptas a produzirem seus regulares efeitos de direito. Lavra-
tura: Foi autorizada, por unanimidade de votos, a lavratura da presente ata na forma de sumário, com a 
omissão das assinaturas dos senhores Conselheiros. Os senhores Conselheiros presentes deliberaram ainda 
que: (i) a assinatura da presente ata por meio eletrônico ou digital é válida e plenamente eficaz; (ii) ainda que 
venham a assiná-la digitalmente em local diverso, o local de assinatura é considerado, para todos os fins, 
como sendo na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, onde está localizada a sede da Companhia; e (iii) 
será considerada data de assinatura, para todos os fins e efeitos, a data da presente reunião, independente-
mente da data que constar na assinatura digital. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, o senhor 
Presidente deu por encerrada a Reunião do Conselho de Administração, da qual se lavrou a presente ata para 
aprovação e assinatura de todos os presentes. São Paulo, 02 de março de 2023. Assinaturas: Mesa – 
Presidente: José Caetano Paula de Lacerda; Secretário: Cláudio Petruz. Membros do Conselho de Adminis-
tração: José Caetano Paula de Lacerda, Carlos Nascimento Pedreira, Marcos Luiz Abreu de Lima, Luiz 
Chrysostomo de Oliveira Filho, Otavio Yazbek, Amaury Guilherme Bier e Piero Paolo Picchioni Minardi. (A 
presente é cópia fiel da ata que se acha lavrada em livro próprio). José Caetano Paula de Lacerda – Pre-
sidente; Cláudio Petruz – Secretário.

Víncula – Indústria, Comércio, Importação 
e Exportação de Implantes S.A. 

CNPJ/MF nº 01.025.974/0001-92 – NIRE 35.300.438.507
Ata da Assembleia Geral Extraordinária realizada em 23 de janeiro de 2023

1. Data, Hora E Local: Em 23/01/2023, às 10h30, na sede social da (“Companhia”), na cidade de Rio 
Claro-SP, na Avenida Brasil, nº 2.983. 2. Convocação e Presença: Dispensada, face a presença de 
acionistas representando a totalidade do capital social. 3. Mesa: Presidida pelo Sr. José Roberto Correa 
Teixeira Ferraz e secretariada pela Sra. Janete da Silva Cesário. 4. Ordem Do Dia: Reuniram-se os 
acionistas da Companhia para deliberar sobre (i) a alteração do artigo 4º do Estatuto Social da Companhia; 
e (ii) a autorização para que a administração da Companhia possa tomar todas as providências necessárias 
para efetivar o quanto deliberado nos itens acima. 5. Deliberações: Deliberaram, por unanimidade e sem 
quaisquer ressalvas ou restrições, o quanto segue: 5.1. Aprovar a lavratura da ata na forma de sumário 
contendo transcrição apenas das deliberações tomadas, conforme dispõe o art. 130, § 1º, da Lei das S.A. 
5.2. Aprovar a alteração do Artigo 4º da Companhia, especificamente para inclusão da seguinte atividade 
econômica: Atividades profissionais da área da saúde não especificadas anteriormente (CNAE 8650-0/99). 
5.2.1. Em atenção à deliberação do item 5.2 acima, resolvem os acionistas presentes consignar que a 
Companhia passa a ter as seguintes atividades: (i) exploração do ramo de indústria, comércio, importação 
e exportação de implantes e instrumentos e equipamentos médicos hospitalares, odontológicos, instru-
mentos cirúrgicos, implantes laboratoriais em geral; (ii) prestação de serviços de reparos, manutenção de 
instrumentais, esterilizações de implantes e serviços de treinamento em geral; (iii) participação em outras 
sociedades, direta e indiretamente, na qualidade de sócia ou acionista, no Brasil ou no exterior e; (iv) atividades 
profissionais da área da saúde não especificadas anteriormente. 5.3. Em razão da deliberação tomada no 
item 5.2 acima, os acionistas aprovam a alteração do Artigo 4º, do Estatuto Social da Companhia, o qual 
passa a viger com a seguinte nova redação: Artigo 4º. A Companhia tem por objeto social (i) exploração 
do ramo de indústria, comércio, importação e exportação de implantes e instrumentos e equipamentos 
médicos hospitalares, odontológicos, instrumentos cirúrgicos, implantes laboratoriais em geral; (ii) prestação 
de serviços de reparos, manutenção de instrumentais, esterilizações de implantes e serviços de treinamento 
em geral; (iii) participação em outras sociedades, direta e indiretamente, na qualidade de sócia ou acionista, 
no Brasil ou no exterior e; (iv) atividades profissionais da área da saúde não especificadas anteriormente. 5.4. 
Autorizar os administradores da Companhia a praticar todos os atos necessários, para fins de implementar 
o quanto aprovado na presente Assembleia. 6. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foi encerrada 
a Assembleia, sendo lavrada a presente Ata.. São Paulo/SP, 23/01/2023. Mesa: José Roberto Correa 
Teixeira Ferraz – Presidente; Janete da Silva Cesário – Secretária. Acionistas: Brazilian Private 
Equity Fund IV – Fundo de Investimentos e Participações Multiestratégia, representado por Pátria 
Investimentos Ltda., por Daniel Rizardi Sorrentino – Administrador e Antônio Fernando Checchia Wever 
– Administrador; Pátria Brazilian Private Equity IV – Fundo de Investimento em Participações Mul-
tiestratégia, representado por. Pátria Investimentos Ltda. Por: Daniel Rizardi Sorrentino – Administrador 
e Antônio Fernando Checchia Wever – Administrador. Junta Comercial do Estado de São Paulo. Certifico o 
registro sob o nº 96.489/23-6 em 03/12/2023. Gisela Simiema Ceschin – Secretária Geral.

GPS Participações e Empreendimentos S.A.
CNPJ/MF nº 09.229.201/0001-30 – NIRE 35.300.350.120

Ata de Reunião Ordinária do Conselho de Administração realizada em 01 de março de 2023
Data, Hora e Local: Ao primeiro (01) dia do mês de março de 2023, às 9 (nove) 
horas, na modalidade semipresencial, e assim considerada realizada na sede social 
da GPS Participações e Empreendimentos S.A., localizada na Cidade de São 
Paulo, Estado de São Paulo, na Avenida Miguel Frias e Vasconcelos, nº 1.215, 2º 
andar, Jaguaré, CEP 05345-000 (“GPS” ou “Companhia”). Presenças: Presentes 
os membros do Conselho de Administração da Companhia (“CA-GPS”), a saber, 
senhores José Caetano Paula de Lacerda, Marcos Luiz Abreu de Lima, este também 
na condição de Coordenador do Comitê de Auditoria da Companhia (“COAUD-GPS”), 
Luiz Chrysostomo de Oliveira Filho, Otavio Yazbek, Amaury Guilherme Bier, Piero 
Paolo Picchioni Minardi e o Conselheiro Suplente, Luis Carlos Martinez Romero, nos 
exatos termos da previsão contida no parágrafo 6º do artigo 15 do Estatuto Social 
da GPS e do parágrafo 2º do artigo 5º do Regimento Interno do Conselho de Admi-
nistração. Foi registrada também a presença, como convidados, dos demais membros 
do COAUD-GPS, a saber, senhores Daniel Abraham Loria e Carlos Roberto Asciutti, 
para apoio às discussões relativas à PD.CA_GPS 001-2023, descrita na Ordem do 
Dia da presente reunião. Convocação: Realizada nos termos do parágrafo 1º do 
artigo 18 do Estatuto Social da Companhia e nos termos do parágrafo único do artigo 
9º e do artigo 10º do Regimento Interno do CA-GPS. Mesa: Presidente: Sr. José 
Caetano Paula de Lacerda; Secretário: Sr. Cláudio Petruz. Ordem do Dia: I – PD 
CA_GPS-001-2023: análise, discussão e deliberação sobre: (i) as demonstrações 
financeiras da Companhia, acompanhadas das respectivas notas explicativas, do 
relatório da administração, da Ata de Reunião do Comitê de Auditoria e do parecer 
dos auditores independentes da Companhia, referentes ao exercício social encerrado 
em 31 de dezembro de 2022; e (ii) a proposta da administração para a destinação 
do lucro líquido apurado no exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2022 
(“Lucro Líquido”) e declaração de dividendos, bem como demais termos e condições 
da proposta da administração a ser submetida à apreciação da Assembleia Geral da 
Companhia (“AG”). II – PD.CA_GPS-002-2023: análise, discussão e encaminhamento 
para apreciação e aprovação, em AG, da proposta de remuneração global dos 
administradores, relativa ao exercício social de 2023. III – PD CA_GPS-003-2023: 
análise, discussão e encaminhamento para apreciação e aprovação, em AG, da 
proposta de indicação de chapa para concorrer na eleição dos membros do CA-GPS 
para um novo mandato. IV – PD CA_GPS-004-2023: Proposta de Convocação da 
AG para apreciação, deliberação e aprovação das matérias constantes das Propos-
tas de Deliberação PD CA_GPS-001, 002 e 003-2023 dispostas acima. V – PD 
CA_GPS-005-2023: análise, deliberação e aprovação (i) das recomendações do 
Comitê de Pessoas & Organização (“Comitê de P&O”), ocorridas em reunião de 
27 de fevereiro de 2023, relativamente ao Programa de Participação nos Lucros 
e Resultados da Companhia (“PLR”), quanto ao valor a ser partilhado com base nos 
resultados do exercício social de 2022, observados o valor da provisão efetuada a 
este título, equivalente a 25% (vinte e cinco por cento) do Lucro Líquido do referido 
exercício social e o limite de remuneração global anual dos administradores da 
Companhia aprovado na Assembleia Geral Ordinária de 14 de abril de 2022 (“AGO-
-GPS”), no montante de até R$ 76.877.825,00 (setenta e seis milhões, oitocentos 
e setenta e sete mil, oitocentos e vinte e cinco reais); (ii) das recomendações do 
Comitê de P&O quanto ao provisionamento de PLR para o exercício social de 2023; 
(iii) das recomendações do Comitê de P&O relativamente à aprovação de Programa 
de Opções de Compra de Ações da Companhia para o ano calendário de 2023 
(“PROCA-23”), aos novos Parceiros a ingressarem em Programa de Opção de Com-
pra de Ações da Companhia, bem como dos Parceiros atuais a adquirirem novas 
ações no âmbito do referido Programa, em 2023. Discussões e Deliberações: 
Iniciada a Reunião para análise e discussão da matéria constante da PD.CA_GPS-
001-2023, os Conselheiros presentes decidiram aprovar, por unanimidade de votos 
e sem ressalvas: (i) as demonstrações financeiras da Companhia, acompanhadas 
das respectivas notas explicativas, do relatório da administração, da Ata de Reunião 
do Comitê de Auditoria com recomendação de aprovação pelo CA-GPS e do parecer 
dos auditores independentes da Companhia, conforme referidos documentos de 
suporte previamente disponibilizados ao CA-GPS, referentes ao exercício social 
encerrado em 31 de dezembro de 2022, os quais serão encaminhados para delibe-
ração em AG e (ii) a proposta da administração de destinação do Lucro Líquido e 
declaração de dividendos, na forma do Anexo Único à presente Ata, bem como 
demais termos e condições da referida proposta a ser submetida à apreciação pela 
AG. Relativamente à PD.CA_GPS-002-2023, após análise e discussão da matéria, 
restou aprovado pelo CA-GPS, por unanimidade de votos e sem ressalvas, o enca-
minhamento, para apreciação e aprovação em AG, da proposta de remuneração 
global dos administradores relativa ao exercício social de 2023, no montante de até 
R$  92.858.937,00 (noventa e dois milhões, oitocentos e cinquenta e oito mil, 
novecentos e trinta e sete reais). Em sequência, passou-se à análise e discussão da 
matéria consistente da PD CA_GPS-003-2023, a qual, após apreciação dos Con-
selheiros presentes quanto aos requisitos e critérios contidos nos itens 2.2, 2.3 e 
3.2.2 da Política de Indicação de Membros do CA-GPS, seus Comitês e Diretoria 
Estatutária, bem como quanto aos pressupostos contidos no artigo 140, caput, da 
Lei das S.A.s, artigo 16 do Regulamento do Novo Mercado e artigo 16, parágrafo 
1º do Regimento Interno do CA-GPS, em especial aqueles que dispõem a respeito 
do enquadramento do conselheiro independente, restou deliberado, por unanimidade 
de votos e sem ressalvas, o encaminhamento, para a AG da Companhia, da chapa 
composta pelos candidatos a seguir indicados para apreciação e eleição do CA-GPS 
para um novo mandato unificado de 2 (dois) anos, até a Assembleia Geral Ordinária 
que deliberar sobre a aprovação das demonstrações financeiras referentes ao 
exercício social a se encerrar em 31 de dezembro de 2024, acompanhada das 
informações, declarações e manifestações constantes da Proposta da Administração 
a ser anexada ao Edital de Convocação, como segue: (a) Sr. José Caetano Paula 
de Lacerda, brasileiro, casado, administrador de empresas, portador da Cédula de 
Identidade RG nº 774.383 SSP/BA, inscrito no CPF/MF sob o nº 111.439.085-20, 
residente e domiciliado na cidade do Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro, com 
endereço na Avenida Delfim Moreira, nº 1.064, apartamento 201, Leblon, CEP 
22411-000, para o cargo de Presidente do CA-GPS; (b) Sr. Luiz Chrysostomo de 
Oliveira Filho, casado, economista, portador da Cédula de Identidade RG nº 
06040760-8, inscrito no CPF/MF sob o nº 847.694.837-91, residente e domiciliado 
na Cidade do Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro, na Avenida Epitácio Pessoa, 
nº 2.840/301, Lagoa, CEP 22471-003, para o cargo de Vice-Presidente do CA-GPS; 
(c) Sr. Marcos Luiz Abreu de Lima, brasileiro, casado, economista, portador da 
Cédula de Identidade RG nº M-308.941 SSP/MG, inscrito no CPF/MF sob o nº 
042.613.056-15, residente e domiciliado na Cidade de São Paulo, Estado de São 
Paulo, com endereço na Rua Tutoia, nº 106, Edifício Voir, apartamento 231, CEP 
04007-000, para o cargo de Membro Titular Independente do CA-GPS; (d) Sr. Piero 
Paolo Picchioni Minardi, brasileiro, casado, engenheiro, portador da Cédula de 
Identidade RG nº 3.285.022-0/SSP-SP, inscrito no CPF/MF sob o nº 051.575.478-11, 
residente e domiciliado na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Avenida 

Brigadeiro Faria Lima, nº 2.277, 9º andar, Jardim Paulistano, CEP 01452-000, para 
o cargo de Membro Titular Independente do CA-GPS; (e) Sr. Otavio Yazbek, brasileiro, 
casado, advogado, portador da Cédula de Identidade RG nº 25.188.557-4, inscrito 
no CPF/MF sob o nº 163.749.928-06, residente e domiciliado na Cidade de São 
Paulo, Estado de São Paulo, na Rua do Rocio, nº 350, 9º andar, Vila Olímpia, CEP 
04552-000, para o cargo de Membro Titular Independente do CA-GPS; (f) Sr. Pedro 
Franco Sales, brasileiro, casado, engenheiro, portador da Cédula de Identidade RG 
nº 11.073.177-5/IFP-RJ, inscrito no CPF/MF sob o nº 098.446.557-06, residente e 
domiciliado na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Alameda Casa Branca, 
nº 1.077, apartamento 31, Jardim Paulista, CEP 01408-001, para o cargo de 
Membro Titular Independente do CA-GPS; (g) Sr. Roberto Lopes Pontes Simões, 
brasileiro, casado, engenheiro mecânico, portador da Cédula de Identidade RG nº 
839.142 – SSP/BA, inscrito no CPF/MF sob o nº 141.330.245-91, residente e 
domiciliado na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Rua Professor Alexan-
dre Correia, nº 310, apartamento 52, Jardim Vitória Régia, CEP 05657-230, para o 
cargo de Membro Titular Independente do CA-GPS; (h) Sr. Luis Carlos Martinez 
Romero, brasileiro, casado, administrador de empresas, portador da Cédula de 
Identidade RG nº 3.284.691 SSP/BA, inscrito no CPF/MF sob o nº 443.874.405-97, 
residente e domiciliado na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, com endereço 
profissional na Avenida Miguel Frias e Vasconcelos, nº 1.215, 2º andar, Jaguaré, CEP 
05345-000, para o cargo de Membro Suplente Vinculado do CA-GPS; e (i) Sra. 
Fernanda Didier Nascimento Pedreira, brasileira, solteira, profissional de relações 
internacionais, portadora da Cédula de Identidade RG nº 08582702-93 SSP/BA, 
inscrita no CPF/MF sob o nº 324.425.548-52, residente e domiciliada na Cidade de 
São Paulo, Estado de São Paulo, na Rua Doutor Felipe Figliolini, nº 178, Santo Amaro, 
CEP 04740-010, para o cargo de Membro Suplente Vinculada do CA-GPS. Em 
sequência, os Conselheiros presentes passaram à análise da matéria constante da 
PD CA_GPS-004-2023, a qual, após discussão, restou aprovada, por unanimidade 
de votos e sem ressalvas, a convocação da AG da Companhia agendada para o dia 
05 de abril de 2023, a partir das 09:00 horas, para apreciação e deliberação das 
matérias constantes das PDs CA_GPS-001, 002 e 003-2023 acima descritas. 
Passando à análise e discussão da matéria constante da PD CA_GPS-005-2023, 
os Conselheiros presentes decidiram aprovar, por unanimidade de votos e sem 
ressalvas, as recomendações do Comitê de P&O, conforme consignado em sua ata 
de reunião de 27 de fevereiro de 2023, que ficará arquivada na sede da Companhia, 
relativamente à: (i) distribuição do valor máximo de R$ 129.000.000,00 (cento e 
vinte e nove milhões de reais), a título de PLR, com base nos resultados do exercício 
encerrado em 31 de dezembro de 2022, a serem pagos aos participantes do referido 
PLR em parcela única, no dia 06 de março de 2023, respeitados o valor da provisão 
efetuada a este título, equivalente a 25% (vinte e cinco por cento) do Lucro Líquido 
do referido exercício social e o limite da remuneração global anual dos administra-
dores da Companhia, conforme aprovado na AGO-GPS, no montante de até 
R$ 76.877.825,00 (setenta e seis milhões, oitocentos e setenta e sete mil, oitocen-
tos e vinte e cinco mil reais); (ii) provisionamento do valor a ser pago no âmbito do 
referido PLR, relativamente ao exercício social de 2023, no valor equivalente a 25% 
(vinte e cinco por cento) do Lucro Líquido do referido exercício; e (iii) indicação de 
novo Parceiro a ingressar em Programa de Opção de Compra de Ações da Compa-
nhia (“PROCA-23”), bem como dos Parceiros atuais a adquirirem novas ações no 
âmbito do referido Programa, em 2023. Ato contínuo, os Conselheiros presentes 
decidiram aprovar, por unanimidade de votos e sem ressalvas o PROCA-23, sob as 
seguintes condições: (a) que o preço de emissão de Ações para referido PROCA-23 
será calculado com base na cotação média de preços de fechamento das ações da 
Companhia no período compreendido entre 08 de março de 2023 e 14 de março 
de 2023; (b) sobre o preço de emissão das Ações a serem subscritas pelos Parcei-
ros incidirá um desconto de 10% (dez por cento) a ser pago como prêmio; (c) será 
emitida uma quantidade estimada de 3.063.175 (três milhões, sessenta e três mil, 
cento e setenta e cinco) ações ordinárias, nominativas, escriturais e sem valor 
nominal da Companhia, representando 0,46% (zero vírgula quarenta e seis por cento) 
do capital social da Companhia anterior a tal emissão; (d) haverá aumento do capital 
social da Companhia, dentro do limite do capital autorizado, no valor estimado de 
R$ 35.961.685,00 (trinta e cinco milhões, novecentos e sessenta e um mil, seiscen-
tos e oitenta e cinco reais); (e) as Ações serão gravadas com prazo de lock-up de 3 
(três) anos contados da data de aquisição das mesmas pelos Parceiros; e (f) o preço 
de emissão e o número de Ações emitidas no âmbito do PROCA-23, bem como o 
decorrente aumento do capital social da Companhia pelo CA-GPS dentro do limite do 
capital autorizado deverão ser ratificados pelo CA-GPS, em seus exatos valores, de 
forma a garantir a observância das condições estabelecidas no Plano de Opções de 
Compra de Ações da Companhia, aprovado em 14 de abril de 2022, em reunião 
ordinária agendada para o dia 04 de maio de 2023. Lavratura: Foi autorizada, por 
unanimidade de votos, a lavratura da presente ata na forma de sumário, com a 
omissão das assinaturas dos senhores Conselheiros. Os senhores Conselheiros 
presentes deliberaram ainda que: (i) a assinatura da presente ata por meio eletrônico 
ou digital é válida e plenamente eficaz; (ii) ainda que venham a assiná-la digitalmente 
em local diverso, o local de assinatura é considerado, para todos os fins, como sendo 
na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, onde está localizada a sede da 
Companhia; e (iii) será considerada data de assinatura, para todos os fins e efeitos, 
a data da presente reunião, independentemente da data que constar na assinatura 
digital. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, o senhor Presidente deu por 
encerrada a Reunião do Conselho de Administração, da qual se lavrou a presente ata 
para aprovação e assinatura de todos os presentes. São Paulo, 01 de março de 
2023. Assinaturas: Mesa – Presidente: José Caetano Paula de Lacerda; Secretário: 
Cláudio Petruz. Membros do Conselho de Administração: José Caetano Paula de 
Lacerda, Marcos Luiz Abreu de Lima, Luiz Chrysostomo de Oliveira Filho, Otavio 
Yazbek, Amaury Guilherme Bier, Piero Paolo Picchioni Minardi e Luis Carlos Martinez 
Romero. (A presente é cópia fiel da ata que se acha lavrada em livro próprio). 
(ass.) José Caetano Paula de Lacerda – Presidente; Cláudio Petruz – Secretário.
Anexo Único à ata de Reunião do Conselho de Administração realizada em 
01 de março de 2023. Proposta da Administração para destinação do lucro 
líquido referente ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2022.
Lucro Líquido R$ 516.681.436,55
Reserva legal (5%) R$ 25.834.071,83

Dividendos obrigatórios (25%)1 R$ 122.711.841,18, correspondente a 
R$ 0,26 por ação

Dividendos adicionais1 R$ 51.412.455,92, correspondente a 
R$ 0,26 por ação

Saldo Remanescente2 R$ 316.723.067,62
1 Ajustado após a destinação para a reserva legal. 2 O saldo remanescente 
será retido na forma da proposta da administração da Companhia.

Taxas de 
juros têm queda 
firme na 
esteira dos 
retornos dos 
Treasuries

Após subirem na 
última sessão, os 
juros futuros têm 

queda firme em toda a curva 
nesta segunda-feira, na estei-
ra dos retornos dos Treasuries 
e apesar de o dólar estar em 

alta em meio a receios de uma 
crise sistêmica bancária após 
a falência do Silicon Valley 
Bank (SVB). Os Treasuries, 
por sua poderá ser menos 
agressivo com os juros diante 
desse cenário.

O CME Group apontava 
há pouco 80,5% de chance de 
uma alta de juros de 25 pon-
tos-base na reunião do Fed 
daqui a nove dias.

Além disso, o Boletim Fo-
cus segue mostrando estabili-
dade do IPCA de 2024 e 2025, 
embora tenha havido alta na 
mediana para 2023 e 2026. 

No foco local, está a expec-
tativa com o anúncio do ar-
cabouço fiscal nesta semana.

Às 9h15, a taxa do contra-
to de depósito interfinanceiro 
para janeiro de 2025, o mais 
negociado, caía a 12,12%, 
de 12,36%, e o para janeiro 
de 2027 cedia para 12,50%, 
de 12,64% no ajuste anterior.

O vencimento para janei-
ro de 2029 caía para 12,94%, 
de 13,04% no ajuste de sex-
ta-feira. Na ponta curta, o DI 
para janeiro de 2024 recuava 
para 13,03%, de 13,15%.

IstoéDinheiro
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H.I.M. Empreendimentos 
e Participações S/A

CNPJ/MF nº 22.182.254/0001-00 – NIRE 35.300.477.219
Ata das Assembleias Geral Ordinária e Extraordinária realizadas no dia 06/01/2023
Data, Hora e Local: Em 06/01/2023, às 10h00, na sede social da Cia. Convocação e 
Presença: Dispensada, face a presença de acionistas representando a totalidade do capital 
social. Mesa: Presidente: Sra. Ana Carolina Lopes Melchet; Nivaldo França, Secretário. 
Deliberações da Ordem do Dia por Unanimidade de Votos: I. AGO: Itens a) e b) da 
Ordem do Dia: Os acionistas, por unanimidade, aprovaram sem quaisquer restrições os 
aludidos documentos, os quais, em observância ao disposto no art. 289 da Lei nº 6.404/76, 
com a redação dada pela Lei nº 13.818/2019, foram publicados dia 07/12/2022 no jornal 
Data Digital, nas versões impressa e digital, nos cadernos Publicidade Legal, fls, 07 e Publi-
cações Legais pg. 01, respectivamente, e deliberaram o quanto segue: i) relativamente ao 
exercício social encerrado em 31/12/2020 em face do prejuízo líquido apurado no valor de 
R$ 1.641.744,55, não houve destinação para Reserva Legal, sendo referido prejuízo transfe-
rido para a conta de Lucros ou Prejuízos Acumulados, prejuízo este que, somado ao prejuízo 
anterior de R$ 14.863,97, remanesceu na referida conta o saldo de prejuízo acumulado no 
valor de R$ 1.656.608,52; (ii) quanto ao exercício social encerrado em 31/12/2021 também 
aprovada a destinação do lucro líquido do exercício, no valor de R$ 2.645.535,08, para reserva 
legal o valor de R$ 132.276,75 e R$ 2.513.258,33 para a conta de Lucros ou Prejuízos 
Acumulados remanescendo nessa conta o lucro acumulado de R$ 856.649,81, deliberando, 
ainda, os acionistas pela não distribuição de dividendos. II. AGE: Após as discussões relativas 
às matérias constantes da Ordem do Dia, os acionistas leram e aprovaram, artigo por artigo 
do novo Estatuto Social e, por unanimidade, aprovaram as matérias objeto da ordem do dia 
– item (II), subitens “a” a “h”. Também, por unanimidade aprovaram a consolidação do Estatuto 
Social objeto do item (II) da ordem do dia, para que nele se faça constar as alterações ora 
deliberadas, bem como todas as demais modificações de ordem estrutural e redacional 
consideradas necessárias, cujo texto passa a vigorar como segue: “Estatuto Social – H.I.M 
Empreendimentos e Participações S.A.: Capítulo I – Denominação, Sede e Duração 
Art. 1º. A H.I.M Empreendimentos e Participações S.A. (a “Cia.”) é uma sociedade anônima 
fechada, que se regerá por este Estatuto e pelas disposições legais e regulamentares em 
vigor, que lhe forem aplicáveis. Art. 2º. A sociedade tem sede e foro na Cidade de São Paulo-
-SP, na Rua Tucumã, nº 365, 3º andar, Jardim Europa, e poderá, por deliberação da Diretoria, 
abrir, manter e fechar escritórios, dependências, agências ou filiais, em qualquer parte do 
território nacional ou exterior, observadas as disposições legais e regulamentares em vigor. 
Art. 3º. O prazo de duração da sociedade é indeterminado. Capítulo II – Do Objeto – Art. 
4º. A sociedade tem por objeto social principal participar do capital de outras sociedade e, 
como objeto secundário, realizar a locação ou a compra e venda de imóveis próprios, podendo, 
inclusive, utilizá-los para fins de incorporação no capital de outras empresas visando a conse-
cução de seu objetivo principal. Capítulo III – Capital Social e Ações: Art. 5º. O capital 
social é de R$ 76.000,00, representado por 76.000 ações ordinárias nominativas, sem valor 
nominal e sem a emissão de certificados. Art. 6º. Nas deliberações da Assembleia Geral, 
cada ação dará direito a um voto. Art. 7º. A sociedade poderá, por deliberação em Assembleia 
Geral, adquirir as próprias ações com a finalidade de mantê-las em tesouraria para posterior 
revenda ou cancelamento. Art. 8º. A sociedade poderá criar, mediante deliberação da Assem-
bleia Geral, outras espécies e classes de ações, bem como emitir debêntures. Capítulo IV 
– Assembléia Geral: Art. 9º. A Assembleia Geral, com as atribuições previstas em lei, será 
instalada e presidida por um dos administradores da Cia., que convidará um dos presentes 
para secretariar os trabalhos. § Único: O acionista poderá ser representado na Assembleia 
Geral nos termos do § 1º do art. 126 da Lei nº 6.404/1976, desde que o instrumento de 

procuração tenha sido depositado na sede social até 3 dias antes da data para a qual estiver 
convocada a Assembleia. Capítulo V – Administração: Art. 10º. A administração da Cia. 
competirá a uma Diretoria, cujos membros serão eleitos e destituíveis a qualquer tempo pela 
Assembleia Geral. A Diretoria será composta por no mínimo 02 e no máximo 04 Diretores 
executivos, residentes no País, sendo um deles Diretor Presidente e os demais Diretores 
Executivos, sendo que um deles deverá ser necessariamente também um acionista da Cia.. 
§ 1º. Os membros da Diretoria devem assumir seus cargos dentro de 30 dias, a contar das 
respectivas datas de nomeação, mediante assinatura de termo de posse no Livro de Atas da 
Diretoria; § 2º. Na ausência ou impedimento temporário de qualquer Diretor, exceto o Diretor 
Presidente, este indicará um membro da Diretoria para exercer, cumulativamente, as suas 
funções originais e as funções do Diretor ausente ou impedido durante o prazo da ausência 
ou impedimento; § 3º. Na hipótese de ausência ou impedimento temporário do Diretor Presi-
dente, os demais Diretores, em reunião de Diretoria, deliberarão entre si a escolha daquele 
que irá temporariamente acumular as funções da Presidência; § 4º. Persistindo a ausência ou 
impedimento por período superior a 90 dias, deverá ser convocada a Assembleia Geral para 
eleição de administrador substituto, aplicando-se idêntico procedimento no caso de vacância; 
§ 5º. O prazo de gestão da Diretoria é de 3 anos, facultada a reeleição. Findo o mandato, os 
administradores permanecerão no exercício de seus cargos, com os respectivos mandatos 
estendidos, até a posse dos novos eleitos; § 6º. Os Diretores em reunião da Diretoria distri-
buirão entre si as funções e responsabilidades; § 7º. A Assembleia Geral fixará a remuneração 
global da Diretoria da Cia.. Os Administradores perceberão pró-lbore e, se for o caso, partici-
pação no lucro da Cia., cujos montantes globais estabelecidos pela Assembleia Geral serão 
distribuídos entre os seus membros em reunião da Diretoria específica para tal fim pela 
maioria dos seus Diretores, com observância dos limites e condições legais. Capítulo VI – 
Diretoria: Art. 11º. – Os membros da Diretoria têm os poderes para praticar os atos 
necessários ao funcionamento regular da instituição e à consecução do objeto social, conforme 
a sua respectiva área de atuação. § 1º. A Cia. será representada, em suas relações externas: 
a) por dois membros da Diretoria, sendo um deles um Diretor acionista; ou b) por um membro 
da Diretoria e um Procurador com poderes especiais, constituído na forma do § 2º deste 
Artigo; § 2º. Os mandatários “ad negocia” da Cia. serão nomeados por procuração subscrita 
por dois Diretores, em conjunto, com prazo de validade não superior a um ano, na qual serão 
expressamente especificados os poderes outorgados, sob pena de invalidade do ato de 
mandato; § 3º. Os mandatários “ad judicia” da Cia. serão constituídos por procuração assinada 
por dois membros da Diretoria ou por um membro da Diretoria e um Procurador com poderes 
especiais, constituído na forma do § 2º deste Artigo, e o mandato não precisará conter prazo 
de duração, bem como poderá autorizar a prática de atos isolados; § 4º. Nas Assembleias 
Gerais de sociedades de que participe, a Cia. será representada por um Diretor; § 5º. Na 
abertura, movimentação ou encerramento de contas de depósito da Cia., a Cia. poderá ser 
representada por dois procuradores com poderes especiais, observado quanto à nomeação 
desses procuradores o disposto nos parágrafos anteriores; § 6º. O endosso de cheques para 
depósito em conta bancária da Cia. ou de títulos de crédito para cobrança simples em insti-
tuição bancária poderá ser feito por um membro da Diretoria ou um procurador nomeado com 
observância do disposto no § 2º deste Artigo; § 7º. A Cia. poderá ser representada por um 
membro da Diretoria ou um procurador com poderes especiais, perante órgãos da adminis-
tração pública direta e indireta, tais como sociedades de economia mista, empresas públicas 
e concessionárias de serviços públicos, (a) em atos que não importem na criação de obrigação 
para a Cia., (b) no cumprimento de obrigações tributárias, parafiscais e trabalhistas e (c) na 
preservação de seus direitos em processos administrativos; § 8º. A representação ativa e 
passiva da Cia. em juízo, para receber citação ou notificação, prestar depoimento pessoal ou 
atos análogos, caberá ao Diretor designado pela Diretoria, o qual, inclusive, será o responsá-
vel pela designação dos prepostos, para fins de representação da Cia. perante a Justiça do 
Trabalho e Sindicatos; § 9º. Deverão ser assinados por 02 Diretores em conjunto, sendo um 

deles Diretor acionista e obrigatória a prévia autorização deliberada em AGE, os documentos 
que se referirem a alienação ou oneração de bens pertencentes ao ativo permanente da 
sociedade, quando o valor desses bens ultrapassar o montante de R$ 1.000.000,00, atualizado 
anualmente pela variação do IGP-M e em atos que impliquem na participação da Cia. em outras 
sociedades, ou mesmo em parcerias ou consórcios. Capítulo VII – Conselho Fiscal: Art. 
12º. A Cia. terá um Conselho Fiscal, com as atribuições da lei, composto de 3 membros e 
igual número de suplentes; § Único: O Conselho Fiscal não funcionará permanentemente e 
será eleito e instalado a pedido dos acionistas ou nos casos previstos em lei. Capítulo VIII 
– Exercício Social, Demonstrações Financeiras e Destinação do Lucro: Art. 13º. O 
exercício social encerrar-se-á em 31 de dezembro de cada ano, findo o qual a Diretoria fará 
elaborar as demonstrações financeiras do exercício, e as submeterá à Assembleia Geral 
Ordinária, juntamente com a proposta de destinação do lucro do exercício; § único: O lucro 
do exercício terá as seguintes destinações: a) 5% para a formação do fundo de reserva legal, 
até atingir 20% do capital social; b) pagamento de dividendo obrigatório; c) o saldo terá o 
destino que lhe for atribuído por deliberação da Assembleia. Art. 14º. A Cia. distribuirá como 
dividendo, em cada exercício social, no mínimo 25% do lucro líquido do exercício, ajustado 
nos termos do Art. 202, da Lei 6.404, de 15.12.1976, e alterações, salvo se houver delibe-
ração em contrário pela Assembleia Geral Ordinária ou haja a incompatibilidade da situação 
financeira da Cia. com tal distribuição; § 1º. Também por deliberação da Assembleia Geral, o 
dividendo obrigatório poderá ser pago antecipadamente, no curso do exercício e até a AGO 
que determinar o respectivo montante; § 2º. Os pagamentos referidos no Parágrafo anterior 
serão compensados com o dividendo obrigatório do exercício, e a AGO determinará o paga-
mento do saldo do dividendo obrigatório, se houver, depois de compensados os pagamentos 
antecipados; Art. 15º. Mediante decisão da Assembleia Geral, poderão ser pagos aos acio-
nistas juros sobre o capital próprio, que poderão ser compensados com os dividendos mínimos. 
Art. 16º. A Cia. poderá levantar balanços semestrais, trimestrais ou mensais. Capítulo IX – 
Transformação: Art. 17º. A Cia. poderá, mediante deliberação de acionistas representando 
a maioria do capital social, independentemente de dissolução ou liquidação, transformar-se 
em sociedade de outro tipo, conforme o disposto no Art. 220 da Lei nº 6404/76. Capítulo 
X – Liqüidação e Dissolução: Art. 18º. A Cia. se dissolverá e entrará em liquidação nos 
casos previstos em lei ou por deliberação da Assembleia Geral. § Único. Caberá à referida 
Assembleia Geral nomear o liquidantes e seu respectivo substituto, eleger o Conselho Fiscal, 
que deverá funcionar no período da liquidação, e fixar as respectivas remunerações. Capítulo 
XI – Disposições Transitórias: Art. 19º. Os casos omissos neste Estatuto Social serão 
resolvidos pela Assembleia Geral e regulados de acordo com o que preceitua a Lei das 
Sociedades por Ações. III – Eleição de novo Administrador em face da Ampliação do 
Quadro da Diretoria: Quanto ao disposto no item III da Ordem do Dia, foi aprovada, por 
unanimidade, a eleição do seguinte novo membro da Diretoria Executiva, sendo também uma 
Diretora acionista, a Srta. Maria Luiza Garcia, RG nº39.434.556-3 SSP/SP, CPF/MF nº 
515.127.168-71, para a função de Diretora Executiva, a qual exercerá o seu mandato até a 
AGO a realizar-se em 2023. A Diretora ora eleita toma posse no cargo nesta data, permanecendo 
em suas funções até que os Diretores eleitos na próxima AGO em 2023 venham a tomar posse. 
Declaração: A Diretora ora eleita declara sob as penas da Lei, não estar incurso em nenhum 
dos crimes previstos em Lei especial, que a impeça de exercer atividades mercantis. Por último 
e atendendo ao disposto no item (IV) da Ordem do Dia, a Sra. Presidente dando sequência 
ofereceu a palavra a quem dela quisesse fazer uso para tratar do aludido assunto da ordem 
do dia, e como ninguém mais se pronunciou, foi suspensa a sessão. Encerramento: Nada 
mais havendo a tratar, foram os trabalhos suspensos para a lavratura desta ata, a qual, rea-
bertos os trabalhos, foi lida e aprovada, tendo sido assinada por todos os presentes. São 
Paulo, 06/01/2023. Ass.: Presidente: Ana Carolina Lopes Melchet; Secretário: Nivaldo França. 
JUCESP – Registrado sob o nº 99.068/23-0 em 08/03/2023. Gisela Simiema Ceschin – 
Secretária Geral.

Cotação das 
moedas 

Coroa (Suécia) - 0,4954
Dólar (EUA) - 5,24
Franco (Suíça) - 5,7469
Iene (Japão) - 0,03935
Libra (Inglaterra) - 

6,3718
Peso (Argentina) - 
0,02612
Peso (Chile) - 0,006568
Peso (México) - 0,2792
Peso (Uruguai) - 0,1335
Yuan (China) - 0,7655
Rublo (Rússia) - 0,07007
Euro (Unidade Monetária 
Europeia) - 5,62

Demonstrações Financeiras referentes aos exercícios de 31/12/2022 E 2021 (Valores expressos em milhares de reais)
Balanços Patrimoniais

Ativos 2022 2021
Circulante 214.621 184.587
Caixa e equivalentes de caixa 61.363 34.326
Contas a receber de clientes 58.894 45.019
Estoques 53.338 42.304
Impostos à recuperar 38.011 57.126
Outros créditos 3.015 5.812
Realizável a longo prazo 35.038 41.323
Ativo fiscal diferido 8.270 1.790
Impostos a recuperar 4.141 26.489
Depósitos judiciais 14.164 7.506
Outros créditos 8.463 5.539
Investimentos 11.246 11.246
Imobilizado 105.936 99.209
Direito de uso 807 751
Total do ativo não circulante 153.027 152.529
Total do ativo 367.648 337.117
Passivo 2022 2021
Circulante 135.907 151.931
Fornecedores 61.874 58.421
Financiamentos e empréstimos 5.056 34.274
Impostos e CSLL’s a recolher 20.913 18.056
Salários, férias, encargos pagar 16.859 14.463
Dividendos a distribuir 4.308 10.228
IRPJ e CSLL a recolher 5.242 1.819
Passivo de arrendamento 807 751
Adiantamento de clientes 42 46
Impostos parcelados 2.888 -
Instrumentos financ. derivativos 1.239 -
Outras contas a pagar 16.679 13.872
Não circulante 125.183 52.688
Financiamentos e empréstimos 89.004 23.553
Provisão para contingências 10.100 9.120
Impostos parcelados 9.698 -
Outras contas a pagar 16.381 20.015
Patrimônio líquido 106.558 132.498
Capital social 58.526 58.526
Reserva de lucros 48.032 73.972
Total do passivo 261.090 204.619
Total do passivo e 
patrimônio líquido 367.648 337.117

Sorocaba Refrescos S.A.
CNPJ/MF nº 45.913.696/0001-85

Demonstrações de Resultados
2022 2021

Receita líquida de vendas 590.748 502.521
Custos dos produtos vendidos e 
dos serviços prestados (359.003) (314.507)
Lucro bruto 231.745 188.014
Receitas (despesas) operacionais
Logíst., distrib. e armazen. (84.117) (68.054)
Vendas (63.262) (51.820)
Administrativas e gerais (43.234) (37.857)
Perda por redução ao valor 
recuperável de contas a receber (940) (1.510)
Outras receitas (despesas) 
operacionais, líquidas 1.916 3.190
Lucro operacional antes 
do resultado financeiro 42.107 31.964

2022 2021
Resultado financeiro
Receitas financeiras 9.828 10.142
Despesas financeiras (25.548) (6.464)
Financeiras liquidas (15.720) 3.678
Resultado antes do IRPJ 
e CSLL 26.387 35.642
IRPJ e CSLL correntes (14.726) (11.011)
IRPJ e CSLL diferidos 6.480 16.302
Resultado do exercício 18.141 40.933
Demonstrações de Resultados Abrangentes

2022 2021
Resultado do exercício 18.141 40.933
Outros resultados abrangentes - -
Result. abrangente do exercício 18.141 40.933

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido

Capital 
social

Reservas de lucros
Lucros 

acumulados Total
Reserva 

legal
Retenção 
de lucros

Saldos em 31/12/2020 58.526 7.720 35.040 - 101.286
Resultado do exercício - - - 40.933 40.933
Destinação do resultado
 Reserva legal - 2.047 - (2.047) -
 Dividendos mínimos obrigatórios - - - (9.722) (9.722)
 Reserva de retenção de lucros - - 29.165 (29.165) -
Saldos em 31/12/2021 58.526 9.767 64.205 - 132.498
Reencorporação de divid. não distribuidos em 2020
 conforme Ata da AGO datada de 01/07/2021 - - 506 - 506
Distribuição de dividendos 
Ata da AGE datada de 22/12/2022 - - (40.279) - (40.279)
Resultado do exercício - - - 18.141 18.141
Destinação do resultado
 Reserva legal - 907 - (907) -
 Dividendos mínimos obrigatórios - - - (4.308) (4.308)
 Reserva de retenção de lucros - - 12.925 (12.925) -
Saldos em 31/12/2022 58.526 10.674 37.358 - 106.558

Demonstrações dos Fluxos de Caixa 
Método indireto

2022 2021
Fluxos de caixa das 
atividades operacionais
Resultado do exercício 18.141 40.933
Ajustes para conciliar o resultado 
às disponibilidades geradas 
pelas atividades operacionais
Depreciação e amortização 13.047 11.248
Amortização do direiro de uso 832 922
Prov. para perdas de créditos 
esperada 940 1.510
Provisão para perdas no estoque  806 1
Impostos diferidos (6.480) (16.302)
IRPJ e CSLL correntes 14.726 11.011
Despesas com contingências 980 341
Prov. para desvalorização de invest. - 2.128
Baixa de ativo imobilizado 576 194
Instrumentos financ. derivativos 1.239 -
Juros sobre financ. e emprést. 9.708 4.382

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO: Luiz Lacerda Biagi (Presidente); Miguel Angel Peirano; Cristiano Biagi Giordano Biagi; Renato Barbosa 
DIRETORIA: Cristiano Biagi - Diretor presidente; Cláudio Sérgio Rodrigues - Diretor superintendente 

CONTADOR: Rafael Soares Alves - CRC/SP nº 260790/O-7

2022 2021
Desp. financeiras - Passivo arrend. 170 102
Crédito Pis/Cofins s/exclusão 
do ICMS da base de cálculo - (6.289)
Variações nos ativos e passivos
Contas a receber de clientes (14.815) (2.109)
Estoques (11.840) (11.673)
Impostos à recuperar 41.463 37.061
Outros créditos (127) (2.010)
Depósitos judiciais e outros (6.658) (1.151)
Fornecedores 3.453 19.223
Impostos e contribuições 
sociais a recolher 2.857 (843)
Impostos parcelados 12.586 -
Salários, férias, encargos a pagar 2.396 (1.600)
Adiantamento de clientes (4) 46
Outras contas a pagar (827) (6.747)
IRPJ e CSLL pagos (11.305) (10.139)
Juros pagos sobre financia-
mentos e empréstimos (5.292) (4.462)
Juros pagos sobre contratos 
de arrendamento (89) (102)
Fluxo de caixa líquido decorrente 
das atividades operacionais 66.483 65.674
Fluxo de caixa de atividades 
de investimentos

2022 2021
 (20.350) (20.422)
Fluxo de caixa líquido utilizado nas 
atividades de investimentos (20.350) (20.422)
Fluxo de caixa de atividades 
de financiamentos
Pagamento de dividendos (50.000) (30.000)
Empréstimos tomados 90.000 1.501
Comissões de emissão (1.300) -
Pagamentos de empréstimos (56.883) (27.709)
Pag. de passivo de 
arrendamento (913) (922)
Caixa liquido utilizado 
nas atividades de 
financiamento (19.096) (57.129)
(Redução) Aumento líquido 
em caixa e equivalentes 
de caixa 27.037 (11.878)
Caixa e equivalentes de caixa 
em 1º/jan. 34.326 46.204
Caixa e equivalentes de caixa 
em 31/dez. 61.363 34.326
(Redução) Aumento líquido 
em caixa e equivalentes 
de caixa 27.037 (11.878)

As demonstrações financeiras completas, estão disponíveis na sede e no endereço eletrônico do presente jornal: https://datamercantil.com.br/

Ortopedia do Brasil S.A.
CNPJ/MF nº 42.675.700/0001-26 - NIRE 35.300.572.700

Edital de Convocação - Assembleia Geral Extraordinária
Acesso pelo link: https://bit.ly/Acesse-Convocacao-14-03-23. ID da Reunião nº: 258 163 939 50. 
Ficam convocados os acionistas da Ortopedia do Brasil S.A. para AGE em 23/03/2023, às 11h, em 1ª 
convocação, por meio de videoconferência,  para examinar, discutir e deliberar a respeito da seguinte 
Ordem do Dia: (1) a ratificação da nomeação e contratação da BR Efforts Serviços Contábeis S/S Ltda., 
CRC/SP, nº 2SP043.416/O-1, CNPJ/MF nº 39.255.457/0001-82, com sede em SP/SP, na qualidade de 
empresa especializada contratada para a elaboração do laudo de avaliação das quotas representativas 
do capital social da CRS Serviços Médicos Ltda., CNPJ/MF nº 51.132.777/0001-40, com sede em Santo 
André/SP, a serem conferidas ao capital social; (2) a aprovação do Laudo de Avaliação elaborado pela 
Empresa Avaliadora; (3) a proposta de aumento do capital social, no valor de, no mínimo, R$ 756.009,71 
e no máximo R$ 953.094,41, mediante a emissão de, no mínimo, 169.914 e no máximo 214.209 novas 
ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal, a um preço unitário de emissão de aproximadamente 
R$ 4,45 por ação,  sendo permitida a homologação parcial do aumento do capital social se atingida a 
subscrição mínima de R$ 756.009,71; (4) a divulgação pela administração de aviso aos acionistas para 
estabelecer o procedimento de exercício do direito de preferência pelos acionistas da Companhia, no 
prazo mínimo de 30 dias previsto no art. 171, § 4º da Lei das S.A.; (5) a proposta de alteração do caput 
do art. 5º do Estatuto Social para refletir o aumento do capital social da Companhia; e (6) a autorização 
para os administradores da Companhia praticarem todos os atos necessários a fim de efetivar e cumprir 
as deliberações tomadas na referida Assembleia. Nos termos do art. 126 da Lei das S.A., para participar 
da Assembleia, os acionistas ou seus representantes deverão apresentar à Companhia, aos cuidados das 
Sras. Patricia Passos e Vanessa Coelho (Jurídico) – patricia.passos@opty.com.br e vanessa.coelho@opty.
com.br com no mínimo 2 dias úteis de antecedência à data de realização da Assembleia: (a) documento 
de identidade; (b) atos societários que comprovem a representação legal; e (c) instrumento de outorga 
de poderes de representação, conforme aplicável. Para participação por meio de procurador, a outorga 
de poderes de representação deverá ter sido realizada há menos de 1 ano. Em cumprimento ao disposto 
no art. 654, §§ 1º e 2º da Lei nº 10.406/2002, a procuração deverá conter indicação do lugar onde 
foi passada, qualificação completa do outorgante e do outorgado, data e objetivo da outorga com a 
designação e extensão dos poderes conferidos, contendo o reconhecimento da firma do outorgante. As 
pessoas naturais e jurídicas acionistas da Companhia somente poderão ser representadas na Assembleia 
por procurador que seja acionista, administrador da Companhia ou advogado, consoante previsto no 
art. 126, § 1º da Lei das S.A. Alternativamente, os acionistas poderão participar da Assembleia por meio 
do envio de boletim de voto à distância (“Boletim”), (i) todas as matérias constantes da ordem do dia 
da Assembleia, (ii) orientações sobre o seu envio à Companhia, (iii) indicação dos documentos que 
devem acompanhá-lo para verificação da identidade do acionista, bem como de eventual representante 
e (iv) orientações sobre as formalidades necessárias para que o voto seja considerado válido. O Boletim 
deverá ser devolvido à Companhia, devidamente preenchido e assinado pelo acionista, com no mínimo 
5 dias de antecedência à data de realização da Assembleia. A Companhia deve, em até 2 dias úteis do 
recebimento do Boletim, comunicar (a) o recebimento do boletim de voto à distância, bem como que o 
Boletim e eventuais documentos que o acompanham são suficientes para que o voto do acionista seja 
considerado válido e (b) a necessidade de retificação ou reenvio do Boletim ou dos documentos que o 
acompanham, descrevendo os procedimentos e prazos necessários à regularização. Os documentos e 
informações relativos às matérias a serem deliberadas na Assembleia encontram-se à disposição dos 
acionistas na sede. SP/SP, 14/03/2023. Fernando Henrique de Aldemundo Pereira, Presidente do 
Conselho de Administração. (14, 15 e 16/03/23)
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O que se sabe até agora sobre a 
falência do SVB, ‘banco das startups’ 
que era o 16º maior dos EUA

SoftBank: ‘Foi erro do 
capital de risco cobrar 
crescimento acelerado de 
startups’

Poucos nomes estão 
tão enraizados no 
ecossistema de star-

tups do Brasil e América La-
tina quanto o fundo japonês 
SoftBank. Realizando inves-
timentos no País desde 2019, 
a organização japonesa pos-
sui hoje 91 empresas inves-
tidas em seu portfólio, com 
uma porção importante de 
“unicórnios” (startups avalia-
das acima de US$ 1 bilhão) 
no currículo, como Nubank, 
QuintoAndar, Loft, Creditas, 
Gympass e Loggi, além das 
mexicanas Kavak e Bitso e 
da colombiana Rappi.

Com a mudança de dire-
ção ocorrida no universo das 
startups em 2022, que força 
essas empresas a buscarem 
maior eficiência em um ce-
nário de escassez de capital, 
fundos de investimento tor-
nam-se mais cautelosos — e 
o grupo nascido pelas mãos 
de Masayoshi Son (apelidado 
de Masa) não é exceção.

No ano passado, grande 
parte dos unicórnios sob a tu-
tela do fundo realizou demis-
sões em massa visando cortes 
de custos — e continua a fa-
zer isso em 2023. Além disso, 
o gigante passava também 
por uma turbulência interna, 
com a saída de Marcelo Clau-
re, um dos braços-direitos de 
Masa e responsável por dar 
o pontapé do SoftBank na 
América Latina. Para o lugar 
de Claure, o SoftBank trouxe 
Alex Szapiro, que comandou 
as operações brasileiras da 
Apple e Amazon. Ao Esta-
dão, o executivo admitiu fa-
lhas na estratégia de cresci-
mento acelerado, que agora 
resultam nas demissões, mas 
afirmou que o movimento era 
difícil de ser evitado. Ele tam-
bém traçou um perfil do em-
preendedor brasileiro, reve-
lou a estratégia da firma para 
2023 e afirmou que não falta 
dinheiro para novos investi-
mentos no País.      Estadão Conteúdo

 Veja como o 
SVB foi de 
banco das star-

tups e 16º maior dos EUA à 
falência em 36 horas,  conhe-
ça a fintech que captou R$ 
22 milhões com menos de 
um ano de operação, e outros 
destaques do mercado nesta 
segunda-feira (13). 

Não demorou nem dois 
dias para o SVB (Silicon Val-
ley Bank), 16º maior banco 
dos EUA, com US$ 209 bi-
lhões em ativos, ir à falência.

A segunda maior derro-
cada de um banco da história 
americana foi consumada na 
sexta (10), quando os órgãos 
reguladores assumiram o 
controle da instituição.

Neste domingo, eles dis-
seram que todos os correntis-
tas serão pagos integralmente, 
e nenhuma perda será bancada 
pelo contribuinte americano.

A notícia foi um alívio 
para startups e investidores 
que são clientes do banco.

Explicamos o que se sabe 
até agora sobre o caso e o im-
pacto que ele pode ter no sis-
tema financeiro:

Fundado há 40 anos no 
Vale do Silício, polo tecnoló-
gico mundial, o SVB se tornou 
uma solução para startups. 
Ao mesmo tempo em que 
precisavam de dinheiro para 
crescer, essas empresas, por 
serem novatas, tinham pouco 
acesso a crédito nos bancões.

Não à toa quase me-
tade das startups america-
nas eram clientes do SVB.

Graças ao apetite a risco 
gerado pelos juros zerados 
em 2020 e 2021, o SVB cres-
ceu junto com seus clientes, 
que nunca receberam tanto 
dinheiro como nesse perío-
do. Os depósitos no banco 

cresceram 86% em 2021.
Para dar conta desse vo-

lume de aportes, o SVB co-
meçou a colocar o dinheiro 
em títulos pré-fixados de 
longo prazo do governo, um 
investimento tido como super 
seguro. Com os juros zera-
dos, o rendimento também 
era baixíssimo.

O cenário azedou quando 
o Fed passou a subir os juros 
para frear a maior inflação 
nos EUA em 40 anos.

Os “donos do dinheiro” 
pararam de colocar recur-
sos em startups, priorizando 
títulos do governo, que são 
mais seguros e passaram a ter 
maior rendimento.

Só que as startups ainda 
precisavam de capital para 
seguir operando. A solução 
foi começar a sacar o que elas 
tinham no SBV. 

Artur Búrigo/Folhapress

O empreendedor 
Sylvio de Bar-
ros tem uma 

relação com o mercado auto-
mobilístico que já dura qua-
se três décadas. Ele fundou a 
Webmotors, um dos primei-
ros classificados online de 
carros do mercado brasileiro 
nos primórdios da internet 
em 1995. Oito anos depois, a 
operação foi comprada pelo 
Santander, que vendeu seu 
controle para o grupo austra-
liano Carsales nesta semana.

Depois, Barros fundou o 
iCarros com o Itaú, seguindo 
um modelo semelhante ao que 
fez sucesso na Webmotors. 
Deixou a operação em 2017, 
mas ficou até pouco tempo 
atrás no conselho, onde tinha 
um acordo de non-compete.

Barros voltou recente-
mente ao mercado onde em-

preendeu por praticamente 
toda a vida, em 2021, quan-
do criou a zMatch, uma star-
tup que aposta no promissor 
mercado de carros elétricos 
em um modelo de clube de 
assinaturas. Agora, a zMatch 
está recebendo o seu primei-
ro investimento institucional.

O aporte de R$ 50 mi-
lhões está sendo liderado 
pelo Revolution, de Mar-
celo Peano, Jader Rossetto 
e Marcia Mello, um fundo 
focado em fintech que tem 
Jorge Paulo Lemann (com a 
imagem arranhada por conta 
da Americanas) e Marcelo 
Lacerda, ex-Terra e fundador 
da Magnopus, como LPs (li-
mited partners).

Seguem a rodada o Canary 
e o IGF Wealth Management 
(ex-Fractal), assim como in-
vestidores-anjo que são en-

tusiastas de carros elétricos 
e já são usuários do serviço.

“Essa indústria deve se 
transformar e se consolidar”, 
afirma Barros, ao NeoFeed, 
sobre os fabricantes de car-
ros elétricos. “É uma aposta 
na transição energética e no 
conceito de assinatura de um 
carro.”

Desde que surgiu, a zMa-
tch operava através de uma 
parceria com a Movida, que 
fornecia os carros elétricos 
para os seus clientes, em um 
modelo que Barros chama 
de “asset light”. No caso, a 
startup ganha uma comissão 
pela originação do cliente.

Agora, com os recursos, 
a ideia é começar a comprar 
uma frota própria de car-
ros elétricos para alugar aos 
clientes. A meta é ter 50 car-
ros até o fim deste ano.       Neofeed

Fundador da Webmotors 
aposta no carro elétrico 

(e recebe seu 1º 
investimento)
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A participação de 
mulheres em 
órgãos de segu-

rança pública aumentou nos 
últimos anos em todo o país. 
“Em um comparativo entre os 
anos 2000 e 2021, é possível 
destacar que houve aumen-
to do público feminino de 
5,88% nas polícias militares, 
12,44% nos corpos de bom-
beiros militares, 4,35% nas 
polícias civis e 9,79% nos ór-
gãos oficiais de perícia”, des-
tacou a Secretaria Nacional de 
Segurança Pública (Senasp) 
do Ministério da Justiça e 
Segurança Pública (Senasp).

Segundo a Senasp, os es-
tados em que mais aumentou 
o efetivo feminino foram Es-
pírito Santo, Acre, Roraima, 
Amapá e Rio Grande do Nor-
te. Nos cargos de comando, 
entre os anos 2020 e 2021, 
cresceu 9,19% a participação 
de mulheres nas polícias mi-

litares, corpos de bombeiros 
militares e polícias civis.

A Pesquisa Perfil das Ins-
tituições de Segurança Pú-
blica, ano-base 2004 a 2021, 
mostra ainda aumento no nú-
mero de delegacias de Polícia 
Civil especializadas no aten-
dimento a ocorrências envol-
vendo mulheres em todo o 
Brasil. Em 2004, eram 177 
unidades; em 2020, 464 e, em 
2021, 501, divididas em 231 
unidades na Região Sudeste; 
107 no Nordeste; 76 no Sul; 
50 no Centro-Oeste e 37 no 
Norte, informou o diretor de 
Gestão e Integração de In-
formações da Senasp, Felipe 
Sampaio.

Segundo o Ministério da 
Justiça, em termos de violên-
cia contra mulheres, dados 
nacionais de segurança públi-
ca de 2021 e de 2022 enviados 
pelos gestores estaduais de 
estatística apontam redução 

em três tipos de crime: homi-
cídio doloso, roubo seguido 
de morte (latrocínio) e lesão 
corporal seguida de morte.

Quando o recorte foi de 
homicídio doloso, foram 
computados 3.452 casos com 
vítimas mulheres em 2021. 
Em 2022, o número caiu para 
3.412 situações, com redução 
de 1,16%. A maior parte dos 
registros ocorreu na Região 
Nordeste (33,6%), seguida 
das regiões Sudeste (31,0%), 
Sul (14,4%), Norte (12,1%) 
e Centro-Oeste (8,9%).

Já os casos do roubo se-
guido de morte (latrocínio) 
contra mulheres, tiveram 147 
registros em 2021 e 118 no 
ano 2022, queda de 19,73%. 
Os registros foram computa-
dos em todas as regiões do 
país: Nordeste (30,0%), Su-
deste (29,6%), Norte (15,9%), 
Centro-Oeste (12,4%) e Sul 
(12,0%).                 Karine Melo/ABR

A Justiça Fede-
ral manteve a 
condenação do 

ex-delegado de Polícia Civil 
Ronaldo Antônio Osmar a 
mais de 14 anos de prisão pelo 
assassinato do missionário 
espanhol Vicente Cañas Cos-
ta. O crime ocorreu em 1987, 
na Terra Indígena Enawe-
nê-Nawê, no Mato Grosso.

A decisão foi proferida 
pelo Tribunal Regional Fede-
ral da 1ª Região (TRF1), que 
negou recurso contra conde-
nação. O acórdão da decisão 
foi publicado no dia 6 de 
março.

Conforme a acusação do 
Ministério Público Federal 
(MPF), o ex-delegado arregi-
mentou os executores do cri-
me, orientando sobre a exe-
cução e pagando pelo crime, 
além de participar das dili-
gências que buscavam escla-
recer a morte do missionário.

Antes de ser assassina-
do, Cañas viveu na região 
por dez anos e denunciou a 
presença de madeireiros e 
fazendeiros nas terras indí-
genas do noroeste do Mato 

Grosso. Ele participou do 
grupo de trabalho da Fun-
dação Nacional dos Povos 
Indígenas (Funai) que elabo-
rou os estudos de demarca-
ção da terra Enawenê-Nawê.

Histórico
Em 2006, o ex-delegado 

foi absolvido pelo tribunal 
do júri. Em seguida, o MPF 
recorreu. A decisão foi anu-
lada, em 2015. Em 2018, em 
novo julgamento, o júri o 
condenou a mais de 14 anos 
de prisão em regime fechado.

O crime ocorreu em abril 
de 1987, quando o missioná-
rio foi atacado com uma faca-
da na barriga. O assassinato 
ocorreu nas margens do Rio 
Juruena, e o corpo foi encon-
trado 40 dias depois por indí-
genas e outros missionários, 
como o padre Thomaz de 
Aquino Lisboa, que também 
fez os primeiros contatos com 
os indígenas Enawenê-Nawê, 
na década de 1970.

A Agência Brasil não 
conseguiu localizar a defesa 
do ex-delegado para comen-
tar a condenação.

André Richter/ABR

Justiça mantém 
condenação de acusado 
por morte de indigenista 
espanhol

Aumenta participação feminina em 
órgãos de segurança pública

A Advocacia-Ge-
ral da União 
(AGU) assinou 

nesta segunda-feira (13) um 
acordo com o Tribunal Supe-
rior do Trabalho (TST) para 
extinção de aproximadamen-
te 20 mil processos na Justiça 
do Trabalho. Com o acordo, a 
União vai desistir de recursos 
em processos de baixo valor e 
sem chance de êxito.

Os recursos tratam da res-
ponsabilidade do governo fe-
deral no caso de inadimplên-
cia em contratos de empresas 
terceirizadas para prestação 
de serviços.

Na avaliação do advo-
gado-geral da União, Jorge 
Messias, o acordo permite a 
redução da litigiosidade e a 
resolução consensual de con-
flitos.

“Para esses processos 
sequer é possível visualizar 
interesse para os cofres públi-
cos porque o custo de litigar 
é maior do que o valor que se 
teria que pagar ao trabalhador 
ao final da ação”, disse Mes-
sias.

A desistência de atuação 
vai ocorrer em processos em 
que o custo de litígio supera 
o valor do eventual ganho de 

causa. A regra será aplicada 
nos casos em que a execução 
for inferior a 30 salários mí-
nimos, quando o valor pedido 
pelo autor da causa for de até 
20% ao montante devido pela 
União, desde que não ultra-
passe 60 salários mínimos.

O mesmo entendimento 
vai ser seguido quando a con-
denação do governo for base-
ada em jurisprudência conso-
lidada dos tribunais e no caso 
de comprovação de que a ad-
ministração pública falhou na 
fiscalização das obrigações 
trabalhistas da empresa con-
tratada.                               ABR

AGU faz acordo para 
desistir de 20 mil 

processos trabalhistas
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Negócios

No varejo de construção, está difícil 
achar comprador

Ultrafarma expande 
operação de olho em 
“clientes” de quatro patas

A Ultrafarma quer 
agora vender 
medicamentos 

para pacientes de quatro pa-
tas. Nesta semana, a rede de 
farmácias estreou uma nova 
divisão, chamada Ultrafarma 
Pets, para a venda de remé-
dios, suplementos e acessó-
rios para cães e gatos.

A entrada no segmento 
pet demandou um investi-
mento inicial de R$ 2 mi-
lhões. O dinheiro foi utilizado 
para estruturar a operação do 
e-commerce. Parte do mon-
tante foi destinada para um 
novo centro de distribuição da 
companhia localizado na ca-
pital paulista e que ficará res-
ponsável somente pelo envio 
dos produtos desta categoria.

“É outra operação de va-
rejo que explora um mercado 
que vem crescendo bastan-
te”, diz Mario César, diretor 
comercial da Ultrafarma. O 
plano é distanciar a opera-
ção de empresas como Petz, 
Cobasi e Petlove. “Não va-
mos competir contra pet-
shops. A ideia é vender me-
dicamentos e suplementos.”

A Ultrafarma ainda vai 
engatinhar neste novo mer-
cado. A previsão é de que as 
vendas nesta frente somem 

5% da receita da companhia 
até o fim do ano. A empresa 
não revela dados de fatura-
mento. Em 2021, conforme 
apurou o, o negócio teve re-
ceita de mais de R$ 1 bilhão.

Concorrentes como Raia 
Drogasil e Pague Menos tem 
operações mais parrudas. 
A primeira, que tinha 2.697 
lojas ao fim de 2022, repor-
tou receita bruta de R$ 31 
bilhões. Na concorrente cea-
rense, que tem 1,6 mil lojas, a 
receita somou R$ 9,8 bilhões 
no ano passado.Fundada em 
São Paulo por Sidney Olivei-
ra no ano 2000, a Ultrafarma 
conta com seis unidades pró-
prias em São Paulo e outras 
400 lojas licenciadas sob a 
bandeira Ultrafarma Popular 
e que ficam em diferentes 
estados. Não há expectativa 
de aumento nestes números 
em 2023. “Vamos segurar um 
pouco a expansão”, diz Cesar.

De acordo com o executi-
vo, a companhia está deman-
dando investimentos para a 
padronização da operação 
das lojas licenciadas. “Esta-
mos trabalhando na melhoria 
dos processos de operação 
para que toda a rede ofereça 
a mesma experiência para 
os clientes”, diz.                Neofeed

O comprador su-
miu do varejo 
de materiais de 

construção – tanto aquele que 
circulava nas lojas quanto 
aquele que poderia levar as lo-
jas. No ano passado, a família 
Faria colocou à venda alguns 
ativos e, enquanto emplacou 
o banco Alfa na transação 
com o Safra, a varejista C&C 
parece uma venda desafiado-
ra. Segundo fontes, o negócio 
atraiu poucos interessados 
até agora e ninguém avançou 
– as margens são apertadas e 
há pouco espaço para mudar 
esse jogo, diz um executivo 
que chegou a entrar no pro-
cesso.Quando o mandato foi 
para a rua, a concorrente Te-
lhanorte já estava à venda há 
quase um ano, também sem 
encontrar comprador. A rede 
é detida pelo grupo francês 
Saint Gobain, que não tem o 

varejo como prioridade e por 
isso quer o desinvestimento. 
Além de players de varejo, 
fundos de private equity tam-
bém já avaliaram Telhanorte 
e C&C, sem colocar proposta 
na mesa. Os dois processos 
estão em banho-maria.

Já na Quero-Quero, que 
era investida da Advent e 
hoje é listada em bolsa sem 
controlador, foram os com-
pradores de produtos que 
desapareceram (na verdade, 
a renda deles). Os números 
divulgados há pouco pela 
varejista ajudam a entender 
porque as concorrentes não 
parecem um bom negócio aos 
olhos dos investidores.

As vendas aumentaram 
2% no último trimestre, gra-
ças a novas lojas, já que na-
quelas abertas há pelo menos 
um ano a queda foi de 7%. O 
lucro despencou 86%, para 

R$ 3,6 milhões. A margem lí-
quida, que era de 4,5% no fim 
de 2021, foi para 0,6%. No 
ano, o prejuízo foi de R$ 18,7 
milhões – seu primeiro resul-
tado negativo desde 2016 e o 
primeiro como empresa lista-
da. Desde o IPO, em agosto 
de 2020, a ação perdeu 62% 
de valor. “Essas companhias 
tiveram bons desempenhos 
na pandemia, com as pesso-
as melhorando ou ampliando 
a casa durante o isolamento 
social, mas dificilmente terão 
um driver de vendas seme-
lhante no curto e médio prazo. 
Soma-se a isso o patamar de 
juros, que afeta o consumo, e 
a inflação de custos”, comen-
ta um gestor. “Para um fundo, 
não faria sentido juntar C&C 
e Telhanorte para melhorar 
escala e margem porque elas 
têm muita sobreposição geo-
gráfica”, avalia.          Pipeline Valor

O Magazine Lui-
za divulgou, 
na madrugada 

desta sexta-feira, os dados 
consolidados do último tri-
mestre e do ano fechado de 
2022. Para além da estratégia 
da companhia e dos números 
descritos no relatório, um ou-
tro assunto deve ser alvo de 
questionamentos por parte de 
analistas hoje: um fato rele-
vante, enviado ao mercado 
em seguida ao balanço, cujo 
assunto principal é uma de-
núncia anônima relacionada 
a “práticas comerciais em 
desacordo com o Código de 
Conduta e Ética da compa-
nhia” relacionadas a certos 
distribuidores e fornecedo-
res. Segundo a companhia, as 
práticas envolveriam opera-
ções de bonificação relativas 

a compras de fornecedores e 
distribuidores, que represen-
taram, ao longo do último 
ano, aproximadamente 3,5% 
do valor total de compra de 
mercadorias da companhia. 
O Magalu afirmou que o fato 
já está sob investigação do 
Comitê de Auditoria, Riscos 
e Compliance. Mais informa-
ções devem ser divulgadas no 
call de resultados, a ser reali-
zado às 12h.

Enquanto mais informa-
ções sobre o assunto não são 
divulgadas, foco no desempe-
nho da companhia em 2022. 
Assim como nos trimestres 
anteriores, a varejista regis-
trou avanços operacionais 
em receita, margem, lucro 
bruto e Ebitda, mas as varia-
ções positivas não chegaram 
à última linha. Mais uma 

vez, a companhia registrou 
prejuízo, que foi de R$ 372 
milhões no ano — reverten-
do lucro líquido de R$ 114,2 
milhões no período anterior.

O motivo é, como foi ao 
longo de todo 2022, o resul-
tado financeiro. Os juros al-
tos fizeram a despesa finan-
ceira da companhia aumentar 
155% na comparação com 
2021, totalizando R$ 2,4 bi-
lhões em 2022. O maior im-
pacto está nos juros de em-
préstimos e financiamentos, 
que quintuplicaram ao longo 
do ano, passando de R$ 172 
milhões em 2021 para quase 
R$ 900 milhões em 2022.

Mesmo com o desafio 
financeiro, boas notícias vie-
ram ao longo do ano para a 
parte operacional.            Exame

Magalu tem prejuízo de 
R$ 372 mi em 22 e 

reafirma que “futuro não 
será analógico”
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